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I E g l o g a de G a r c i l a s o de la V e g a 

Por ti e l s i l e n c i o d e l a s e l v a u m b r o s a 

Por ti l a e s q u i v i d a d y a p a r t a m i e n t o 

D e l s o l i t a r i o m o n t e m e a g r a d a b a : 

Por ti l a v e r d e y e r b a , e l f r e s c o v i e n t o 

E l b l a n c o l i r io y c o l o r a d a r o s a 

Y d u l c e p r i m a v e r a d e s e a d a . 

¡ A y c u a n t o m e e n g a ñ a b a ! 

¡ A y c u á n d i f e r e n t e e r a 

Y c u á n d e o t ra m a n e r a 

L o q u e e n tu f a l s o p e c h o s e e s c o n d í a ! 

B i e n c l a r o c o n v o z m e lo d e c í a 

L a s i n i e s t r a c o r n e j a r e p i t i e n d o , 

l a d e s v e n t u r a m í a . 

Orígenes y formación del idioma Castellano 

<™ n V £ongres° ^ Academias de la Lengua celebrado el pasado mes de noviembre 
en Caracas (Venezuela) con participación de setenta académicos de v L t e paíLs fe C í a 
hispánica, aprobó la recomendación de recomendar a las Academial que S t a n a es 
r 0 d 1 ^ i d P S a d I e r p S a ñ y o í i I r e C t 0 r e S ^ Ó r g a n 0 S d e d i f U S Í Ó n e S C T i t a y ^ ^ o " e n i bu?n 
^ f o H L a creaciÓ1? más Perfecta de Dios fue, s in duda alguna, el hombre Si este íue va 
dotado o no en el momento de su creación de la facultad de hablar y de un lenguaie nam 
entenderse con palabras y expresiones capaces de transmitir sus s e n t i m t e X s e l X > one 
se ha debatido por los especialistas o sabios desde muy distintos p í n t o ™ 
las teorías y aun las creencias de estos tratadistas en tan arduo problema ^ 

Y sena también arduo y aun atrevido el tratar de exponer aquí en este bosone i r , 

n f ™ t n t o e l t a r V a " a l c a S r i " ' 0 ^ 0 ^ e™d"° ^ la h " toria^del l ^ K 

r d e ^ r r ^ r i f S g u — ^ r i ^ ; — — c L o 10 -

G u i a d o s p o r los e s c a s o s f r a g m e n t o s h i s t ó r i c o s de t a n r e m o t a época n o s r e s t a a l a i n y 
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e n q u e l a s q u e a ú n m á s b i e n v i v í a n d i s p e r s o s po r los b o s q u e s , c u a l s e r e s i r r a c i o n a b l e s , s i n 
c i e n c i a s , n i a r t e s y s i n o t r o s deseos q u e los q u e e x c i t a n l a s p r i m e r a s n e c e s i d a d e s de l a n a ­
t u r a l e z a . 

A s í q u e h o m b r e s a ú n e n t a l e s t a d o de c i v i l i z a c i ó n e r a m u y n a t u r a l q u e n o u s a r a n 
o t r a s p a l a b r a s q u e l a s s i g n i f i c a t i v a s de s e r e s f í s i cos a q u e e s t a b a n ú n i c a m e n t e c e ñ i d o s s u s 
p e n s a m i e n t o s , n e c e s i d a d e s y deseos , p o r l o q u e es p r e s u m i b l e q u e h a b l a r í a n t a n t o s d i a l e c t o s 
c u a n t a s f u e s e n l a s m á s o m e n o s p e q u e ñ a s c o m u n i d a d e s e n q u e a n d a b a n d i v i d i d o s . 

C o n p o c a s e x c e p c i o n e s , a ú n d e n t r o de o t r a s m á s e x a c t a s t e o r í a s , e n e s t a r u s t i c i d a d 
s u b s i s t í a n y v i v í a n l a s c o m u n i d a d e s a s e n t a d a s e n E s p a ñ a , p e r o s i n m e t e r s e e n o t r os m á s i n ­
t r i n c a d o s p o r m e n o r e s , v a m o s a v a n z a r h a s t a l a c o n q u i s t a de los r o m a n o s , que l l e v á n d o s e 
e l o ro , l a p l a t a c o n o t r a s r i q u e z a s a r r a n c a d a s de n u e s t r o s u b s u e l o , a c a m b i o n o s d e j a r o n l a s 
c i e n c i a s , l a s a r t e s , l a c i v i l i z a c i ó n y l a c u l t u r a c o n e l n o m e n o s a p r e c i a b l e a s p e c t o de l a o r ­
g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y c i v i l o c i v i l a d m i n i s t r a t i v a . 

Y es to m o t i v ó u n a m p l i o c a m b i o e n lo c u l t u r a l y t a m b i é n e n lo c i v i l . L o s españo les 
f u e r o n a b a n d o n a n d o s u a ú n b á r b a r o l e n g u a j e , p o r q u e y a n o p o d í a p r e s t a r l e l a s p a l a b r a s 
p r e c i s a s c o n l a s q u e e x p r e s a r los c o n o c i m i e n t o s n u e v a m e n t e a d q u i r i d o s , y p o r q u e s u i n s 
t r u c c i ó n l es h a b í a d a d o a c o n o c e r o t ro m á s r i c o , m á s n o b l e y l a m á s s u a v e l e n g u a de L a c i o , 
que se f u e h a c i e n d o g e n e r a l e n E s p a ñ a , así c o m o se g e n e r a l i z a r o n l a s l e y e s , l os t r a j e s , l os u s o s 
y l a s c o s t u m b r e s de l a R o m a c o n q u i s t a d o r a , p r o d u c i é n d o s e así l a r á p i d a p r o p a g a c i ó n de l a 
l e n g u a l a t i n a y e l o l v i do , c a s i g e n e r a l , de l a o t r a p r i m i t i v a q u e h a s t a e n t o n c e s u s a b a n . 

N o s u c e d i ó lo m i s m o c o n l os c á n t a b r o s p o r l a p o s i c i ó n t o p o g r á f i c a de es te p a í s , q u e 
lo h a c í a c a s i i n e x p u g n a b l e o a ú n m á s r e s i s t e n t e p o r s u m a y o r r u s t i c i d a d , c a u s a s q u e r e t a r ­
d a r o n s u c o n q u i s t a p o r m u c h o s s i g l os . Y así c o n s e r v a r o n s u i d i o m a , q u e s e g ú n c r e e n m u ­
c h o s e r u d i t o s — y a l g o de és to c r e í a d o n R a m ó n M e n é n d e z y P i d a l , c u a n d o e n l a ú l t i m a v i ­
s i t a q u e r e c i b i ó y q u e f u e l a de u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l I n s t i t u t o " José C o r n i d e " , de E s t u d i o s 
C o r u ñ e s e s , l e s d i j o q u e t e n í a g a n a s de v o l v e r a L a C o r u ñ a y e n c o n t r a r u n a p u b l i c a c i ó n 
( c a t á l o g o o í n d i c e ) de E s t r a b ó n e n e l q u e h a b í a l e í d o a l g o i n t e r e s a n t e sob re es te p a r t i c u ^ 
l a r — : de q u e e l a n t i g u o i d i o m a v a s c o p u d o s e r e l g e n e r a l q u e se h a b l ó e n E s p a ñ a , o p o r lo 
m e n o s e n e l N o r t e . P e r o m u c h o s c r í t i c o s españo les c o m o Séneca , M a r c i a l , P o m p o n i o , M e l a 
y o t r os , c o n t r i b u y e r o n c o n s u s e l o c u e n t e s e s c r i t o s , que a u n p u e d e n c i t a r s e c o m o m o d e l o s 
d e l l e n g u a j e m á s p u r o y e l e g a n t e , a p r o p a g a r y r a d i c a r e l l a t í n . 

L a s l e n g u a s , d e l m i s m o m o d o que l a s c i e n c i a s y l a s a r t e s , s i g u e n l a s u e r t e de los i m p e ­
r i o s , n a c e n , c r e c e n y m e n g u a n c o n e l los . P o r eso c u a n d o R o m a c a m i n a b a a l a r g o s p a s o s a 
s u r u i n a , e l l a t í n e m p e z ó a c o r r o m p e r s e y a d e c a e r de s u b e l l e z a , e n e s p e c i a l a p r i n c i p i o s 
de l s i g lo V , c u a n d o u n c r e c i d o n ú m e r o de n a c i o n e s b á r b a r a s i n v a d i e r o n l a s p r o v i n c i a s d e l 
i m p e r i o , p a r t i c u l a r m e n t e E s p a ñ a , d o n d e e c h a r o n los c i m i e n t o s d e l r o b u s t o e d i f i c i o de l a 
m o n a r q u í a q u e a ú n s u b s i s t e e n bás icos a s p e c t o s . E s t o , n o o b s t a n t e , n o d e s t r u y ó c o m o p a r e ­
c ía e l l e n g u a j e l a t i n o p a r a d a r p a s o a l de los b á r b a r o s v e n c e d o r e s , s i n o q u e s i g u i e r o n h a ­
c i e n d o u s o de los v e n c i d o s , s i b i e n e n a l g u n o s c a s o s u s a n d o u n a p r o n u n c i a c i ó n m á s b r u s c a 
y á s p e r a o i n t r o d u c i e n d o a l g u n a s p a l a b r a s de m a l g u s t o (2 ) 

L o s españo les , p u e s , e n todo e l t i e m p o q u e d u r ó l a d e n o m i n a c i ó n g o d a h a b l a r o n e l 
m i s m o i d i o m a q u e l os r o m a n o s , e l que s u b s i s t i ó s i n n o t a b l e s v a r i a c i o n e s h a s t a v e n i d a l a de 
los á rabes . E s t a f u e l a época e n q u e se v e r i f i c ó l a g r a n d e r e v o l u c i ó n e n e l l a t í n e s p a ñ o l , e s ­
p e c i a l m e n t e e n l a s p r o v i n c i a s m e r i d i o n a l e s , d o n d e a l p a s o q u e es te i d i o m a i b a p e r d i e n d o 
t e r r e n o , lo g a n a b a e l á r a b e q u e se r a d i c ó a l l í e n t e r a m e n t e , de t a l m o d o q u e e n e l s i g l o I X 
e r a y a l a l e n g u a v u l g a r de l os c r i s t i a n o s m o z á r a b e s , a l os q u e t a m b i é n f a m i l i a r m e n t e l a 
h e b r e a , l l e g a n d o a t a l a b a n d o n o d e l i d i o m a l a t i n o , q u e lo i g n o r a b a n h a s t a g r a n p a r t e de los 
c l é r i g o s y m o n j e s m u z á r a b e s , p a r a los q u e f u e n e c e s a r i o — s i g o e l m i s m o t e x t o — h a c e r u n a 
t r a d u c c i ó n á r a b e d e l E v a n g e l i o y de l a c o l e c c i ó n de c á n o n e s españo les . 

P e r o a l os v a l i e n t e s c r i s t i a n o s q u e se a g r u p a r o n e n t o r n o a l a b a n d e r a a l z a d a p o r 
P e l a y o e n C o v a d o n g a , e s t a b a r e s e r v a d a l a g l o r i a , n o sólo de r e s t a u r a r l a i n d e p e n d e n c i a y l a 
l i b e r t a d de l a P a t r i a , s i n o t a m b i é n l a de c r e a r u n i d i o m a n a c i o n a l . A u n q u e s e a p r e c i s o 
a c l a r a r q u e és to se o r i g i n ó e n e l d e s c u i d o de l os be l i cosos v a s a l l o s de los r e y e s A s t u r i a n o s y 
t a m b i é n de éstos o c u p a d o s m á s e n e l m a n e j o de l a s a r m a s q u e e n e l c u l t i v o de l a s c i e n c i a s 
y l a s a r t e s , y p o r c o n s i g u i e n t e de t o d a s l a s r e g l a s g r a m á t i c a l e s , q u e f u e r o n o b s e r v a d a s ú n i ­
c a m e n t e p o r a l g u n o s m o n j e s . D e a q u í l a d e s c o m p o s i c i ó n c a s i c o m p l e t a de l a l e n g u a d e 
L a c i o . r t 

D e es te l a t í n d e g e n e r a d o y c o r r u p t o , s e e n c o n t r ó u n a m u e s t r a e n l a l a p i d a de l a 
i g l e s i a de S a n t a C r u z de C a n g a s , d e l t i e m p o de F a b i l a , o e n l a e s c r i t u r a de f u n d a c i ó n de 
C o v a d o n g a , o t o r g a d a p o r s u s u c e s o r A l f o n s o I e l C a t ó l i c o . 

E n es tos e s c r i t o s de l os p r i m e r o s t i e m p o s de l a r e s t a u r a c i ó n , v e m o s y a m e z c l a d a s 
a l g u n a s f r a s e s q u e f i g u r a r o n después e n e l h a b l a c a s t e l l a n a . L a q u e u s a A l f o n s o e l C a s t o 
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e n s u s p r i v i l e g i o s , s i e n d o n a t u r a l m e n t e l a s m á s c u l t a s de l a s o c i e d a d e n q u e v i v í a . E s y a 
u n a s , j e r g a , — q u e c a r e c e de r é g i m e n l a t i n o , y c o m o l e e r y e s c r i b i r e r a a l a s a z ó n u n f e n ó ­
m e n o , a q u e l i d i o m a h u b o de i r d e s c e n d i e n d o — y a l t e r á n d o s e de v a r i o s m o d o s , t a n t o e n l a s 
p a l a b r a s c o m o e n s u p r o n u n c i a c i ó n , c o l o c a c i ó n y ó r d e n , h a s t a q u e l l e g ó u n t i e m p o e n q u e 
se c o n s u l t ó y a c o m o u n n u e v o l e n g u a j e , a l q u e se l l a m ó r o m á n ' s , n o m b r e d e r i v a d o o d e l 
á r a b e a l r o m i q u e los m o r o s d a b a n a los c r i s t i a n o s q u e lo h a b l a b a n , o p o r q u e e r a u n i d i o m a 
c o n s t r u i d o c o n l a s r u i n a s de l a l e n g u a r o m a n a . 

H a s t a m u y e n t r a d o e l s i g lo X I I n o p o d e m o s m i r a r e l r o m a n c e c o m o u n v e r d a d e r o 
l e n g u a j e d i s t i n t o d e l l a t í n , p u e s e n t o n c e s c o m e n z ó a u s a r s e e n l os i n s t r u m e n t o s y e s c r i t u ­
r a s p a r t i c u l a r e s , a u n q u e s i b i e n f u e s e y a u n i d i o m a e r a i n f o r m e , tosco , d u r o e n s u s t e r m i n a ­
c i o n e s , v i c i o s o e n s u c o n s t r u c c i ó n , d e s n u d o d e t o d a c u l t u r a y a r m o n í a . V a r i a s c i r c u n s t a n ­
c i a s p o l í t i c a s v i n i e r o n , c i e r t a m e n t e , a r o b u s t c e r l o c o n u n cop ioso n ú m e r o de v o c a b l o s a r á ­
b igos y f r a n c e s e s , e n e l cé leb re r e i n a d o de A l f o n s o V I ; p u e s c u a n d o es te r e y l l e v ó a c a b o l a 
a t r e v i d a e m p r e s a de l a c o n q u i s t a de T o l e d o , v i n i e r o n a m i l i t a r b a j o s u s b a n d e r a s m u l t i t u d 
de g u e r r e r o s de t o d a l a c r i s t i a n d a d , y e n e s p e c i a l de F r a n c i a , q u e o po r m á s v e c i n a o m á s 
b e l i c o s a , t o m ó m á s p a r t e e n a q u e l l a c r u z a d a q u e l a s d e m á s n a c i o n e s e u r o p e a s . 

E l r e y de C a s t i l l a r e c o m p e n s ó los s e r v i c i o s de los f r a n c e s e s c o n d e s u s a d a l a r g u e z a , 
p u e s h a b i é n d o s e e s t a b l e c i d o m u c h o s e n C a s t i l l a , l es c o n c e d i ó s e ñ a l a d a s m e r c e d e s , t a l e s c o ­
m o t e n e r j u e z p a r t i c u l a r de s u n a c i ó n y f u e r o e s p e c i a l m u y p r i v i l e g i a d o ; de a q u í e l o r i g e n 
de l a s p a l a b r a s c a s t e l l a n a s , F r a n c o , F r a n q u e z a , F r a n q u i c i a , F r a n q u e a r , y o t r a s . C o n t a l d e ­
c i d i d a p r o t e c c i ó n y c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l de s e r f r a n c e s e s l a r e i n a ( 3 ) , e l l e g a d o d e l P a p a 
los t r e s y e r n o s d e l r e y , e l a r z o b i s p o de T o l e d o , los m o n j e s de S a h a g ú n y de o t r a s l o c a l i d a ­
d e s ; los f r a n c o s f o r m a r o n u n a c l a s e n u m e r o s a d i s t i n g u i d a , y l a i n f l u e n c i a f r a n c e s a f u e e v i ­
d e n t e e n t o d a C a s t i l l a : t r a j e s , c o s t u m b r e s , l i t u r g i a , c á n o n e s y h a s t a los c a r a c t e r e s de e s ­
c r i b i r , todo e r a f r a n c é s ( 4 ) . G e n e r a l i z a d a l a l e t r a f r a n c e s a , los p r i v i l e g i o s y p r i n c i p a l e s do ­
c u m e n t o s se e s c r i b í a n p o r m a n o de p e ñ o l i s t a s f r a n c e s e s q u e i n t r o d u j e r o n e n e l l os m u c h a s 
p a l a b r a s de s u pa í s , de lo q u e h a y m u c h a s m u e s t r a s e n e l p o e m a d e l C i d , e n l a s o b r a s de 
B e r c é o y e n los f u e r o s a n t i g u o s de v a r i a s c i u d a d e s , e n los q u e se h a l l a n a c a d a p a s o t i e s t a 
p o r c a b e z a , d e l f r a n c é s t e s t a ; e n d e t a l l e y e n g r o s , e n l u g a r de p o r m a y o r y m e n o r ; a v a n t 
p o r a n t e s ; a , r e s p o r c e r a , e t c . , e t c . T o d o lo a n t e r i o r e x p l i c a l a s m o t i v a c i o n e s de h a b e r s e 
a d o p t a d o m u c h o s v o c a b l o s f r a n c e s e s e n l a l e n g u a c a s t e l l a n a , lo q u e , c i e r t a m e n t e , n o l a a l t e ­
r a r o n m u c h o , p o r q u e t a m b i é n e r a n d e r i v a d o s de l l a t í n , p a d r e c o m ú n de a m b a s l e n g u a s : 
c a s t e l l a n a y f r a n c e s a . 

A l r i c o y a r m o n i o s o i d i o m a á r a b e c u p o t a m b i é n l a g l o r i a de p a r t i c i p a r e n l a f o r m a ­
c i ó n d e l c a s t e l l a n o , a l que d o t ó i g u a l m e n t e de m u l t i t u d de f r a s e s . E x p l i c a b l e y a que m e j o ­
r a d a l a p o s i c i ó n de los e s t a d o s de C a s t i l l a a f i n e s d e l s i g l o X I I y p r i n c i p i o s d e l X I I I , p o r l a s 
c o n t i n u a s v i c t o r i a s de A l f o n s o V I I I y de S a n F e r n a n d o , c o m e n z ó a d e j a r s e s e n t i r e l b e n é f i ­
co i n f l u j o de l a p a z , q u e t r a j o e n pos de sí e l c o m e r c i o , l a i n d u s t r i a y l a a b u n d a n c i a . L a s 
a r t e s c o m e n z a r o n a c u l t i v a r s e , y c o m o los c a s t e l l a n o s , e n t r e g a d o s h a s t a e n t o n c e s e x c l u s i v a ­
m e n t e a l a g u e r r a , i g n o r a b a n l a m a y o r p a r t e de los s i g n o s que l a l e n g u a l a t i n a l es m o s t r a b a 
p a r a r e p r e s e n t a r a q u e l l a s , a c u d i e r o n a l a q u e h a b l a b a n los á r a b e s q u e l es e r a m á s f a m i ­
l i a r , y q u e e n a q u e l l a época h a b í a l l e g a d o a l m á s a l t o g r a d o de p e r f e c c i ó n , c o m o n o s l o d e ­
m u e s t r a n l a s n u m e r o s a s o b r a s de g r a m á t i c a , poes ía , h i s t o r i a y f i l o s o f í a , a s t r o n á u t i c a , 
a g r i c u l t u r a , e t c . q u e así lo a c r e d i t a n , y q u e c o m o y a h e m o s d i c h o de los f r a n c e s e s los m i s ­
m o s r e y e s de C a s t i l l a c o n t r i b u y e r o n i g u a l m e n t e a e x t e n d e r y a f a m i l i a r i z a r l a l e n g u a a r á ­
b i g a p o r los p r i v i l e g i o s c o n c e d i d o s a los m o r o s d o m i c i l i a d o s e n t r e s u s v a s a l l o s . M e z c l a d a s 
l a s p r o p i e d a d e s de l os m o r o s c o n l a s de los c r i s t i a n o s , e r a n m u y f r e c u e n t e s e n t r e a m b o s 
p u e b l o s l a v e n t a s , c o m p r a s , e n l a c e s (5 ) y todo g é n e r o de r e l a c i o n e s . 

R e s u l t a p u e s que , e n t r e o t r a s , se i n t r o d u j e r o n e n e l r o m a n c e u n g r a n n ú m e r o de v o ­
ces á rabes r e l a t i v a s a l a l e g i s l a c i ó n , t r i b u t o s , m e d i d a s , c i e n c i a s y a r t e s , m o n e d a s , m i n i s t e ­
r i o s p ú b l i c o s , e t c . Y s o m e r a m e n t e p o d r í a m o s c i t a r a l g u n a s de l a s q u e h o y f i g u r a n e n C a s t e ­
l l a n o , a s í : a c e i t e , a l f a n g e , a b r e b a d e r o , a l c a b a l a , a l f é r e z , a l c a i d e , a l a b a r d a , a l g u a c i l , a l c á z a r , 
c a m a , c a n d i l , c a p o t e , c a r a m e l o , c e n e f a , g a b á n , m á s c a r a , p a n d e r o , sa ráo , u r r a c a , z o r r a , c o n 
o t r os m u c h o s de p u e b l o s y r í o s : M e d i n a C e l i , M e d i n a r S i d o n i a , J a é n , M a d r i d , G u a d a l a j a r a , 
G u a d i a n a y o t r o s m u c h o s . 

R e s u l t a , p u e s , q u e s e g ú n es tos t e x t o s c o n s u l t a d o s y de lo q u e se d e d u c e de los m i s m o s , 
e l l e n g u a j e c a s t e l l a n o se f o r m ó c o n los r e s t o s d e l l a t í n , y c o n m u c h o s d o n e s d e l á r a b e y d e l 
v a s c u e n c e , q u e t o m a n d o a l g u n o s e j e m p l o s d e l e r u d i t o P . L a r r a m e n d i p o d e m o s c i t a r v a r i a s 
p a l a b r a s de éste ú l t i m o , c o m o : a b a n d e r a d o , a b a r c a , a d a r g a , a l a b a s t r o , b a c h i l l e r , b a s t a r d o , 
b a r c o , b a t e r í a , b a t a l l a , c a b a ñ a , c á m a r a , c a m i n o , c a p i l l a , d a m a , d a n z a , d o n c e l l a , e r m i t a , 
f a n f a r r ó n , foso , h a c i e n d a , j a r d í n , l a c a y o , l e y , m a d e r a , m a r , m e d a l l a , o b e d i e n c i a , osad ía , p a ­
b e l l ó n , q u e r e l l a , r e g a t o , r e i n o , s a r m i e n t o , t i m b r e , v e g a , v o z y z a n a h o r i a . 
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P e r o c o n s c i e n t e de l o v a s t o d e l t e m a y de s u s i n t r i n c a d o s p r o b l e m a s , u n o se s i e n t e 
i n c a p a z de s e g u i r e s c r i b i e n d o m á s , y q u e d a n c i e r t a s p a l a b r a s g r i e g a s q u e e l c a s t e l l a n o 
t a m b i é n a d o p t ó , c o m o : a m é n , j u b i l é o y S e r a f í n , q u e e s t á n t o m a d a s d e l l a t í n y q u e éste l a s 
r e c i b i ó d e l g r i ego . 

E l i n s t r u m e n t o m á s a n t i g u o q u e se c o n s e r v a e s c r i t o e n l e n g u a c a s t e l l a n a — C a s t o r 
de C a u n e d o — es l a c a r t a p u e b l a o f u e r o d e A v i l é s , o t o r g a d a p o r e l E m p e r a d o r d o n A l f o n ­
so V I I e n 1140 ( 6 ) . E s t e n o t a b i l í s i m o d o c u m e n t o , así c o m o a l g u n o s o t r o s de s u época , e s ­
t á n f o r m a d o s c o n p a l a b r a s l a t i n a s y c a s t e l l a n a s , m e z c l a d a s s i n o r d e n a l g u n o , lo q u e d a a 
t a l e s e s c r i t o s u n a f i s o n o m í a e n e x t r e m o s i n g u l a r . E l p o e m a d e l C i d d a t a de l a m i s m a épo ­
c a q u e los f u e r o s de l a v i l l a a s t u r i a n a de A v i l é s , y es a l p r o p i o t i e m p o q u e e l p r i m e r l i b r o 
e s c r i t o e n c a s t e l l a n o , l a p r i m e r a m u e s t r a de poes ía , q u e r u d a y b á r b a r a a l n a c e r , d e b í a y a 
e n e l s i g l o s i g u i e n t e a p a r e c e r b r ü l a n t e , e n g a l a n a d a y f l o r i d a , p o r m e d i o de l a b i e n c o r t a d a 
p l u m a de A l f o n s o e l S a b i o , y c o n q u i s t a r e t e r n a c e l e b r i d a d a t a n t o s i n g e n i o s españo les q u e 
l a c u l t i v a r o n e n los s i g l o s s i g u i e n t e s . Y a q u e l a época m á s g l o r i o s a p a r a l a m o n a r q u í a y l a 
l e n g u a c a s t e l l a n a , f u e e l r e i n a d o de F e r n a n d o I I I , q u e h a b í a de s e g u i r s u h i j o A l f o n s o X , l a 
q u e d i ó e l m a y o r i m p u l s o a l h a b l a c a s t e l l a n a , y e t e r n i z ó s u n o m b r e c u a n d o m a n d ó e n e l 
a ñ o 1240, h a l l á n d o s e e n S e v i l l a , q u e todos l o s d o c u m e n t o s y e s c r i t u r a s p u b l i c a d a s se e s c r i ­
b i e s e n e n r o m a n c e , c o n e l ob je to de q u e es te i d i o m a , r u d o a l a s a z ó n , se g e n e r a l i z a s e y p u ­
l i e r a . C o n s i g u i ó c u m p l i d a m e n t e es te ob je to e l r e y s a b i o , y e n r i q u e c i ó a l a j ó v e n l e n g u a c o n 
s u s o b r a s , y a e n v e r s o , y a e n p r o s a , q u e a ú n h o y d í a s o n e j e m p l o de b u e n l e n g u a j e , p u r e z a 
y e l e g a n c i a . 

E n los s i g l o s X I V y X V se e x t e n d i ó y p r o p a g ó e l c a s t e l l a n o , n o só lo p o r l a c i t a d a p r o ­
v i d e n c i a de d o n A l f o n s o , s i n o p o r l a s m u c h a s o b r a s p o é t i c a s o p r o s a i c a s q u e e m p e z a r o n a 
p u b l i c a r s e , c o m o s e ñ a l d e l d e s p e r t a r de l a s c i e n c i a s . Y a f i n e s d e l s i g l o X V c o m e n z ó u n a 
n u e v a e r a de v e n t u r a , c i v i l i z a c i ó n y c u l t u r a , p a r a E s p a ñ a , y l a l e n g u a , así c o m o e l n o m b r e 
d e C a s t i l l a , q u e l l e n a r o n l a t i e r r a p o r e l c o m e r c i o , los d e s c u b r i m i e n t o s y c o n q u i s t a s . 

Y a q u í m e q u e d o m u y p e r p l e j o p o r c u a n t o de jo e s c r i t o , p o r q u e a c a b o de o í r e n l a 
T e l e v i s i ó n l a voz d o c t a d e l C a t e d r á t i c o , s i e m p r e a d m i r a d o , y a c a d é m i c o , d o n V i c e n t e G a r c í a 
de D i e g o , q u e d i j o : " e l c a s t e l l a n o se f o r m ó c o n n o m e n o s de v e i n t i c i n c o i d i o m a s , y a l g o 
debe t e n e r , p o r q u e h a b l á n d o s e e n B u r g o s y n o e n t o d a l a p r o v i n c i a , y e n S a n t a n d e r , f u e 
c a p a z de a l c a n z a r t a n t a e x p a n s i ó n y h a c e r t a n g r a n d e s c o n q u i s t a s " . L a p a l a b r a a u t o r i z a ­
d a de es te C a t e d r á t i c o q u e t u v o s u p r i m e r a C á t e d r a e n e l I n s t i t u t o de P o n t e v e d r a y a l l í 
e s c r i b i ó u n a G r a m á t i c a g a l l e g a , u n o se q u e d a a t e r i d o , t a r t a m u d o y m i r a n d o a s u i n t e r i o r 
e n u n a u t o e x á m e n c o n c l u y e . . . ¡pe ro q u e poco sé de e s t a s c o s a s ! 

P o r M A N U E L F R A G A D E L I S . 

( D e l a R e a l A c a d e m i a G a l l e g a ) 

N O T A S 

1) Aunque hay razones para creer que el vascuence es en efecto 
lengua primitiva, o al menos una de las primitivas que se usaron en 
España, no podemos adoptar la opinión de que sea la que hablaron 
los fenicios, puesto que estos comerciantes conquistadores no llevaron 
sus conquistas y establecimientos más allá de la costas de lo que 
hoy llamamos Andalucía y Valencia, por lo que su lenguaje no se 
entiende que llegara a un país tan distante como Vizcaya, distancia 
que entonces era muy considerable. 

2) Los godos intercalaron en el lenguaje latino-español, varios 
vocablos para expresar oficios determinados del Palacio, tales como 
Comes Scanciarum (jefe de los que servían la comida al rey). Comes 
Spathnariorum (especie de escudero que llevaba la espada del rey), 
proceres, gardingos, savones y otros varios. También hicieron altera-
clones en los nombres de muchas ciudades, como Barcino a la que 
llamaron Barcinona, Pómpelo —Pamplona; Tarraco —Tarragona, etc. 

3) Doña Constanza II mujer de Alfonso VI era hija de Roberto du­
que de Borgoña, Elv i ra, Urraca y Teresa hijas del rey, tenían por es ­
posos al conde de Tolosa, a Raimundo de Borgoña, y a Enrique de Lo-
rena, todos franceses. 

4) Alfonso VI prohibió los instrumentos públicos de carácter gó­
ticos y mandó se usasen en su lugar los franceses o lombardos. 

5) Medina en árabe quiere decir ciudad; Guada, rio y Beni, casa 
de campo. 

6) Existe, en el Ayuntamiento de Avilés, esta escritura en per­
gamino de vara y media de largo. El erudito P. Risco lo examinó en 
el siglo pasado. 
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amos 
ROXI - PRIMA 

J O Y E R I A - R E L O J E R I A 

Y 

ALMACEN DE FORNITURAS Y HERRAMIENTAS 

VENTA A PROFESIONALES Y REVENDEDORES 

N O T A . — A todos los s o c i o s de e s t e cen t ro s e l e s obsequ ia 

con el 2 0 % de d e s c u e n t o . 

C / Carretas 12 - Pasaje y Carretas 14-2.# B 

M A D R I D 1 2 

LA MEDALLA DE ORO DEL TRABAJO 
AL ACADEMICO GARCIA DE DIEGO 

D e s p u é s d e l a c t o , d o n V i c e n t e 

G a r c í a d e D i e g o h a b l a c o n e l D i r e c ­

tor d e M U N D O G A L L E G O , s e ñ o r F r a ­

g a d e L i s , s o b r e l o s a ñ o s d e s u ju­

v e n t u d e n l o s q u e g a n ó la C á t e d r a 

d e G r a m á t i c a e H i s t o r i a d e la L i t e r a ­

t u r a , s i e n d o l a p r i m e r a q u e d e s e m ­

p e ñ ó la d e l Ins t i tu to d e P o n t e v e d r a , 

lo q u e l e d io l a o c a s i ó n p a r a e s c r i b i r 

u n a G r a m á t i c a g a l l e g a , h o y tota l ­

m e n t e a g o t a d a , h a s t a e l e x t r e m o q u e 

ni é l m i s m o c o n s e r v a ni un e j e m p l a r . 

E n la R e a l A c a d e m i a Españo la le 

f u e i m p u e s t a p o r e l m i n i s t r o d e T ra ­

b a j o , d o n L i c i n i o d e la F u e n t e , l a M e ­

d a l l a d e O r o a l T r a b a j o a l a c a d é m i c o 

don V i c e n t e G a r c í a d e D i e g o . 

In ic ió e l a c t o don D á m a s o A l o n s o , 

d i r e c t o r d e la A c a d e m i a , q u i e n m a ­

n i f e s t ó l a g ra t i tud d e la C o r p o r a c i ó n 

a l m i n i s t r o p o r l a j u s t a i d e a d e veni r 

a p r e m i a r a u n o d e l o s m a y o r e s tra­

b a j a d o r e s d e E s p a ñ a . A c o n t i n u a c i ó n 

in te rv ino e l m i n i s t r o p a r a d e c i r q u e 

v e n í a a l a d o c t a c a s a a c o n d e c o r a r 

a u n t r a b a j a d o r d e la c u l t u r a . Mani ­

f e s t ó q u e d o n V i c e n t e G a r c í a d e 

D i e g o p e r t e n e c e a l a e s t i r p e i n t e l e c ­

tua l m á s c o m p l e t a , p o r q u e s u t raba­

jo n o s ó l o lo h a e n n o b l e c i d o a é l , 

s i n o t a m b i é n a l a s o c i e d a d e n t e r a . 

« A l i m p o n e r l e l a M e d a l l a a l T r a b a j o , 

e n n o m b r e d e l J e f e d e l E s t a d o 

— d i j o — , q u i e r o h o n r a r a l i n t e l e c t u a l 

y a l m a e s t r o » . 

E l i l u s t r e a c a d é m i c o d i ó l a s g r a ­

c i a s p o r e l h o n o r q u e s e l e c o n f e r í a , 

p a r t i c u l a r m e n t e a l J e f e d e l E s t a d o , y 

a l m i n i s t r o d e T r a b a j o p o r h a b e r que­

rido p e r s o n a t m e n t e e n t r e g a r l e t a l 

d i s t i n c i ó n . A l a c e r e m o n i a a s i s t i e r o n 

n u m e r o s o s a c a d é m i c o s , f a m i l i a r e s y 

a m i g o s d e l s e ñ o r G a r c í a d e D i e g o . 
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C / c : Banco de La Coruña , l u g o - iBanco 

H ispano A m e r i c a n o , Lugo - iBamco P a s t o r , 

Lugo - Banco Pas to r , Madr id - Banco Po­

pu lar , iMadr id. 

r 

S O C I E D A D A N O N I M A 

C A S A CENTRAL: 

Leganitos, 35 - 4.° - D. :-: Teléfono 2-47-73-39 

M A D R I D 

DELEGACION: 

Concepción Arenal, 3 :-: Teléfono 1008 

L U G O 
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GALICIA 
Y LA INV€NCIBLe 
SU APORTACION MATERIAL 

P o r A L F O N S O V A Z Q U E Z M A R T I N E Z 

L a I n v e n c i b l e , c o m o p o r a n t o n o m a s i a s e l l a m a a l a e s ­

c u a d r a , q u e s e p r e p a r ó p a r a l a l u c h a c o n t r a e l i n g l é s y' c u y o 

r e s u l t a d o t r a s u n a i n t e n s a y m i n u c i o s a p r e p a r a c i ó n , no 

t u v o e l r e s u l t a d o a p e t e c i d o , e n e l q u e t a n t a s e s p e r a n z a s 

b é l i c a s y p o l í t i c a s e s t a b a n c i f r a d a s , p o r l a s e r i e d e c i r c u n s ­

t a n c i a s q u e c o n c u r r i e r o n f a v o r a b l e s y d e s f a v o r a b l e s u n a s 

y o t r a s y q u e e n e s a d o b l e c o n c u r r e n c i a d i e r o n e n l a d e ­

f i n i t i v a s o l u c i ó n a lo q u e f u e s u p e r i o r a l p r o p ó s i t o d e l o s 

h o m b r e s y c u y o d e s c a l a b r o h i z o d e c i r a n u e s t r o m o n a r c a 

a q u e l l a s c é l e b r e s p a l a b r a s d e q u e n o h a b í a e n v i a d o a pe ­

l e a r a s u s h o m b r e s c o n t r a l a s t e m p e s t a d e s . 

D e c í a m o s p u e s , q u e l a p r e p a r a c i ó n c o n c i e n z u d a y a n t i ­

c i p a d a f u e e x t r a o r d i n a r i a e i m p o r t a n t e p o r lo q u e s e d e c i ­

d í a e n e l l a , y e n l a q u e i n t e r v i n o t o d a E s p a ñ a y s u s t e r r i ­

t o r i o s e x t r a p e n i n s u l a r e s q u e c o l a b o r a r o n c o n t o d o lo q u e 

c a d a u n o p o d í a a p o r t a r p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e t a n m a g n a 

e m p r e s a . 

A s í c o m o la a c c i ó n l e v a n t i n a , t u v o c o m o m a r c o t o d o e l 

e s c e n a r i o m e d i t e r r á n e o y e n s u s p u e r t o s e s p a ñ o l e s e 

i t a l i a n o s s e h a b i l i t a r o n l o s m e d i o s m i l i t a r e s y no m i l i t a r e s 

p a r a s u r e a l i z a c i ó n , e l A t l á n t i c o f u e e l o t r o m a r c o e n d o n d e 

s e a p r e s t a r o n h o m b r e s y m u n i c i o n e s , b a r c o s y v i t u a l l a s , 

todo c o n u n a o r g a n i z a c i ó n c u i d a d o s a , p a r a u n r e s u l t a d o 

f e l i z , e n e l o b j e t i v o a c o n s e g u i r . 

D e s d e C á d i z h a s t a l a f r o n t e r a f r a n c e s a e x i s t í a u n a in­

t e n s i d a d d e l a b o r c o n s i d e r a b l e e n la q u e c a d a p u e r t o y 

c a d a c i u d a d c o a d y u v a r í a c o n s u e n t u s i a s m o y p o s i b i l i d a d e s 

a l f i n q u e s e p e r s e g u í a . 

H e m o s h a l l a d o d a t o s i n t e r e s a n t e s a e s t e r e s p e c t o e n 

u n l i b ro q u e h a c i e n d o l a b i o g r a f í a d e D. A l v a r o d e B a z á n , 

c e r e b r o q u e i b a a s e r e n e s t a e m p r e s a y a q u i e n l a m u e r t e 

i m p i d i ó s u l og ro y r e a l i z a c i ó n , n o s a p o r t a d e t a l l e s s u b i ó ­

g r a f o P . d e C a m b a , y d e d o n d e e x t r a c t a m o s d a t o s c u r i o s o s 

r e f e r e n t e s a G a l i c i a y s u c o l a b o r a c i ó n e n l a i n v e n c i b l e . 

L a p r i m e r a i n d i c a c i ó n n o s v i e n e d a d a e n l a s s i g u i e n t e s 

l í n e a s « d e q u e s e h a b i l i t a r o n » e n o r m e s c a n t i d a d e s d e v i t u a ­

l l a s p a r a a l i m e n t a r a t a n t a g e n t e y e s p e c i f i c a q u e é s t a s 

e r a n « c a r n e s a l a d a d e G a l i c i a , A s t u r i a s y E n t r e - D u e r o » . 

M á s e s t a i n d i c a c i ó n , t a n a g r o s s o m o d o h e c h a e s po r ­

m e n o r i z a d a e n e s e m i s m o t r a b a j o c o n d e t a l l e , q u e s e ñ a l a 

l a n e c e s i d a d d e c u b r i r l a e x i g e n c i a d e d a r d e c o m e r a t a n ­

t a g e n t e a s í c o m o d e s u c o s t o y é s t o e s lo q u e a c o n t i n u a ­

c i ó n ¡ r e m o s e x p o n i e n d o c o n d e t a l l e y m i n u c i o s i d a d . 

S e v a n s e ñ a l a n d o d i v e r s o s a p a r t a d o s , n o s o l o d e a v i ­

t u a l l a m i e n t o s i n o d e s u m i n i s t r o d e p e r s o n a l h u m a n o , 

p u e s p a r a s a t i s f a c e r e s t a n e c e s i d a d s e s e ñ a l a q u e « p a r a 

e s t a s u r c a s s e h a n d e t r a e r m a r i n e r o s d e l a c o s t a d e G a ­

l i c i a y A s t u r i a s » . 

N o e r a d e s c o n o c i d a p a r a D. A l v a r o d e B a z á n l a p e r i c i a 

y c o n o c i m i e n t o q u e d e l a r t e d e l m a r p o s e í a n l o s m a r i n e r o s 

g a l l e g o s y lo q u e e l m a r e x i g e a é s t o s y p o r e n d e e s t a 

t i e r r a y l a v e c i n a A s t u r i a s p o d r í a n a p r o n t a r e x p e r t o s m a r i ­

n e r o s d u r o s y c o n o c e d o r e s d e lo q u e s i g n i f i c a y r e p r e s e n ­

t a n l a n a v e g a c i ó n m a r a d e n t r o o e n z o n a s c o s t e r a s , e s t a 

l u c h a d u r a y f u e r t e q u e e x i g e h o m b r e s d u r o s y f u e r t e s , 

t a m b i é n c u r t i d o s e n c o n s t a n t e l a b o r p e s q u e r a . 

E m p e z a m o s p o r e l V i n o y l a r e c o l e c c i ó n , s e h a c e e n 

t r e s l o c a l i d a d e s v i n í c o l a s d o s p o r t u g u e s a s y u n a g a l l e g a , 

E n t r e - D u e r o e M i n h o y e n e l B a j o M i ñ o , M o n z ó n ( M o n g a o ) , 

L a m e c o ( L a m e g o ) a q u e l l a s y R i b a d a v i a é s t a , p e r o q u e d a d a 

l a é p o c a i n c l u y e a t o d a s e n e l r e g i o n a l d e G a l i c i a . 

L a c a n t i d a d a s i g n a d a y a r e c o g e r d e v i n o e n e s a s t r e s 

l o c a l i d a d e s o c o m a r c a s v i n í c o l a s e s l a d e 7 .000 p i p a s d e 

v i n o , s i e n d o e s t a l a c o n t r i b u c i ó n d i s t r i b u i d a e n t r e l a s d i s ­

t i n t a s c o m a r c a s d i s t i n g u i d a s c o m o v i n í c o l a s c o n u n t o t a l 

d e 4 6 . 8 0 0 p i p a s s i e n d o Ñ á p e l e s l a p r i m e r a c o n 1 6 . 0 0 0 p i p a s ; 

V i n a r o z , V i l l a C a r l o s y P e ñ í s c o l a c o n 8 . 0 0 0 y G a l i c i a c o n 

7 .000 o c u p a n d o e l t e r c e r l u g a r y d i s t r i b u i d a s e n t r e l a s lo­

c a l i d a d e s y a m e n c i o n a d a s . 

H a b í a m o s i n d i c a d o a l p r i n c i p i o d e e s t e a r t i c u l o q u e G a ­

l i c i a c o n t r i b u i r í a c o n l a c a r n e s a l a d a j u n t a m e n t e c o n A s t u ­

r i a s y E n t r e - D u e r o y l a c a n t i d a d q u e s e l a a s i g n ó f u e d e 

6 .000 q u i n t a l e s , o c u p a n d o e l p r i m e r l u g a r s i g u i é n d o l e S e v i ­

l l a , L a S i e r r a y E x t r e m a d u r a c o n 4 . 0 0 0 y A s t u r i a s y E n t r e -

D u e r o c o n 3 .000 c a d a u n a q u e m o n t a b a n u n t o t a l d e 16 .040 

q u i n t a l e s . 
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E l c o n s u m o d e e s t a c a r n e , e s t a b a p r e v i s t o s o l o y s e ­

ñ a l a n d o a q u í l a p a r t i c u l a r i d a d d e q u e e n l a d e n o m i n a c i ó n 

d e G a l i c i a i n c l u y e e s t a s d o s l o c a l i d a d e s h o y p o r t u g u e s a s . 

M o n g a o y L a m e r g o . 

E s t a s c a n t i d a d e s d e V i n o h a b í a d e r e g l a m e n t a r s e e n s u 

d i s t r i b u c i ó n y a s í l e e m o s « V i n o n o s e h a d e d a r a l o s 

d i c h o s r e m e r o s » y lo q u e r e g u l a e n «84 .422 r a c i o n e s d e 

g e n t e d e m a r y g u e r r a y d e m á s h a n m e n e s t e r e n l o s 2 4 4 

d í a s » . 

S e e s t i m a b a p u e s q u e l a c a m p a ñ a d u r a r í a o c h o m e s e s 

y l a c a n t i d a d d e c a d a r a c i ó n s e r í a l a d e « m e d i a a z u m b r e d e 

C a s t i l l a » lo q u e s i g n i f i c a b a e n l a m e d i d a d e h o y a 1 l i t r o 

p o r p e r e o n a m o n t a n d o t a l c a n t i d a d e l v o l u m e n t o t a l « d e 

2 0 . 5 9 8 , 9 6 8 r a c i o n e s » q u e h a c e n l a s d i c h a s 4 6 . 8 0 0 p i p a s ; e l 

v o l u m e n d e c a d a p i p a e r a d e «27 a r r o b a s y m e d i a c a d a 

u n a » p a g á n d o s e « a r a z ó n d e 12 d u c a d o s c a s t e l l a n o s c a d a 

p i p a » . 

O t r o p r o d u c t o q u e s e o b t u v o d e G a l i c i a f u e e l « t o c i n o » 

d e l q u e G a l i c i a h a b í a d e s u m i n i s t r a r l a c a n t i d a d d e 2 .000 

q u i n t a l e s , c u y o e q u i v a l e n t e a l p e s o a c t u a l s e r í a n 9 2 . 0 0 0 

K g s . y o c u p a n d o G a l i c i a e l t e r c e r l u g a r : Ñ á p e l e s 1 2 . 0 0 0 , 

S e v i l l a , L a S i e r r a y E x t r e m a d u r a 5 . 0 0 0 . 

E l r e p a r t o h a b r í a d e h a c e r s e b a s á n d o s e e n e l m i s m o 

n ú m e r o d e c o m e n s a l e s y a i n d i c a d o s y a l p r e c i o d e «70 

r e a l e s c a s t e l l a n o s e l q u i n t a l » s i e n d o l a r a c i ó n a s u m i n i s ­

t r a r « l a d e 16 o n z a s a c a d a u n o » y a q u e l p r e c i o « e s e l 

q u e s e p r e s u p o n e p o d r á v a l e r , h a c i e n d o c u e n t a q u e a u n ­

q u e e n E s p a ñ a v a l g a m á s d e e s t e p r e c i o lo q u e v e n d r á 

d e Ñ á p e l e s s e r á m á s b a r a t o » . 

H a b í a m o s i n d i c a d o a l p r i n c i p o d e e s t e a r t í c u l o q u e 

G a l i c i a c o n t r i b u i r í a c o n l a c a r n e s a l a d a j u n t a m e n t e c o n 

A s t u r i a s y E n t r e - D u e r o y l a c a n t i d a d a s i g n a d a s e r í a l a 

d e 6 .000 q u i n t a l e s o c u p a n d o e l p r i m e r l u g a r d e l a s a b a s ­

t e c e d o r a s s i g u i é n d o l e S e v i l l a , L a S i e r r a y E x t r e m a d u r a c o n 

4 . 0 0 0 c a d a u n a y A s t u r i a s y E n t r e - D u e r o c o n 3 .000 q u e 

a r r o j a u n t o t a l d e 16 .000 q u i n t a l e s . 

E l c o n s u m o d e e s t a c a r n e e s t a b a s o l o p r e v i s t a p a r a 

38 d í a s , a l c a n z a n d o n o o b s t a n t e c o n l a m i s m a p o b l a c i ó n 

c o n s u m i d o r a «3 .208 ,036 r a c i o n e s f y d e m e d i a l i b r a c a d a u n a » 

s i e n d o s u c o t i z a c i ó n «a r a z ó n d e 1.200 m a r a v e d i s e s c a s ­

t e l l a n o s e l q u i n t a l » . 

S o n c u r i o s a s l a s o b s e r v a c i o n e s q u e s e h a c e n p a r a l a 

c o n s e r v a c i ó n d e d i c h a c a r n e , l a c u a l h a d e p r e p a r a r s e 

« e n i n v i e r n o y c u r a r l a a l a i r e y n o e n s a l m u e r a y e n bo ­

t a s , p o r q u e s i s e h a c e y e s t i v a e n e l l a s s e d a ñ a y n o 

h a r á s e r v i c i o » . 

E l p r i m e r a r t í c u l o a q u e h e m o s h e c h o r e f e r e n c i a p o r 

s e r l í q u i d o h a b í a q u e e n v a s a r l o p a r a s u t r a s l a d o y c o n ­

s e r v a c i ó n n e c e s i t á n d o s e p a r a e l l o p i p a s , p e r o é s t a s p o r 

lo q u e h a c e r e f e r e n c i a a l v i n o v a n i n c l u i d a s « e n e l p r e c i o 

d e é l » p e r o no a s í p a r a e l a g u a p a r a l a q u e h a b í a q u e 

p r e p a r a r l a s v a s i j a s c o r r e s p o n d i e n t e s q u e a l c a n z a r o n e l 

n ú m e r o d e 2 0 . 0 0 0 p i p a s d e l a s c u a l e s G a l i c i a a p o r t a r í a 

10 .000 y L i s b o a o t r a s 10 .000 , c o n s t r u i d a s d e t a l m a n e r a 

p a r a s e g u r i d a d q u e « h a n d e l l e v a r a 4 a r c o s d e h i e r r o p o r 

c a d a u n a » s i e n d o e l p r e c i o «a r a z ó n d e 3 3 r e a l e s c a d a 

p i p a q u e e s lo q u e s e p r e s u p o n e c o s t a r » . 

E s t o s f u e r o n l o s m a t e r i a l e s d e a v i t u a l l a m i e n t o , a p a r t e 

d e l h u m a n o c o n q u e G a l i c i a c o n t r i b u y ó a s u f r a g a r l o s g a s ­

t o s q u e e x i g í a l a A r m a d a I n v e n c i b l e p a r a s u s o s t e n i m i e n ­

t o , e n c u y o s m a t e r i a l e s l a a s i g n a c i ó n e r a b a s t a n t e c r e c i d a , 

p u e s s i e m p r e o c u p a u n l u g a r d e s t a c a d o e n l a c a n t i d a d d e 

l o s p r o d u c t o s y no lo d u d a m o s t a m b i é n e n l a c a l i d a d . 

A l f o n s o V á z q u e z M a r t í n e z 

M a d r i d A b r i l d e 1 9 7 2 

Un navio en la ruta de las Indias. La observación 
del paso del Sol con ballestista. Grabado de la época. 

l O 

Notaría Argentina 
D . a A m e l i a P é r e z F e r n á n d e z 

TRAMITA Y ASESORA: 

—Sucesiones 
—Jubilaciones 
—Derechos de familia 
—Inversiones 

Dirigirse por carta a.-

Calle Montevideo, 227-9.° piso 
Oficina 19 :-: BUENOS AIRES 
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VELLOS COADEkNCS DE AMARO ORZAN 

P i o K i i n o 
( P r o s a s i m p a r i s í l a b a s ) 

Pichiño, o tristeiro e abrancuchado 
neno probé doente 
do ruin lar de enfronte, chora. 

Chora longos chorares. 

Me non deixa durmir. Mal pedería. 

Pichiño, tan tristeiro e abrancuchado 
as veces o acariño co isas parvas 
>imbolicas caricias 
vliña dona tamén, as xeiras, 
chamados caramelos. 
o agarima. Mais cunhas 
doces palabras e surrisas 
amáis pan e manteiga e zucre. 
Tamén o agarimamos 
os domingos a media tarde 
alcendendo pra ¡I e outros 
ise contacontos da teuve. 

Pichiño, o tristeiro e abrancuchado 
doente nene probé, 
co seu chora, chora e máis chora, 
me non deixa afundir no sonó. 
Os seus choros de cinco anos famentos 
qué chirrido de serra 

leñeira no tobo da noite 
nos meus galaicos 
vellouqueiros ñervos adoridos. 

—"¿A dónde vas, Amaro?" 

Golpe aluce as narigas perdigueiras 
da escopeta polo balcón. 
—"¿Qué vas facer, Amaro?" 
Disparo, —non son cazador, 
non, ouh, non, mais na guerra estivón 
cuspes e chuspes polos dous buracos. 
—"¿Qué fixeches. Amaro?" 
Na noite fonda 
Pichiño é u úneco case heme 
que chora e chora a gorxa tendida. 
Pichiño, o tristeiro e abrancuchado 
probé nene doente, 
chora. Chora e chora túdolos prantos 
de túdolos meniños dista térra, 
de túdolos nenes probos do mundo. 

—"Qué fixeches, tolo, co isa escopeta 
babón, tontitolo galego? 
¡Co isa escopeta, burranzán, 
—balas de cuspes e xuramentazos— 
non, non se mata a fame, non¡". 

Amaro ORZAN 

B c i n o o R r % / c i u G c i r » o í c i 
F U N D A D O E N 1 8 7 7 

SERVICIO GENERAL BANCARIO 

(Aprobado por e l Banco de España con el n.0 3.58!) 

B A R C E L O N A 
RONDA D E S A N P E D R O , 28 

Teléf. 232 29 00 (10 l íneas) 

M A D R I D 
PLAZA D E S A N T A A N A . 14 

Teléf. 222 8 3 1 0 (10 l ineas) 

1 1 
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M A M C T Ü M S 

M E T A L I C A S 

Oíenveníiio l e l o l e l o 
FABRICA DE APARATOS DE USO D O M E S T I C O 

A R T I C U L O S G / V L V ^ r % J I 2 : / \ O O S 

Apartado de Correos n.0 6 
A L B A R A N (Murciai 

H O S T A L 

t i p l e a Á 

Carretera de Madrid a Cartagena Km. 354 

ESPECIALIDADES DE LA COCINA MURCIANA 

Director: BIENVENIDO YELO YELO 

Teléfono 131 :-: A B A R A N (Murcia) 
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Según el busto de Fel ipe de Castro. Litografía de J . Cuevas que 
i lust ra un ar t ículo del Venerable Fr . Fernándo Olmedo (1884). 

1 p a s a d o a ñ o s e c o n m e m o r ó e l s e g u n d o c e n t e ­

n a r i o d e l a m u e r t e d e F r a y M a r t í n S a r m i e n t o , 

( 1 6 9 5 - 1 7 7 2 ) , f i g u r a u n i v e r s a l d e l a « I l u s t r a c i ó n » 

q u e , c o n F e i j ó o , s e ñ a l a e n l o s m á s d i s t i n t o s 

s a b e r y d e l f o m e n t o , e l t r á n s i t o a d e c i s i v a s 

e t a p a s e n l a v i d a e s p a ñ o l a y q u e s u p o p r e s e n t i r r u m b o s p a r a 

e l r e s u r g i m i e n t o d e G a l i c i a . 

G n e s t a j o r n a d a r e c o r d a m o s e s e d o b l e t r a s c e n d e r d e 

d e l a o b r a , t a n v a s t a c o m o d e s c o n o c i d a , d e l ú l t i m o d e l o s 

C r o n i s t a d e I n d i a s y d e l p r i m e r o d e l o s p o n t e v e d r e s e s d e u n 

t i e m p o n u e v o . 

c a m p o s 

1 

E l árbol secular de Santa Margar i ta y el pazo de la 
fami l i a Sarmiento. Apunte de Urrabieta Vierge, 1880 

ONTEVEDRA, 1702. Todos han abando­
nado la villa. Los hombres que pueden 
empuñar un arma salieron por el Cami­

no Nuevo, hacia Redondela, porque se teme el 
desembarco del "Inglés", que acaba de forzar el 
estrecho de Rande, donde está hundiéndose "la flota 
española", "la escuadra de la plata". Las mujeres y 
los niños huyeron a Caldas, a la tierra de Montes... 
No sabemos porque este pequeñín de siete años y 
medio se encuentra sólo sin rumbo, en las horas 
inciertas de un trágico amanecer. Su casa abre 
un viejo soportal al lado del palacio de los Marque­
ses de Aranda, a la sombra de la viejísima torre de 
Crú, muy cerca de las aulas de la Compañía, donde 
dice misa "o crego Xacinto" y cursa el feísimo Juan 
de Acuña, por mal nombre "A Morte Supitaña" 
porque de un golpe le quedó la boca desdentada 
("sanauno a Morte", se diria, pasados los años, cuan­
do Acuña era médico famoso). 

Desde un balcón, el niño ha visto pasar los gi­
gantones del Corpus, hace cuatro años largos. Es 
éste el primer recuerdo de su vida. 

Pero ahora la emoción es muy otra. No resue­
nan las notas inolvidables de las marchas procesio­
nales. Hay un frío silencio en el pueblo desierto. La 
casa está situada entre la "gruma" del campamento 
romano, cuyos carteles siguen configurando, al cabo 
de los siglos, la estructura urbana, y la puerta abierta 
al final del "decumanus". El pequeño busca esta 
salida, hacia donde quiebra el albor, por Santa Clara. 
Queda allí un buen trecho de la calzada antigua, 
con losas enormes, como rocas que, pasando el 
Convento, forman a modo de pásales, sobre el fan­
gal de "La Seca". Por allá marcha jadeante... "Al 
llegar al arroyo de la Aceña, nos dice, poco antes de 
Santa Margarita, y caminando solo, sin saber a don­
de iba, me alcanzaron... dos monjas viejas y enfer­
mas". Pasados los años, el fujitivo analiza sus recuer-
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dos: "...cogiéronme enmedio, para consuelo mío y 
de las dos monjas, por la regla general de que una 
mujer, con un niño inocente de compañía, tiene 
más valor v camina más ufana, o porque, aunque 
niño, representaba hombre". 

Subieron los tres, por el Camino Real, a pié, 
hast^ Tenorio, fcl chico recordará luego los Puentes 
de Bora y la Portalada del Monasterio, que avistarán 
siendo las dos de la tarde. Allí salieron el P. Abad 
y los monjes a recibir a la Abadesa de Santa Clara 
que era la más vieja de las dos "freirás'". El chico no 
parecía estar muy cansado de aquella caminata de 
ocho horas, y se fue corriendo al soto monacal a 
coger castañas, y las llevaba a la cocina, para que se 
las asasen. Un lego que conocía a sus padres se en­
cargó de cuidar de él. Vió como improvisaban una 
clausura para las clarisas, con reja y todo, en el 
claustrillo Las oyó rezar en e' coro. Asistió a un 
entierro en el cementerio de la abadía y a un bau­
tizo en la iglesia. El recién nacido sería quizás hijo 
de algún matrimonio pontevedrés fujitivo. Sabemos 
que hubo un cortés discreteo entre el Abad de Te­
norio y la Abadesa de Santa Clara sobre el nombre 
pue había de llevar. Terminaron la "retesía" convi­
niendo que se llamaría 'Plácido" por parte de los 
benedictinos y "Buenaventura" por parte de las 
franciscanas. Y, aun más, que el bautizado vino a 
ser. pasados los años, el P. González, dominico pro­
feso del convento de León... 

En el rapaz fugitivo habréis sabido adivinar al 
"gran gallego", Fr. Martín Sarmiento, en quien quizá 
se despertó entonces la doble vocación monacal y 
erudita. En su autobiografía supo condensar el epi­
sodio con una regocijada frase: 

—"1702. Eché mi primera firma en una plana 
de a cuatro, y, a mediados de Octubre, quemó el 
Inglés la flota de Vigo, en Redondela, y las cuarenta 
monjas de Santa Clara de Pontevedra huyeron a 
Tenorio y yo con ellas". 

Pero sigámosle escuchándolo: 
—"Como yo no había oído más campanas que 

las de mí lugar, así que oí el sonido de la campana 
de Tenoris, hizo tal impresión en mí oído que cua­
renta y tres años después me acordé del sonido 
mismo. Digo esto conforme a lo que dexo obser­
vando cuanto importaría que los niños se les ponga 
en paraje de que vean y oigan objetos espectables 
e insólitos, para cimentar la memoria". 

A l correr de los años, el benedictino volverá a 
Tenorio varias veces: En 1725, en 1745, en 1755... 

Hará que el P. Abad le muestre los libros, el de Sa­
cristía, el de Mayordomía, el de Caja y Gastos, del 
año 1702, en busca de alguna memoria de aquel 
extraordinario suceso. Ni una palabra. Apenas una 
partida reveladora, entre las cuentas: "Item, veinte 
reales que gastó nuestro Padre Abad, cuando llevó 
las monjas a Pontevedra". "¿Qué Edipo en el futuro 
—exclama—, entenderá ésta cláusula?" Y se pone, 
el mismo, a hacer anotaciones marginales en los 
libros. 

Cuando en 1792 el P. Sarmiento hilvana, en la 
más voluminosa de sus obras, unas sugerencias sobre 
el cultivo de la Historia, el episodio de su huida de 
Pontevedra y de su estancia en Tenorio, los días del 
combate de Rande, va a servirle como glosa anecdó­
tica para un alegato sobre el "culpable descuido" de 
los que habiendo vivido los hechos no los describen. 

Al leer estas frases, en uno de los manuscritos 
que Fernández López donó al Museo de Pontevedra, 
pensamos en la necesidad de las "Memorias", pero 
también en las claves que puedan darnos para el 
conocimiento de una personalidad. En este breve 
relato están las fuentes de su vocación monástica y 
de su actividad literaria; aquí está ya el sentido del 
"camino" y del viaje como ensueño liberador, y la 
soledad, esa soledad de niño fugitivo, que le acom­
pañará de por vida: "Yo nací solo, y siempre he 
vivido solo..." 

J o s é F . F i l g u e i r a V a l v e r d e 

La casa donde v iv ió el P. Sarmiento de niño 
Entrada a la Calle de la Palma 

Dibujo de Carlos Sobrino 
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Don Pío s in su clásica y 
man ida boina según c u a ­
dra a la ser ia auster idad 
de su despacho. 

PIO BAROJA 
-1914-

E n e s t e c e n t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o d e d o n P ío B a r o j a s e 

h a v e n i d o t r a t a n d o d e s u p e r s o n a l i d a d c o m o e s c r i t o r y a ú n 

c o m o h o m b r e u n t a n t o e x t r a v a g a n t e a n t e l a s o c i e d a d y e l 

m u n d o d e a q u e l l a é p o c a e n l a q u e l e t o c ó v i v i r . Y o t a m b i é n 

c o n o c í a d o n P í o , s i b i e n y a e n l o s ú l t i m o s a ñ o s d e s u v i d a , 

p e r o c u a n d o a ú n l u c í a s u c l á s i c a s o r n a h u m o r í s t i c a , no t a n 

h u r a ñ a , y a q u e a r u e g o d e d o n C a r l o s S a i n z d e R o b l e s , m i 

a n f i t r i ó n e n a q u e l l a t e r t u l i a , m e d e s c r i b i ó l a p e r s o n a l i d a d 

d e d o ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n , s e g ú n é l l a v e í a ; d e V a l l e i n -

c l á n ; d e l h u m o r d e F e r n á n d e z F l ó r e z , y' d e l a p e r s o n a l i d a d 

p o é t i c a d e R o s a l í a d e C a s t r o , q u e no h a b í a l l e g a d o a c o n o ­

c e r , p e r o q u e d e d u c í a d e s u o b r a . 

D e t o d o é s t o y a h a b l é y e s c r i b í e n l o s p r i m e r o s n ú m e ­

r o s d e M U N D O G A L L E G O . H o y , e n h o m e n a j e a l r e c u e r d o q u e 

g u a r d o d e d o n P í o , y a p a t e r n a l y d e a b u e l o b o n a c h ó n , c a l ­

z a d o c o n s u s p a n t u f l a s , e n v u e l t a s l a s p i e r n a s e n u n a g r u e s a 

m a n t a y c u b i e r t a s u c a l v a c o n l a c l á s i c a b o i n a a l d e s g a i r e 

d e s u a i r e , v u e l v o a h a b l a r d e d o n P í o , p e r o no c o n m i s p a ­

l a b r a s , s i n o t r a n s c r i b i e n d o u n a e n t r e v i s t a q u e e n 1914 le 

h i z o «El C a b a l l e r o A u d a z » , m a e s t r o a l q u e t a m b i é n c o n o c í 

y d e l q u e c o n s e r v o s u s o b r a s d e d i c a d a s y d e l a s q u e m e 

h i z o g r a c i a u n a m a ñ a n a q u e m e t e l e f o n e ó p a r a r o g a r m e q u e , 

a l p a s o q u e i b a a l a A g e n c i a C I F R A , y a q u e m e q u e d a b a d e 

c a m i n o l e h i c i e r a e l f a v o r d e s u b i r a s u p i s o p a r a p e d i r m e 

« a l g o » s o b r e s u ú l t i m a o b r a d e l a q u e e l e d i t o r l e e s t a b a 

u r g i e n d o l e l l e v a r a e l o r i g i n a l . A c c e d í a s u r u e g o : s u b i r é c o n 

m u c h o g u s t o — l e c o n t e s t é — p e r o no s é s i e s t á e n m i 

m a n o h a c e r l e e l f a v o r q u e m e p i d e . D e t o d o s m o d o s m e 

s e r á m u y g r a t o s a l u d a r l e a u n q u e s ó l o s e a u n o s m i n u t o s . 

E s t a e n t r e v i s t a e s t á ¡ l u s t r a d a c o n d o s f o t o g r a f í a s d e l t a m ­

b i é n q u e r i d o m a e s t r o C a m p ú a , lo q u e v i e n e a a u m e n t a r e l 

i n t e r é s d e l t r a b a j o c o m o d o c u m e n t o d e l a é p o c a . 

« I b a y v e n í a a lo l a r g o d e l a a m p l i a e s t a n c i a c o n l a s 

m a n o s m e t i d a s e n l o s b o l s i l l o s d e l p a n t a l ó n . D e v e z e n v e z , 

h a c í a u n a l t o e n s u s i n d e c i s o s p a s e o s p a r a c o n t e s t a r u n a 

p r e g u n t a m í a . O t r a s v e c e s , r e s p o n d í a a n d a n d o . 

E l c r o n i s t a , i n c o n m o v i b l e , d e n t r o d e l c o r r e a j e d e c u e r o 

d e u n a n t i g u o , s i l l ó n , c o n t e m p l a b a a t e n t a m e n t e a l v i g o r o s o 

m a e s t r o d e l a n o v e l a e s p a ñ o l a . 

Y o no s é s i B a r o j a , f í s i c a m e n t e , s e p a r e c e r á a T a i n e , a 

N i e t z s c h e o a l a F o n t a i n e ; p e r o e n s u s o j o s e n c u e n t r o y o 

l a m i s m a t r i s t e z a e x t á t i c a q u e h a y e n l o s d e N i e t z s c h e ; s u 

b a r b i t a r a l a e s c o l o r d e m i e l , c o m o la d e T a i n e , y s u n a r i z 

e s r o m a y c a r n o s a c o m o l a d e l a F o n t a i n e . 

E s u n h o m b r e p o c o e s c l a v o d e l a c i c a l a m i e n t o p e r s o n a l . 

S i a l g u n a v e z lo e n c o n t r á i s p o r l a C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 

q u e e s a d o n d e v a c o n f r e c u e n c i a , o s l l a m a r á l a a t e n c i ó n s u 

p o r t e m o d e s t o y a b a n d o n a d o , s u a i r e t a c i t u r n o y l o s c a r a ­

c o l i l l o s q u e s u p e l o l a r g o y d e s c u i d a d o le h a c e n e n e l c u e ­

l l o . S i e m p r e c a m i n a c a b i z b a j o y p e n s a t i v o . 

H o y c u b r e s u c a b e z a q u e h a c e a l g u n o s a ñ o s e s t á c o m ­

p l e t a m e n t e c a l v a po r l a c u m b r e , c o n u n a b o i n a a z u l . V i s t e 

d e n e g r o . 

L a h a b i t a c i ó n e s l a d e l h o g a r d e u n h i d a l g o c a s t e l l a n o . 

N o f a l t a n i e l r e l o j g r a n d e d e p e s a s . E n v e z d e g a l g o s , q u e 

s e r í a lo c l á s i c o , h a y d o s g a t o s m a n s u r r o n e s , c o l o r c e n i z a . 

M i e n t r a s q u e n o s o t r o s h a b l a m o s , u n o d e e s t o s g a t o s , a c u ­

r r u c a d o s o b r e la m e s a o b l o n g a d e n o g a l , h a c í a c o r r e t ó n y 

n o s m i r a b a s o n n o l i e n t e . 

L a m a d r e d e B a r o j a , u n a s e ñ o r a a l t a y e n j u t a , d e b o n ­

d a d o s o s e m b l a n t e , c o n s u s g a f a s p u e s t a s , o r d e n a s u s l a b o ­

r e s e n e l o t r o e x t r e m o d e l a e s t a n c i a . 

— E s u n a c o n f e s i ó n , m a e s t r o — d i j e y o a l i n s i g n e n o v e ­

l i s t a — , c o m o s i h a b l a r a u s t e d c o n s i g o m i s m o ; c u é n t e m e 

s u v i d a . 

— P e r o , ¿ c ó m o ? ¿ D e s d e q u e n a c í ? — e x c l a m ó s o r p r e n d i d o , 

d e t e n i é n d o s e y b u c e a n d o m i e x p r e s i ó n . 

— S i , s e ñ o r — le c o n t e s t é y o , s i n d a r l e i m p o r t a n c i a . 

— N o i m p o r t a . V e n g a . ¿ U s t e d e s n a v a r r o ? — i n q u i r í . 

— V a a s e r m u y l a r g o — a d v i r t i ó m e é l . 

— N o , s e ñ o r . N a c í e n S a n S e b a s t i á n e l d í a d e l o s i no ­

c e n t e s d e l a ñ o 1 8 7 2 . E s t o e s lo q u e no m e p e r d o n o , h a b e r 
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n a c i d o e n t a l d í a . P o r q u e no c r e a u s t e d , a m i m e p a r e c e 

q u e s i e m p r e h a y c i e r t a a n a l o g í a e n t r e e l m o m e n t o e n q u e 

u n o n a c e y e l e s p í r i t u q u e s e v a a f o r m a r . E n S a n S e b a s t i á n , 

d e c h i c o , p r e s e n c i é e l b o m b a r d e o d e l o s c a r l i s t a s , d e l q u e 

no m e q u e d a u n v a g o r e c u e r d o d e h a b e r v i v i d o e n e l s ó t a n o 

d e u n h o t e l , d o n d e c a y e r o n t r e s g r a n a d a s . 

— Y , ¿ l u e g o . . . ? 

— L u e g o — c o n t i n u ó — , m i p a d r e e r a i n g e n i e r o . C u a n d o 

y o t e n í a d i e z o d o c e a ñ o s v e n i m o s a M a d r i d y r e c u e r d o 

q u e n o s f u i m o s a v i v i r d e l a n t e d e l a «Era d e l M i c o » , s i t i o 

q u e h o y s e l l a m a l a G l o r i e t a d e B i l b a o . D e M a d r i d f u i m o s 

a P a m p l o n a , d o n d e m e d e d i q u é p o r c o m p l e t o a l a v i d a g r a ­

n u j a y b u l l a n g u e r a d e l o s m u c h a c h o s c a l l e j e r o s y t r a v i e s o s . 

A m i e s o d e a p a g a r f a r o l e s , l l a m a r a l a s p u e r t a s , j u g a r a i 

t o r o , t i r a r p i e d r a s y d e m á s d i a b l u r a s , m e g u s t a b a a t r o z m e n ­

t e y m e d e l e i t a b a m u c h o m á s q u e e s t u d i a r . P o r e n t o n c e s 

e m p e z ó a d e s p e r t a r s e e n m i l a a f i c i ó n a l e e r . M e g u s t a b a n 

c o n d e l i r i o l a s n o v e l a s d e J u l i o V e r n e y M a y ' n e - R e i d , y m u ­

c h a s v e c e s , r e u n i d o c o n m i h e r m a n o R i c a r d o y c o n o t r o s 

d o s a m i g o s , e m p r e n d í a m o s a v e n t u r a s t a r t a r i n e s c a s , i n s p i ­

r a d a s e n e s t a s n o v e l a s . 

— Y a l m i s m o t i e m p o ¿ e r a u s t e d a p r o v e c h a d o e n l o s e s ­

t u d i o s ? 

— ¡ Q u i á ! ; d e s a p l i c a d í s i m o . P e r o e n P a m p l o n a , c o n a q u e ­

l lo d e q u e m i p a d r e e r a a m i g o d e l o s p r o f e s o r e s i b a s a ­

l i e n d o a d e l a n t e ; p e r o c u a n d o v o l v í a M a d r i d , h u b o a s i g n a ­

t u r a e n l a c u a l m e d i e r o n c u a t r o s u s p e n s o s . E n é s t o t r a s ­

l a d a r o n a m i p a d r e a V a l e n c i a . A l l í e s t u v e u n a ñ o s i n e s ­

t u d i a r , c a s i c o n v e n c i d o d e q u e D i o s no m e l l a m a b a p o r e s e 

c a m i n o . S o ñ a b a y o c o n e n t r a r e n u n a t i e n d a a p a c i b l e y l e e r 

n o v e l a s , d e t r á s d e l m o s t r a d o r , e n l o s r a t o s q u e m e d e j a s e 

l a c l i e n t e l a . P e r o m i p a d r e n o e s t a b a d e l t o d o c o n f o r m e 

c o n m i s s u e ñ o s y h a c i e n d o u n ú l t i m o e s f u e r z o e m p l e a n d o 

l a p e r s u a s i ó n l o g r ó c o n v e n c e r m e d e q u e d e b í a a c a b a r l a 

c a r r e r a d e M e d i c i n a . E n t o n c e s y o l l e v a d o p o r s u s e x h o r t a ­

c i o n e s , p e n s é s e r i a m e n t e e n e l l o ; m e t o d i c é m i e s t u d i o y e n 

p o c o s a ñ o s m e d o c t o r é e n M a d r i d d e M e d i c i n a . 

— Y ¿ e j e r c i ó u s t e d . . . ? 

— S i , s e ñ o r . E s t u v e d o s d e m é d i c o m u n i c i p a l d e C e s t o n a . 

— ¿ Q u é s u e l d o t e n í a u s t e d ? 

— M e s a c a b a u n o s d i e z o d o c e m i l r e a l e s . A l l í c o m e n c é 

a e m b o r r o n a r c u a r t i l l a s c o n c u e n t e c i t o s q u e p u b l i c ó «La V o z 

d e G u i p ú z c o a » . A l o s d o s a ñ o s d e j é C e s t o n a p o r e l c l i m a t a n 

m a l o y m e v i n e a M a d r i d a p o n e r m e a l f r e n t e d e l a p a n a d e ­

r í a d e C a p e l l a n e s , q u e e r a d e u n t í o n u e s t r o . 

— ¿ Y s i g u i ó u s t e d e s c r i b i e n d o ? 

— S í , s e g u í e s c r i b i e n d o y p u b l i c a n d o c o s i t a s e n «El G l o ­

b o » , e n « G e r m i n a l » , e n «El P a í s » y , a l m i s m o t i e m p o , d i m i 

p r i m e r l i b r o « V i d a s S o m b r í a s » ; d e s p u é s «La c a s a d e A i z g o -

r r i » ; r e c u e r d o q u e d e e s t e l i b r o e n l a p r i m e r a e d i c i ó n no 

l l e g u é a v e n d e r n i c i n c u e n t a e j e m p l a r e s y , s i n e m b a r g o , 

a h o r a h a c e p o c o s e h a h e c h o u n a s e g u n d a e d i c i ó n d e 10 .000 

y c r e o q u e s e e s t á a g o t a n d o . M á s t a r d e , e n 1 9 0 2 , p u b l i q u é 

C a m i n o d e P e r f e c c i ó n » ; e n t o n c e s l o s a m i g o s o r g a n i z a r o n u n 

b a n q u e t e e n m i h o n o r . D e s d e e s t e m o m e n t o c r e o q u e f u e 

c u a n d o e m p e z ó a a d v e r t i r s e m i p r e s e n c i a e n l a s f i l a s l i t e r a ­

r i a s . Y d e s p u é s . . . ¡ n a d a ! . L a v i d a q u e s e d e s l i z a y y o , q u e 

p o r j u s t i f i c a r m i p a s o p o r l a T i e r r a , s i g o e s c r i b i e n d o n o v e l a s . 

A h o r a e s t o y e n c a r i ñ a d o c o n « M e m o r i a s d e u n h o m b r e d e 

a c c i ó n » , q u e s e r á n u n o s d i e z o d o c e v o l ú m e n e s . . . d e c u a t r o ­

c i e n t a s p á g i n a s . 

— ¿ C u á n t a s n o v e l a s l l e v a u s t e d p u b l i c a d a s . . . ? 

— U n o s v e i n t e t o m o s . 

— ¿ C u á l e s e l q u e m a y o r é x i t o h a t e n i d o ? 

— M e d i t ó u n i n s t a n t e ; d e s p u é s , r e p u s o c o n s e n c i l l a m o ­

d e s t i a : 

— C o m o é x i t o r e s o n a n t e no h e t e n i d o n i n g u n o . 

— H o m b r e , no s e a u s t e d t a n m o d e s t o ; d i g a q u e t o d a s 

h a n h e r m a n a d o e n e l g r a n é x i t o . 

— N o d i g o e s o — p r o t e s t ó — p o r q u e m e n t i r í a . H a s t a a h o r a 

s e v a n v e n d i e n d o t o d a s l e n t a m e n t e . 

— ¿ V i v e u s t e d d e l a s l e t r a s ? . . . 

P ío B a r o j a s o n r i ó b u r l ó n . 

— ¡ V i v i r d e l a s l e t r a s y o ! ¡ P u e s s í m e d a m u c h o m e n o s 

l a l i t e r a t u r a q u e l a m e d i c i n a c u a n d o e r a m é d i c o r u r a l ! . . . 

L e m i r é a s o m b r a d o . ¿Era p o s i b l e q u e e l n o v e l i s t a m á s 

i n t e n s o , d e m á s m é d u l a q u e t i e n e E s p a ñ a , no l e d i e r a n l a s 

n o v e l a s lo s u f i c i e n t e p a r a v i v i r ? . . . Y P ío B a r o j a , q u e s e ­

g u í a d e t e n i d o f r e n t e a m í s a b o r e a n d o m i s o r p r e s a , c o n ­

t i n u ó : 

— S i , s e ñ o r . ¡ A s í ! M e n o s q u e c u a n d o e r a m é d i c o r u r a l . 

L a l i t e r a t u r a m e l l e v a p r o d u c i e n d o u ^ a s q u i n c e mi l p e s e t a s . 

— ¿ Q u i n c e m i l p e s e t a s n a d a m á s ? 

— N a d a m á s — a s e g u r ó — . E l a ñ o q u e m á s m e r e n t a n 

m i s l i b r o s , e s p o s i b l e q u e no l l e g u e a c o b r a r a r r i b a d e t r e s 
mi l p e s e t a s . 

C a l l ó . H u b o u n a p a u s a l a r g a y t r i s t e . E l m a e s t r o a c a ­

b a b a d e d a r u n a a m a r g u í s i m a l e c c i ó n a l i l u s i o n a d o d i s c í p u ­

lo q u e e n a q u e l m o m e n t o h u b i e r a r o t o l a p l u m a p a r a s i e m ­

p r e . U n a l a b o r d e v e i n t e l i b r o s , i n f i n i d a d d e t r a b a j o s p e r i o ­

d í s t i c o s y , d e r e s u l t a d o . . . ¡ Q u i n c e mi l p e s e t a s ! . . . T o d a u n a 

v i d a d e i n t e n s a t e n s i ó n i n t e l e c t u a l p r o d u c e lo q u e a J o s e l i t o 

u n a c o r r i d a d e s e i s t o r o s . ¡ N o e s t á m a l ! R o m p í e l s i l e n c i o 

a m a r g o . 

— ¡ E n f i n , h a b l e m o s d e o t r a s c o s a s ! ¿ Q u é m e d i c e 

u s t e d d e l a l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a ? . . . 

— Q u e n o c r e o q u e h a y a d e c a d e n c i a c o n r e l a c i ó n a l a 

g e n e r a c i ó n a n t e r i o r . A m i j u i c i o s e e s c r i b e m á s y m e j o r 

q u e e n l o s t i e m p o s d e P e r e d a , A l a r c ó n , T r u e b a , V a l e r a y 

P a r d o B a z á n ; p o r s u p u e s t o q u e a m í e s t o s l i t e r a t o s d e l a 

g e n e r a c i ó n p a s a d a m e g u s t a n m u y p o c o . V a l e r a y A l a r c ó n 

n a d a a b s o l u t a m e n t e . Y o c r e o q u e t i e n e m á s c o n s i s t e n c i a 

u n a e s t r o f a d e B é c q u e r q u e t o d a l a l a b o r l i t e r a r i a d e e s t o s 

s e ñ o r e s . D o n B e n i t o , y a e s o t r a c o s a . 

— Y l o s c o n t e m p o r á n e o s ¿ C u á l l e g u s t a a u s t e d m á s . . . 

— H a y u n p u ñ a d o m u y i n t e r e s a n t e . A m í c a s i e l q u e 

m á s m e a g r a d a e s A z o r í n , p e r o e s t á n a h í B u e n o , Q r t e g a y 

G a s s e t , V a l l e I n c l á n y o t r o s v a r i o s q u e v a l e n m u c h o y q u e 

t i e n e n u n a g r a n b a s e c u l t u r a l , d e l a c u a l e s t a b a n e n a y u n a s 

l o s e s c r i t o r e s d e l s i g l o X I X . 

— Y ¿en p o e s í a ? . . . 

— N o m e i n t e r e s a n l o s p o e t a s c o n t e m p o r á n e o s . T r a s 

u n s i l e n c i o , y u n n u e v o p a s e o , p r o s i g u i ó . 

— C o n r a r a s e x c e p c i o n e s e n t r e l a s c u a l e s i n c l u y o a 
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R u b é n D a r í o , y o e n c u e n t r o l a p o e s í a a c t u a l u n p o c o c a ó t i ­

c a . N o d i c e n a d a ¿ v e r d a d ? . . . S e l i m i t a a l a d e s c r i p c i ó n y a 

u n a p e r f e c t a t é c n i c a ; p e r o no h a y e s p í r i t u ; no h a y e m o c i ó n 

no h a y i d e a s . Y d í g a m e u s t e d ¿ c ó m o e s p o s i b l e q u e p e r d u ­

r e u n a p o e s í a s i n a l m a ? . . . 

— Y d e t e a t r o , ¿ q u é o p i n a u s t e d ? 

— S u e l o i r m u y p o c o a l t e a t r o ; c a s i n u n c a . L e o t o d o 

lo q u e s e h a c e y a d v i e r t o q u e h a y g r a n c a n t i d a d d e t e a t r o 

e x t r a n j e r o e n E s p a ñ a ; a l g u n o c o n f e s a d o y m u c h í s i m o s i n 

c o n f e s a r , q u e e s lo m á s t r i s t e . Y a i h a b l a r d e t e a t r o s , te ­

n e m o s q u e h a b l a r d e t e a t r o s , t e n e m o s q u e h a b l a r d e B e n a -

v e n t e . . . ¿ N o e s é s t o ? . . . 

A f i r m é c o n u n a i n c l i n a c i ó n d e c a b e z a . 

— ¡ Y o , . . . l a v e r d a d ! N o c o m p a r t o l a p ú b l i c a a d m i r a c i ó n 

q u e g r a n p a r t e d e n u e s t r a j u v e n t u d s i e n t e p o r e s t e h o m ­

b r e . — Y c o m o a d v i r t i e r a m i s o n r i s a d e i d e n t i f i c a c i ó n p r o s i ­

g u i ó . — E s p o s i b l e q u e a u s t e d le p a s e lo m i s m o ; p e r o c l a r o , 

h a y q u e t e n e r l a s i n c e r i d a d d e c o n f e s a r l o . 

— E x a c t a m e n t e i g u a l — a f i r m é . 

— A m i m e p a r e c e B e n a v e n t e u n h o m b r e d e u n a g r a n 

i n t e l i g e n c i a y u n g r a n h a b i l i d o s o t e a t r a l ; e s d e c i r , q u e l a 

m a n i o b r a e s c é n i c a y e m b a u c a d o r a d e l t e a t r o d e e s t o s 

t i e m p o s l a d o m i n a c o m p l e t a m e n t e . A p a r t e d e e s t o y o o p i n o 

q u e la l a b o r d e l a u t o r d e « L o s i n t e r e s e s c r e a d o s » s e r í a 

d i s t i n t a s i no h u b i e s e n e x i s t i d o a n t e s S h a k e s p e a r e M u s e t 

y O s c a r W i l d e . . . 

A l o i r e l n o m b r e d e l g r a n d r a m a t u r g o y e x q u i s i t o p s i ­

c ó l o g o O s c a r W i l d e e n l a b i o s d e B a r o j a , a c u d i ó a m i m e n t e , 

no s é p o r q u é , s u h i s t o r i a l a m e n t a b l e . . . A q u e l l a t r i s t e h i s ­

t o r i a q u e t e r m i n ó c o n l a v i d a d e l a u t o r d e « S a l o m é » , e n e l 

a b a n d o n o y la r e c l u s i ó n . . . A I n g l a t e r r a le i n t e r e s a b a m á s 

o c u l t a r a q u e l c a s o p a t o l ó g i c o e l c u a l p o d í a d a r l u g a r a l 

m e n o s p r e c i o d e l h o m b r e i n g l é s o a l m a l e j e m p l o d e l a s 

f u t u r a s g e n e r a c i o n e s q u e d i v u l g a r p o r e l m u n d o q u e t e n í a 

u n d r a m a t u r g o m á s . . . 

P e r o B a r o j a s i g u i ó h a b l a n d o . 

— A t r a v é s d e l t e a t r o d e B e n a v e n t e no s e v e a l h o m b r e 

q u e s i g u e u n a l a b o r p e r s i s t e n t e y c o n t i n u a d a . N o s e a d ­

v i e r t e n i n g u n a luz q u e i l u m i n e s o b r e d e t e r m i n a d a i d e a . N o 

h a y n a d a s ó l i d o y s e g u i d o . C a d a o b r a s e a p o y a e n u n a t e s i s 

c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a y m u c h a s v e c e s c o n t r a r i a . Y o , a 

B e n a v e n t e , lo c r e o m u y c a p a z d e e s c r i b i r h o y u n a c o m e d i a 

a n a r q u i s t a — p o n g o po r e j e m p l o — y m a ñ a n a o t r a d e o r d e n , 

e n l a c u a l s e c o n d e n e e l a n a r q u i s m o . E s a s í . N o t i e n e u n 

c r e d o . 

— Y , d í g a m e , B a r o j a , ¿ p o r q u é e n t r ó u s t e d e n l a p o l í ­

t i c a y po r q u e l a d e j ó ? 

— H o m b r e , u s t e d s a b e q u e y o s o y r a d i c a l , y q u e t e n ­

go m u c h a s i d e a s c o m u n e s c o n l o s a n a r q u i s t a s a u n q u e no 

c r e o e n l a s u t o p í a s a b s u r d a s d e l a p o s i b i l i d a d d e v i v i r s i n 

e s t a d o y s i n P o l i c í a . . . A l v o l v e r a q u í L e r r o u x d e A m é r i c a , 

m e i n v i t ó u n d í a a c o m e r e n e l c a f é I n g l é s . H a b l a m o s y 

m e p r o p u s o e n t r a r e n s u p a r t i d o . «La d e m o c r a c i a e s m u y 

a g r a d e c i d a — d í j o m e v a r i a s v e c e s L e r r o u x — y s e e n t u s i a s ­

m a c o n e l h o m b r e d e l e t r a s q u e q u i e r e s e r v i r l a » . C a s i y o 

c r e í a é s t o . U n d í a , m e j o r d i c h o , u n a n o c h e , m e c o n v e n c í 

de q u e l a s p a l a b r a s d e L e r r o u x e r a n u n a d u l c e f a n t a s í a : 

A s i s t í c o n u n a m i g o m é d i c o a u n m i t i n d e c a n d i d a t o s c o n ­

c e j a l e s a la c a l l e d e l o s A b a d e s . E l j ó v e n N o g u é s , e l o g i ó 

a t o d o s l o s c a n d i d a t o s y s o b r e t o d o a m í . Y o e s t a b a e n e l 

p ú b l i c o y u n o b r e r o m e d i j o a l o í d o : « Y a m e e s t á r e v e n ­

t a n d o a m í o i r h a b l a r t a n t o d e e s e P ío B a r o j a ; e s e s e ñ o r , 

s e r á t o d o lo i n t e l e c t u a l q u e q u i e r a n , p e r o a q u í no h a a p a r e ­

c i d o m á s q u e a l a h o r a d e c o g e r u n c a r g o » ; y o t r o o b r e r o 

a g r e g ó : « D i c e n q u e l o s i n t e l e c t u a l e s s o n t r a b a j a d o r e s c o m o 

n o s o t r o s ; p u e s s i lo s o n , q u e v a y a n a r o m p e r p i e d r a a l a 

c a r r e t e r a » . F i g ú r e s e u s t e d m i d e c e p c i ó n . 

— Y ¿ p o r e s o d e j ó u s t e d d e s e r p o l í t i c o ? 

— N o . A b a n d o n é l a p o l í t i c a c u a n d o e l f u s i l a m i e n t o d e l 

f o g o n e r o d e l N u m a n c i a . E n t o n c e s m e c o n v e n c í d e q u e e l 

p a r t i d o r e p u b l i c a n o no i b a a n i n g ú n l a d o . 

S e h a b í a h e c h o d e n o c h e . P í o B a r o j a y y o n o s l a n z a ­

m o s a l a c a l l e a g a r r a d o s d e l b r a z o . 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 

( P o r l a t r a n s c r i p c i ó n M . F r a g a d e L i s ) 

Don Pío con su madre en su v ida hogareña. 
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l/lasso Hermanos, S. A. CASA FUNDADA EN 1816 

FABRICANTES DE CONSERVAS 

METALICOS, LLAVES, PUNTAS, ETC. - INSTALACIONES 
REDUCTORAS PARA GRASAS Y HARINAS DE PESCADO 
VARADEROS - FLOTA PESQUERA DE ALTURA - FLO­
TILLA SARDINERA • HIELO - CAMARAS FRIGORIFICAS 
FABRICAS EN BUEU, CANGAS, AVILES Y BARRATE 
DE FRANCO - TALLERES MECANICOS, FABRICACION 
DE MAQUINAS, P R E N S A S , TROQUELES, ENVASES 

T E L E G R A M A S Y C A B L E S : « M A S S O » V I G O 
C O D I G O S U S A D O S «LIEBER'S 5 L - BENTLE'S 
A. B. C . 6.° E D . - C A N N E R S C O D E - UN IVERSAL 
T R A D E C O D E - T E L E F O N O S NUMS. 211206-215121 
O F I C I N A S C E N T R A L E S : P L A Z A C O M P O S T E L A , 23 

Apartado 1.503 

V I G O ESPAÑA 

en PONFERRADA 2 9 0 K m s t . d e M a d r i d 

Y 2 1 5 d e L a C o x - u ñ s * 

3 

S E R V I C I O A L A C A R T A 
PLATOS TIPICOS 
C O M E D O R D E 1 6 0 P L A Z A S 

t 

L E O F R E C E S U S S E R V I C I O S 
D E 

R E S T A U R A N T E Y CAFETERIA 

ReStaiirailte A Z U L Carretera Madrid • Coruna - Teléf. 51 11 09 - PONFERRADA 
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N la orilla del mar, en Combarro, 
los Hórreos se adornan con redes 

marineras. í En los valles, asomados sobre 
los muros de piedra, contemplan los mai­
zales y pinares. También están ocultos en 
los rincones de las casas rurales. 

Vigo, verano de 1972 

E C O R R E M O S los caminos de 
Galicia y siempre encontramos al 

Hórreo como un bello elemento indispen­
sable en el paisaje. 

T O S C A N O 
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b a r 

c a f e t e r í a 

restaurante 

p a s t e l e r í a 

L A O S T R E R I A 
O F R E C E SU CADEMA D E E S T A B L E C I M I E N T O S 

L A O S T R E R I A 
Cruz , 10 • Teléfono 222786S 

L A O S T R E R I A 
Libreros, 2 - Teléfono 241087 

L A O S T R E R I A 
Alcalá, 145 • Teléf. 2251020 

L A O S T R E R I A 
L Hoyos, 93 - Teléf. 2156941 

S E R V I C I O A L A C A R T A 

CLIMA ARTIFICIAL - AMBIENTE DISTINGUIDO 

ACREDITADO C U B I E R T O DE LA C A S A 

LOS MEJORES MARISCOS DE LAS COSTAS GALLEGAS 

NUESTROS PESCADOS, CARNES Y JAMONES SERRANOS 

NOS HAN DADO JUSTA FAMA 

S A L O N E S PARA B O D A S Y BANQUETES 

Nuestro lema: S I E M P R E A S U S E R V I C I O 
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C o r r e d o i r a " M i l e n a r i a 

Por J O S E A M E 1 J I D E M A R T I N E Z 

« C a m i n o , c a m i ñ o l o n g o , 

c a m i ñ o d ' a m i ñ a v i d a » . 

( R a m ó n C a b a n i l l a s ) 

L a s r e c i a s p i e d r a s s i n e s c u a d r a r , 

« jnas a f l o r a n d o a l a s u p e r f i c i e , fo r ­

m a n , o p a r t e d e l t e r r e n o , o t r a s a ñ a d i ­

d a s p o r e l h o m b r e , m á s o m o n o s a l i ­

n e a d a s , s i n e n c a j a r b i e n , s i n g u a r d a r 

e x a c t o n i v e l , r o c u b i e r t a s d e t i e r r a y 

h i e r b a s s u s j u n t u r a s , c o m u n i c a n u n a 

s e n s a c i ó n d e a n t i g ü e d a d , p o c o d e f i ­

n i b l e e n e l t i e m p o , y c a r a c t e r i z a n a 

l a « c o r r e d o i r a » . 

B i e n h u n d i d a é s t a e n t r e t a l u d e s d e 

m u y v a r i a v e g e t a c i ó n , s e p r o l o n g a c o n ­

s i d e r a b l e m e n t e , s u b i e n d o y d e s c e n ­

d i e n d o de n u e v o , d e s d o b l á n d o s e e n 

c o m p l i c a d a r e d de r a m a l e s s e c u n d a ­

r i o s . 

U n a v e z s u m e r g i d o s e n e l r ú s t i c o 

s e n d e r o , p a r e c e y a l e j a n a la é p o c a 

a c t u a l , a n a c r e n i c a e n e s t e h o n d o p a ­

r a j e q u T no a c n a s i g l o d e t e r m i n a d o . 

E s d i v e r s a , a m o n a y c a m b i a n t e la « c o ­

r r e d o i r a » . T a n p r o n t o a s o m á n d o s e a 

c i e l o a b i e r t o c o m o c u b r i é n d o s e d e u n 

e s p e s o p a l i o d e u m b r í a s v e g e t a l e s , e s 

g r a t o c a m i n a r p o r e l l a , a j e n o s a l p a i ­

s a j e c i r c u n d a n t e , a p e n a s v i s i b l e ; a t e n ­

t o s t a n s ó l o a s u d e s i g u a l p i s o , e n 

d o n d e p o s a m o s n u e s t r a s p l a n t a s , e n t r e 

g u i j a r r o s y y e r b a j o s , y c o n t e m p l a n d o 

e l e s c o n d i d o c a m i n o e n s í , c o n s u s 

c o l g a n t e s g u i r n a l d a s d e y e d r a s , s u s 

c e n e f a s d e s i l v a s , d e t o j o s , d e s i l v e s ­

t r e s h i e r b a s o l o r o s a s . D a n l o s h i n o j o s 

s u s o l o r e s d e m e n t a s , d e a n i s e s , y l a s 

m a d r e s e l v a s e m b a l s a m a n e l a i r e 

q u i e t o . 

G r a n d e s l a u r e l e s , a l t o s c o m o á r b o ­

l e s , o r n a n a l g u n o s t r e c h o s d e l r e c o ­

r r i d o . C a s t a ñ o s d e r e d o n d a s c o p a s , 

r o b l e s j ó v e n e s a ú n , y a l g ú n a i s i a d o 

e u c a l i p t o , s e y e r g u e n e n lo m á s c i m e ­

ro de l o s t a l u d e s . 

A c a o o a h o r a n u e s t r o s p i e s s e h u n ­

d e n , m u e l l e m e n t e , e n u n a a l f o m b r a 

d e c ó s p e d y m u s g o s . E m e r g e e l s e n ­

d e r o a la l u z , e n l a v e c i n d a d d e l o s 

f r e c u e n t e s c a s e r í o s , d e l o s l u g a r e s y 

" n c E s d e l a b o r c o n s u s a n e x o s y e s ­

t a b l o s . C r u z a j u n t o a u n a c a p i l l a ; bor ­

d e a a u n c e m e n t e r i o m i n ú s c u l o . 

O t r a v e z s e h u n d e p r o f u n d a m e n t e , 

y l o s t u p i d o s f o l l a j e s s e e n t r e c r u z a n 

s o b r e n u e s t r a c a b e z a , f o r m a n d o t ú n e l , 

o s c u r e c i é n d o s e e l c a m i n o , q u e c o b r a 

í : j p e c t o s d e c a v e r n a , c o n s u s r o c a s 

d e l o s c o s t a d o s , h e n d i d a s y c o n c i s u ­

r a s . U n a f u e n t e s e a n u n c i a c o n s u 

vr . s e o r u m o r do a g u a , y h e ah í e l c h o ­

r r o m a n a n d o d e l f o n d o d e u n a e s p e c i e 

de b a j a h o r n a c i n a , a l a q u e s e d e s ­

c i e n d e p o r d o s d e s i g u a l e s p e l d a ñ o s . 

P o r lo d e m á s , la m ú s i c a d e a l g ú n 

r e g a t o n o s a c o m p a ñ a . E n d i v e r s o s t r a ­

m o s d e l s e r p e n t e a n t e t r a y e c t o , e s 

n e c e s a r i o h a c e r e q u i l i b r i o s s o b r e p i e ­

d r a s e n h i l e r a , s a l v a n d o c h a r c o s y lo-

Cuadro del p intor Coruñés, J . Fernández Sánchez 

21 

Biblioteca Pública da Coruña



d a z a l e s , d o n d e e l a g u a r e z u m a , d i f u ­

s a , c r e a n d o e s t a s z o n a s p a n t a n o s a s . 

P e n d e n , i n m ó v i l e s , l a s n a t u r a l e s 

g u i r n a l d a s d e y e r b a j o s , h e l é c h o s y 

y e d r a s , e n e l r e s g u a r d o d e l e n c a j o ­

n a d o s e n d e r o , m i e n t r a s q u e , a l l á a r r i ­

b a , d i c e e l m a i z a l e l b i s b i s e o d e s u s 

r e z o s p a g a n o s , t u m b á n d o s e s u s e m ­

p e n a c h a d o s t a l l o s , p a r a l e l a m e n t e , a 

i m p u l s o s d e l v i e n t o d e l e x t e r i o r . 

H a y a l g ú n r o m p i m i e n t o i n e s p e r a d o , 

p o r é s t e o a q u e l s e n d e r i l l o q u e a s ­

c i e n d e p o r u n l a t e r a l . Y , e n t o n c e s , u n 

l e j a n o r e t a z o d e a z u l d e m a r s e d i v i s a , 

e n p e r s p e c t i v a d e p r o f u n d i d a d . 

U n a r c o d e c i e l o c l a r o s e d i b u j a a l 

f o n d o d e l t ú n e l d e f r o n d a s , i l u m i n á n ­

d o s e d e s o l . S a l i m o s a l a i r e l i b r e , p o r 

b r e v e s m o m e n t o s . P e r o e s p a r a h u n ­

d i r s e , l u e g o , m á s a ú n , e n s a n c h á n d o s e 

e l s u e l o , f o r m á n d o s e a r r i b a u n a bó ­

v e d a d e r o c a s y m a l e z a s , c o m o d e u n a 

g r u t a , t o d a e n f r e s c o r . 

E s e l i n s t a n t e d e d e t e n e r e l p a s o e 

i n m o v i l i z a r s e t o t a l m e n t e . U n a l a r g a 

c u l e b r a q u e s u r g e , t r a n q u i l a , d e e n t r e 

l a m a l e z a d e l t a l u d , c r u z a e l s u e l o d e l 

s e n d e r o , o n d u l a n d o , r e p t a n t e . D e j é ­

m o s l a p e r d e r s e e n t r e l a s h i e r b a s d e l 

o t r o l a d o : a d i ó s , h i j a m í a , s a l u d y 

l a r g a v i d a . Y s e g u i m o s n u e s t r o a v a n c e . 

L a « c o r r e d o i r a » , a h o r a , t o m a u n d e ­

c i d i d o s e n t i d o a s c e n d e n t e , s e h a c e 

á s p e r a , e m p i n a d a , m á s a g r e s t e . Y a no 

n o s t r o p e z a m o s c o n l o s c o n t a d o s 

v i a n d a n t e s c a m p e s i n o s , q u e n o s d a b a n 

l a s b u e n a s t a r d e s d e r i t u a l . S e h a c e 

m á s s o l i t a r i o y s i l e n t e e l h o n d o s e n ­

d e r o , q u e s e a d e n t r a e n e l b o s q u e . 

A b u n d a n l a s r o c a s n a t u r a l e s , e m e r ­

g i e n d o d e l s u e l o , p u n t i a g u d a s p o r v e ­

c e s , p l a n a s o t r a s o c o n a s p e r e z a s . Y 

l a s r o d a d a s d e l o s v i e j o s c a r r o s m i l e ­

n a r i o s , d e m a c i z a s r u e d a s g e m e b u n ­

d a s , c h i r r i a n t e s , s e h a l l a n r e c i a m e n t e 

c a v a d a s e n l a r o c a v i v a , d i c i e n d o d e 

l o s m u c h o s a ñ o s d e p a s a r y v o l v e r a 

p a s a r , c o n s u p e s a d a c a r g a d e l e ñ a 

o d e p i e d r a s d e c a n t e r a . 

P o r l a r g o s s i g l o s i g u a l e s , s i n a p r e -

c i a b l e s c a m b i o s , s i n m u d a n z a s e n l a s 

c o s t u m b r e s , e n e l c u a d r o , e n l o s a m ­

b i e n t e s y e n l a s g e n t e s , h a b r á r e s o ­

n a d o p o r a q u í e l p r o l o n g a d o l a m e n t o 

d e l e j e m a l e n g r a s a d o , s i r v i e n d o t a l 

v e z c o m o u n s u p l e t o r i o r o n q u i l l o d e 

g a i t a , a c o m p a ñ a n d o l a s a r c a i c a s t o n a ­

d a s d e l c a m p e s i n o , m i e n t r a s a g u i j o ­

n e a b a a l a s t a r d a s v a c a s , o a l o s ro ­

b u s t o s b u e y e s e s c l a v o s , t a n c a l m o s o s 

y s u f r i d o s . 

M u e r e la « c o r r e d o i r a » e n u n c l a r o 

d e l t u p i d o p i n a r , m u y e n lo a l t o . L a 

s u b i d a h a s i d o a r d u a y n o s e n j u g a m o s 

l a f r e n t e c o n e l p a ñ u e l o . 

T o m a r u n o s s o r b o s d e a g u a e n e l 

h u e c o d e l a m a n o , d e u n e s c a s o c h o ­

r r i l l o q u e m a n a c e r c a , y s e n t a r n o s a 

d e s c a n s a r e n l a h i e r b a , b i e n a l a s o m ­

b r a y r e c i b i e n d o d e l l e n o l a s f r e s c a s 

b o c a n a d a s d e l a b r i s a , a q u í e n lo a l t o , 

s o n c o s a s t o d a s no p o r h u m i l d e s y 

s e n c i l l a s mp .^— 

S i o s d i g o l a v e r d a d , p o r e s t e m o ­

m e n t o y o c a s i ó n , m e r e s u l t a n d e u n a 

c a l i d a d e x q u i s i t a ; q u e t o d o e s m u y r e ­

l a t i v o e n e s t e m u n d o p a r a d ó j i c o . 

Por l o s c a m i n o s p o n t e v e d r e s e s , 

V e r a n o d e 1972. 

H I J O S D E 
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m e s a 5 e l b i r e c t o r 

L a e s t e l a q u e h a d e j a d o e s t e a ñ o 

b i s i e s t o q u e a c a b a d e p a s a r , 1972 , 

n o m e r e c e d e m a s i a d o s e l o g i o s por s u 

b o n a n z a e n t o d a l a r e d o n d e z d e l a 

t i e r r a , y a q u e lo d e s u s a d o e i n h u m a n o 

d e M u n i c h y l a t r a g e d i a d e N i c a r a g u a , 

c o n o t r a s g r a n d e s s a l p i c a d u r a s d e 

s a n g r e y l á g r i m a s . . . n o p a s a r á n a l a 

h i s t o r i a c o n l e t r a m i n i a d a s e n o r o , ni 

s i q u i e r a e n c a r a c t e r e s q u e m e r e z c a n 

r e c o r d a r s e c o m o u n h i to d e g l o r i a d e 

lo q u e e l h o m b r e y l a n a t u r a l e z a n o s 

l e g ó e n e s t e a ñ o t r a n s c u r r i d o . 

P e r o h a g a m o s v o t o y e s p e r e m o s 

q u e e s t e 1973 s e a m á s g e n e r o s o y 

m á s c o m p a s i v o c o n l a h u m a n i d a d y 

c o n t o d o s n o s o t r o s y c u a n t o n o s 

r o d e a . 

N o o b s t a n t e , p a r a G a l i c i a 1972 l le­

g ó c o n u n g r a n c a r g a m e n t o d e e s p e ­

r a n z a s , p r o m e s a s y l o s c o r r e s p o n ­

d i e n t e s m i l l o n e s p a r a q u e todo s e 

h i c i e r a r e a l i d a d . Y a s e h a b í a n o t a d o 

la a c c i ó n d e I R Y D A c o n u n a p lan i ­

f i c a c i ó n y a e n m a r c h a , s o b r e t o d o e n 

e l m e d i o rura l p o r e l s a n e a m i e n t o 

d e s u s t i e r r a s ; n u e v o s r e g a d í o s ; i n s ­

t a l a c i ó n d e c o l o n o s e n u n i d a d e s fa­

m i l i a r e s ; s e r v i c i o s c o o p e r a t i v o s d e 

m a q u i n a r i a a g r í c o l a , e t c . y q u e e l mi ­

n i s t r o d e D e p a r t a m e n t o p r o m e t i ó 

i n c r e m e n t a r y s e g u i r r e d i m i e n d o 

t i e r r a s p a n t a n o s a s y o r d e n a n d o n u e ­

v a s u n i d a d e s c o n lo p r e c i s o p a r a ha­

c e r l a s p r o d u c t i v a s y r e n t a b l e s . 

E n la p r o v i n c i a d e O r e n s e t raba je -
j a b a y a t a m b i é n U T E C O ( U n i ó n T e ­
r r i tor ia l d e C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o ) 
y C O R E N c o n l a d o b l e v e r t i e n t e y 
c a m i n o s q u e c o n f l u y e n e n e l a u m e n t o 
d e e s a a c c i ó n y a e n m u c h o s c a s o s 
h e c h a r e a l i d a d e n lo e c o n ó m i c o - s o ­
c i a l , s i e m p r e c o n l a d e b i d a p lan i f icar 
c i ó n y e s t u d i o p r e c i s o p a r a c o n s e g u i r ­
lo , y o l v i d a n d o a r r u m b a d o s e n lo m á s 
r e c ó n d i t o d e l o s p r e c i p i c i o s e s o s v ie ­
j o s m o d o s y r u t i n a s a lo q u e a ú n s i ­
g u e n a p e g a d o s m u c h o s . 

A h o r a l l e g a S O D I C A q u e e s un i n s ­
t r u m e n t o e n m a r c a d o d e n t r o d e u n o s 
e s q u e m a s d e l d e s a r r o l l o r e g i o n a l l o 
m e j o r p o s i b l e y e n a q u e l lugar i d ó n e o 
p a r a s e r v i r a e s t e d e s a r r o l l o . 

P e r o no v a y a m o s a c a e r e n e s e fá ­
c i l t ó p i c o d e q u e e s t a s e n t i d a d e s v a n 
a d e j a r c a e r e l M a n á s o b r e G a l i c i a , 
s o n — y a s e h a v i s t o e n U T E C O -
C O R E N , y t a m b i é n e n I R Y D A — i n s ­
t r u m e n t o s c o l a b o r a d o r e s e n l o s c a m ­
p o s d e u n a a c c i ó n c o m ú n y e n l o s 
q u e h a y q u e t r a b a j a r a u n a d o s , c o d o 
a c o d o , s i n i n d i v i d u a l i s m o s , s i n ret i ­
c e n c i a s , s i n r e s e n t i m i e n t o s , ni p e s a ­
r e s d e « b i e n e s a j e n o s » , p o r q u e s i n o 
s e a r r u m b a d e u n a v e z t o d o é s t o y 
a ú n t o d a l i t e r a t u r a b a r a t a y o t r o s 
« m a l e s » q u e h a n v e n i d o p a d e c i e n d o 
c u a n t o s e n G a l i c i a h a n s i d o , e s o s m a ­
l e s s e g u i r á n s i e n d o l o s p a n t a n o s q u e 
s e c o n v e r t i r á n e n l á g r i m a s y p o r l o s 
q u e n o n a v e g a r á n l o s b a r c o s , y s e g u i ­
r á n s i e n d o l a s t i e r r a s p a n t a n o s a s e n 

l a s q u e no p o d r á n t o m a r t i e r r a l o s 
a v i o n e s q u e t r a i g a n d e r e t o r n o a 
n u e s t r o s e m i g r a d o s , por l o s q u e h a s ­
ta a h o r a , por l a s c a u s a s q u e f u e r a , n o 
s e h i zo m á s q u e l a l i t e r a t u r a d e «ba­
ra t i l l o» y « c h o r o m i c a d a s » d e s i m i l a r 
r e s u l t a d o , p o r q u e lo q u e h a y q u e ha­
c e r p a r a l e v a n t a r y r e d i m i r e G a l i c i a 
e s p l a n i f i c a r , e s t u d i a r s e r i a m e n t e s u s 
p r o b l e m a s , b u s c a r l e s s o l u c i ó n y c o n 
d e c i s i ó n , s i n e l m e n o r r e c e l o , l l e v a r 
a d e l a n t e c u a n t o s e a n e c e s a r i o p a r a , 
d e v e r d a d , r e d i m i r a n u e s t r a r e g i ó n y 
a n u e s t r o s p a i s a n o s . 

Y s i e s t o e s a s í lo d i r á n l a s o b r a s , 
p o r q u e d e « p a l a b r e r í a » — u n o y a t i e n e 
s e s e n t a y d o s a ñ o s y c o n o c i ó m u c h o 
y a m u c h o s — y a t e n e m o s s u f i c i e n t e 
e x p e r i e n c i a . H a y m á s , p a r a a p r e n d e r 
a l g o e n e s t e t e r r e n o , r e c o m i e n d o a l o s 
i n t e n c i o n a d o s d a r s e u n a v u e l t a p o r 
T a r r a g o n a , y n o v o y a c i t a r o t r a s lo­
c a l i d a d e s por no r e p e t i r lo y a m a n i d o , 
p e r o q u e e s d o n d e s e v e n l o s r e s u l ­
t a d o s d e e s e t r a b a j o m a n c o m u n a d o , 
p l a n i f i c a d o y r e s u e l t o t é c n i c a m e n t e 
p a r a l u e g o p e d i r c o n é x i t o y a l c a n z a r l o 
c o n e s a c a s i g a r a n t í a d e q u e l o s p e ­
q u e ñ o s f a l l o s s e p o d r á n s u b s a n a r s o ­
b r e e l t e r r e n o y p o r l a t é c n i c a c a p a -
c i t a d a p a r a v e r l o s y o b s e r v a r l o s a l 
e x a m i n a r s u r e n d i m i e n t o . P e r o , r e p i t o , 
e s t o s e c o n s i g u e s a b i e n d o t r a b a j a r 
u n i d o s ; s a b i e n d o r e n u n c i a r a « a l g o » 
q u e a l a l a r g a s e r á r e n t a b l e y s a b i e n ­
d o a r r i n c o n a r v i e j o s p r e j u i c i o s y v i e ­
j a s c a n t i n e l a s e n l a s q u e h o y no c r e e n 
ni l o s a n a l f a b e t o s . 
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Entrega del cuadro real izado en esmal te a l Teniente Genera l Lobo Montero, como,recuerdo ¿e l |homenaje que le fue ofrecido. 

Homenajii al leniente General Don Constantino tobo Montero I 
C o n m o t i v o a s u a s c e n s o a T e n i e n t e G e n e r a l le f u e 

o f r e c i d o u n a l m u e r z o - h o m e n a j e a D . C o n s t a n t i n o L o b o M o n ­
t e r o o r g a n i z a d o p o r e l C e n t r o G a l l e g o d e M a d r i d d e l q u e 
e l s e ñ o r L o b o e s P r e s i d e n t e y a l q u e s e s u m a r o n n u m e ­
r o s o s a m i g o s p a i s a n o s y s i m p a t i z a n t e s , q u e s e a c e r c a r o n 
a l m i l l a r d e c o m e n s a l e s . 

E l a c t o t u v o c o m o m a r c o e l g r a n s a l ó n c o m e d o r d e l 
H o t e l M i n d a n a o . E n l a m e s a p r e s i d e n c i a l a c o m p a ñ a r o n a l 
T e n i e n t e G e n e r a l L o b o M o n t e r o e l D i r e c t o r G e n e r a l d e 
E m p r e s a s y A c t i v i d a d e s T u r í s t i c a s , d o n P e d r o Z a r a g o z a 
q u e r e p r e s e n t a b a e l M i n i s t r o d e i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , ' 
s e ñ o r S á n c h e z B e l l a ; d o n J o s é F a r i ñ a F e r r e ñ o e x - d i r e c t o r 
g e r e n t e d e l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l d e E s p a ñ a h o y j u b i ­
l a d o ; e l M a r q u é s d e l a F l o r i d a , P r e s i d e n t e d e l a H e r m a n ­
d a d N a c i o n a l d e A l f é r e c e s P r o v i s i o n a l e s ; d o n B e r n a r d o 
E s c o b i o S ^ l a m e a , P r e s i d e n t e d e l a H e r m a n d a d N a c i o n a l d e 
S a r g e n t o s P r o v i s i o n a l e s ; d o n M á x i m o R e y R o d r í g u e z , P r e ­
s i d e n t e d e l a C a s a d e G a l i c i a d e B u e n o s A i r e s q u e l l e g ó 
d e L a A r g e n t i n a e x p r e s a m e n t e p a r a a s i s t i r a e s t e a c t o -
d o n R a m ó n F a l c ó n , S u b d i r e c t o r G e n e r a l d e B e l l a s A r t e s : 
d o n G u i l l e r m o R u i p é r e z y P é r e z d e l G a l l e g o , G o b e r n a d o r 
C i v i l d e L u g o ; d o n V i c e n t e S i e r r a y P o n c e d e L e ó n A s e ­
s o r J u r í d i c o d e la P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o ; d o n J a i m e A l -
f o n s m C á s t r e l o s , V o c a l d e l T r i b u n a l d e C u e n t a s d e l M i n i s ­
t e r i o d e H a c i e n d a y v i c e p r e s i d e n t e d e ! C e n t r o G a l l e g o ; 

s e ñ o r R o l d á n M a g i s t r a d o d e l T r i b u n a l S u p r e m o ; d o n E d u a r ­
do U r g o r r i C a s a d o S u b d i r e c t o r d e E c o n o m í a y S e r v i c i o s 
S o c i a l e s d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o ; d o n E n r i q u e O t e r o 
A e n l l e , C a t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d d e F a r m a c i a d e M a d r i d -
d o n J o s é M a n u e l P á r a m o , P r o f e s o r d e S o c i o l o g í a d e l a 
U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e ; l o s s e ñ o r e s R i v e r a F r a n c o , F e r ­
n a n d e z C a l v i ñ o y C o m e s a ñ a O t e r o e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s 
P r o c u r a d o r e s e n C o r t e s p o r G a l i c i a ; d o n A n t o n i o V á z q u e z 
G u i l l e n , S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l C e n t r o G a l l e g o ; e l v i c e s e ­
c r e t a r i o , s e ñ o r E c h e v a r r í a ; d o n J o s é M a r í a A n d r a d e B r a ñ a s 
C o r o n e l d e I n f a n t e r í a y d i r e c t i v o t a m b i é n d e l C e n t r o G a ­
l l e g o . 

I g u a l m e n t e a s i s t i e r o n v a r i a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a s 
c u a t r o p r o v i n c i a s g a l l e g a s , a s í c o m o o t r a s d e B a r c e l o n a 
V i z c a y a y d e v a r i a s c a p i t a l e s d e E s p a ñ a , d e s t a c a n d o , e n t r e 
l o s c o m e n s a l e s , u n n ú m e r o s o g r u p o d e d a m a s y o t r a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e t o d o s l o s e s t a m e n t o s s o c i a l e s . 

A l o s p o s t r e s h i z o e l o f r e c i m i e n t o d e l h o m e n a j e e l S e ­
c r e t a r i o G e n e r a l d e l C e n t r o s e ñ o r V á z q u e z G u i l l é n , d e s p u é s 
d e q u e e l v i c e s e c r e t a r i o s e ñ o r E c h e v a r r í a d i e r a l e c t u r a a 

a s m u c h a s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s e n t r e l a s q u e f i g u r a b a n 
la d e l M i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s y l a d e d o n N i c o l á s F r a n ­
c o , a s i c o m o o t r a s d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s g a l l e g a s y d e 
v a r i a s m a s d e E s p a ñ a . E l s e ñ o r V á z q u e z G u i l l é n c o m e n z ó 
t r a z a n d o u n o s s i n g u l a r e s y s i g n i f i c a t i v o s a s p e c t o s d e l a 
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b i o g r a f í a d e l T e n i e n t e G e n e r a l L o b o M o n t e r o e n t r e s a c a d o s 
no s ó l o d e s u v i d a p r o f e s i o n a l c ó m o s o l d a d o s i n o t a m b i é n 
d e s u s d i v e r s a s a c t i v i d a d e s c i v i l e s y s o c i a l e s y e n l a s q u e 
d e j ó s i e m p r e l a i m p r o n t a d e s u s c u a l i d a d e s h u m a n a s , d e s u s 
v i r t u d e s p a t r i ó t i c a s a l a s q u e e n t o d o m o m e n t o y c i r c u n s ­
t a n c i a s g u a r d ó u n a f i d e l i d a d i n t a c h a b l e y a ú n e j e m p l a r 
A l u d i ó a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r V á z q u e z G u i l l é n a l a l t o c a r ­
go q u e e l s e ñ o r L o b o M o n t e r o o s t e n t a h o y c o m o r e p r e s e n ­
t a n t e d e l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o e n l a s H e r m a n d a d e s d e 
A l f é r e c e s y d e S a r g e n t o s P r o v i s i o n a l e s a l a s q u e v i v i f i c ó 
r e n o v á n d o , q u i z á , no t a n t o l a s l e a l t a d e s d e l a s q u e d i e r o n 
s i e m p r e m u e s t r a s e n s u a m o r a l a P a t r i a , s i n o d i r e c t r i c e s 
a c o r d e s c o n e s e m o d o d e s a b e r s e r y e s t a r e n c a d a m o ­
m e n t o p a r a no d e s a c o m p a s a r c o n e l r i t m o d e l a v i d a y 
L . e l t i e m p o . 

A c o n t i n u a c i ó n e l C o r o n e l A n d r a d e B r a ñ a s h i z o e n t r e g a 
a l T e n i e n t e G e n e r a l L o b o M o n t e r o d e u n c u a d r o r e a l i z a d o 
e n e s m a l t e c o n e l E m b l e m a d e l A r m a d e A r t i l l e r í a , l o s d i s ­
t i n t i v o s d e T e n i e n t e G e n e r a l e l E s c u d o d e G a l i c i a y o t r o s 
m o t i v o s d i v e r s o s s i m b ó l i c o s d e n u e s t r a G a l i c i a . 

H a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n e l M a r q u é s d e l a F l o r i d a , s e ­
ñ o r B e n í t e z d e L u g o e n n o m b r e d e l a s H e r m a n d a d e s d e 
A l f é r e c e s y d e S a r g e n t o s P r o v i s i o n a t e s , r e s u m i e n d o l a 
l a b o r d e l T e n i e n t e G e n e r a l L o b o M o n t e r o e n a m b a s y l o s 
m u c h o s d o t e s no s ó l o d e m a n d o s i n o t a m b i é n d e s u h u m a ­
n o s a b e r i n f u n d i r l a s v i r t u d e s d e l a s q u e e s t a s h e r m a n d a ­
d e s f u e r o n s i e m p r e e j e m p l o d e l e a l t a d e s y q u e s e g u i r á n 
c i é n d o l o p o r e s a e j e m p l a r i d a d m á s q u e de m a n d o d e a m i s ­
t a d y c o m p a ñ e r i s m o c o n q u e L o b o M o n t e r o e s c a p a z , s i n 
m e r m a d e s u a l t a j e r a r q u í a , de s e r a u t é n t i c o y c a b a l l e r o s o 
í o l d a d o . 

L u e g o h a b l ó e l P r e s i d e n t e d e la C a s a d e G a l i c i a d e 

B u e n o s A i r e s s e ñ o r R e y , q u i e n , i g u a l m e n t e e n e m o c i o n a d a s 
p a l a b r a s , s e r e f i r i ó a l a p e r s o n a l i d a d d e l T e n i e n t e G e n e r a l 
L o b o M o n t e r o , P r e s i d e n t e d e H o n o r d e la e n t i d a d b o n a e r e n ­
s e a l a q u e r e p r e s e n t a b a y d e l a q u e e r a p o r t a d o r d e l 
f r a t e r n o a b r a z o q u e t o d o s s u s s o c i o s y p a i s a n o s e n a q u e ­
l l a s t i e r r a s a r g e n t i n a s , e n l a s q u e d e v e r d a d h a c e n P a t r i a , 
e n v i a b a n a L o b o M o n t e r o d e q u i e n g u a r d a b a n u n g r a n r e ­
c u e r d o , p o r q u e e s t o s g a l l e g o s n u n c a o l v i d a n y a m a n m u y 
d e v e r d a d a E s p a ñ a y a l o s e s p a ñ o l e s , s o b r e t o d o a l o s 
g a l l e g o s y a l o s h o m b r e s d e e s t a t i e r r a n u e s t r a p o r l a q u e 
s e s u s p i r a e n t o d o s l o s i n s t a n t e s , p r i n c i p a l m e n t e , c u a n d o 
s e e s t á l e j o s y a l o t r o l a d o d e l O c é a n o , e l q u e y o a c a b o 
d e a t r a v e s a r c o n u n c a r g a m e n t o i n c a l c u l a b l e d e e m o c i o n e s 
y d e q u e r e r e s q u e t r a n s m i t o a l e n t r a ñ a b l e T e n i e n t e G e n e ­
r a l L o b o c o n u n a b r a z o m u y f u e r t e y a p r e t a d o , q u e e s e l 
a b r a z o d e t o d o s l o s q u e a l l á v i v i m o s . 

I g u a l m e n t e , e l D i r e c t o r G e n e r a l d e E m p r e s a s y A c t i v i ­
d a d e s T u r í s t i c a s , d o n P e d r o Z a r a g o z a , p r o n u n c i ó o t r a s p a ­
l a b r a s p a r a d e s t a c a r l a g r a n l a b o r y p e r s o n a l i d a d d e l s e ñ o r 
L o b o M o n t e r o , d e s t a c a n d o l a f r a s e d e q u e s e r g a l l e g o e s 
s e ; - e s p a ñ o l u n i v e r s a l . 

F i n a l m e n t e , e l T e n i e n t e G e n e r a l L o b o M o n t e r o a g r e d e -
c i ó e l a g a s a j o q u e s e le o f r e c í a y q u e s e lo d e d i c a b a a 
la m e m o r i a d e s u q u e r i d a m a d r e , q u e le h a b í a s a b i d o i n ­
c u l c a r l a s v i r t u d e s q u e s e h a b í a n e x a l t a d o e n e l h o m e n a j e 
q u e s e l e o f r e c í a , y t a m b i é n a la d e s u p a d r e , a l q u e no 
h a b í a t e n i d o la d i c h a d e c o n o c e r p o r h a b é r s e l o l l e v a d o D i o s 
c u a n d o é l e r a t o d a v í a m u y n i ñ o . L a e m o c i ó n d e l a s p a l a ­
b r a s d e l h o m e n a j e a d o h i z o q u e s u s p a l a b r a s a d q u i r i e r a n e n 
e s t o s m o m e n t o s t a l e m o t i v i d a d q u e l o s t a m b i é n e m o c i o n a ­
d o s a p l a u s o s d e t o d o s l o s c o m e n s a l e s s u b r a y a r o n p a r a 
u n i r s e a s í a ! e n t r a ñ a b l e s e n t i d o d e l a c t o . 

En la Audiencia Civi l del ocho de diciembre de 197?, S. F. el Jefe del Fstado recibió en el Palacio de E l Pardo al rr,!1^"^ M ^ -í3!.3 d? ,Qa ,c,a'>' d? Pue"os Aires, don Máximo Rey, acompañado del presidente del Centro 
? i i /•(. f Madnd don Constantino Lobo Montero, y don Antonio J . qarcía Rodríguez - Acosta, director general 
del Instituto Español de Emigración, t n esta audiencia le fué ofrecido a S. E . el Título de Presidente de Honor 

perpetuo de la entidad bonaerense. 2 5 
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P a r a o t r o h o m e n a j e o f r e c i d o a d o n C o n s t a n t i n o L o b o M o n t e r o 

e n 1 9 4 7 , e l i n o l v i d a b l e p o e t a y c o m e d i ó g r a f o A d o l f o T o r r a d o 

e s c r i b i ó a e s t e m o d o d e r o m a n c e , c h i s p e a n t e d e g r a c i a y d e 

s e n t i d a a d m i r a c i ó n p o r e l p a i s a n o y a m i g o , q u e d o r m i a e n 

e s e r e c ó n d i t o a r c h i v o d e l c o r a z ó n , p e r o q u e J h o y n o s p a r e c e 

d a r a c o n o c e r : 

Para Constantino Lobo Montero en el día más feliz de su vida 

H a y b a n q u e t e s a l v a l o r 

d e u n s o l d a d o v i c t o r i o s o ; 

l o s h a y a l v e r b o f o g o s o 

d e u n d i s t i n g u i d o o r a d o r . 

H a y b a n q u e t e s a l a r t i s t a 

p o r s u m é r i t o e l e v a d o , 

l o s h a y p a r a e l a b o g a d o 

l o s h a y p a r a e l e s t a d i s t a . . . 

H o m e n a j e s a l a u d a z , 

a l s a b i o , a l c u l t o , a l s a g a z . . . 

¡ p e r o e l b a n q u e t e m á s l l a n o , 

a l a m i g o y a l h e r m a n o , 

e s e l d e h o y «a l a a m i s t a d . . . » 

H a y a l g o e n t i C o n s t a n t i n o 

q u e e s t á p o r c i m a d e t o d o . . . 

¿es t u v o z ? , ¿ t u d u l c e m o d o ? 

¿es t u t r a t o a m a b l e y f i n o ? , 

¿es t u a b r a z o , p o r i g u a l 

a l r e y c o m o a l a b r e c o c h e s ? . . . 

¿ s o n t u s c o n t i n u o s d e r r o c h e s 

d e a l e g r í a f r a t e r n a l ? 

¿Es a c a s o t u l a b o r 

a l s e r v i c i o d e l a m i g o ? 

¿o t a l v e z e s e p r i m o r 

d e s o n r i s a y b u e n c o l o r 

c o m o u n a e s p i g a d e t r i g o ? 

¡ A y L o b i t o , t u s v a l o r e s 

s o n t a n t o s , y e s t u v i r t u d 

t a n c u a j a d a d e p r i m o r e s . . . 

y a t i e n d e s c o n p r o n t i t u d 

a c u a l q u i e r s o l i c i t u d 

c o n t a n g e n t i l e s h o n o r e s . . . 

q u e , j u r o p o r m i s a l u d , 

d e b i e r a s , p o r t u s f a v o r e s , 

n a c e r e n C a l a t a y u d 

y l l a m a r t e l a D o l o r e s . 

T u s í m p e t u s d e a r t i l l e r o 

v a n m a l c o n t u g r a n t e r n u r a . 

No e s d e b o m b a s t u s e n d e r o , 

ni d e a m b i e n t e g u e r r i l l e r o 

t u g e n i o , n i t u f i g u r a . . . 

Y o m á s b i e n c r e o , L o b i t o , 

p o r t u c o n t o r n o o p u l e n t o , 

p o r t u r o s t r o r e d o n d i t o , 

s i e m p r e i r r a d i a n d o c o n t e n t o . , 

¡ q u e e r e s c o m o p a n b e n d i t o 

p a r a d a r t e u n p u e s t e c i t o 

d e p r i o r e n u n c o n v e n t o . . . 

E r e s b u e n o y s i n p e c a d o , 

N u n c a u n g e s t o a v i n a g r a d o 

e n t u r o s t r o s e d e s t a p a , 

d o s c r u c e s e n t u s o l a p a 

l u c i r á s p o r a b n e g a d o , 

p o r d ó c i l y r e p o s a d o , 

e s o lo s a b e h a s t a e l P a p a . . . 

¡y p o r e s o t e h a p r e m i a d o ! 

C e l e b r e m o s e s t e d í a 

c o n « f o g u e t e s » y p e t a r d o s , 

c o n s a l v a s d e a r t i l l e r í a 

q u e l l e g u e n h a s t a l a r í a 

d o n d e r e p o s a M u g a r d o s ; 

a l l í e n t u r i n c ó n n a t a l 

e n l a a p a c i b l e r i b e r a . . . 

d o n d e e l t e r r u ñ o t e e s p e r a , 

c o m o a t o d o s ¡a l f i n a l ! . . . 

P e r o e n t r e t a n t o ¡a a v a n z a r 

c o m o m u g a r d é s d e r a z a ; 

p o r l a s e n d a q u e s e t r a z a 

e l g a l l e g o a l e m i g r a r . 

H o n r a r a G a l i c i a l e j o s . . . 

a l z a r l a c u a l t ú lo h a c e s . . . 

h a s t a c a e r n o s d e v i e j o s , 

b a t a l l a r c o m o r a p a c e s . . . 

s i e m p r e f i r m e s , n o c h e y d í a , 

t ú e n l a v i d a y o e n l a e s c e n a . . . 

p e r o v i e n d o e n l e j a n í a 

u n f a r o q u e a m p a r a y g u í a ; 

a q u e l l a G a l i c i a b u e n a 

q u e e s t a n s u y a c o m o m í a . . . 

S i g u e , a m i g o , t u s e n d e r o 

¡ i n d a r a p a z e r e s n o v o ! 

y o y e u n c o n s e j o c e r t e r o , 

p a r a s e g u i r c a b a l l e r o 

a u n q u e t e a p e l l i d e s L o b o 

t u s i g u e s s i e n d o c o r d e r o . . . 

L e a l c o n l o s p e l i g r o s o s , 

d ó c i l c o n l o s v a n i d o s o s 

g e n t i l c o n l o s e n e m i g o s , 

s e ñ o r c o n l o s e n v i d i o s o s , 

y e s c l a v o c o n l o s a m i g o s . 

P o r e s o d i j e a l p a i s a n o , 

q u e e l b a n q u e t e a la A m i s t a d 

e s e l h o m e n a j e l l a n o 

a u n c o r a z ó n n o b l e y s a n o 

l l e n o d e a m o r y b o n d a d . 

M i r a s i t i e n e e l D e s t i n o 

u n d e t a l l e i n t e r e s a n t e . . . 

H a s t a e n t u n o m b r e b r i l l a n t e 

l a A m i s t a d c u m p l e s u s i n o 

q u e e r e s c o n t o d o s c o n s t a n t e s 

y t e l l a m a s C o n s t a n t i n o . . . 

t e f e l i c i t o a d m i r a d o 

s i g u e t u r u t a y no p a r e s 

e l c a m i n o q u e h a s t r a z a d o . 

T e lo p i d e p o r t u s l a r e s 

p o r t u s r í a s y t u s m a r e s 

c a r b a l l e i r a s y p i n a r e s , 

t u a m i g o 

A d o l f o T O R R A D O . 

M a d r i d , 30 N o v b r e . 1 9 4 7 . 

€1 CANDIL 
rBes'f'Ciurkcin1'e + b 53 i c o 

Teléfs. 2 27 32 86 - 2 39 80 08 
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Homenaje del 
Centro Gallego 

al Ministro 
de Agricultura 

Entrega del título de Presidente de Mérito al Ministro de Agricultura 

Al ministro de Agricultura, don Tomás Allen­
de y García-Báxter, le fue ofrecido un almuerzo-
homenaje en el Hotel Mindanao, organizado por 
el Centro Gallego, de Madrid, como agradeci­
miento a la labor que su Departamento viene lle­
vando a cabo en favor del resurgimiento de la 
agricultura en Galicia, y también para hacerle 
entrega del título de Presidente de Mérito del 
Centro Gallego, que su junta directiva hace ya 
meses había acordado concederle por esta es­
pecial atención a la agricultura gallega. 

En la mesa presidencial acompañaban al mi­
nistro señor Allende y García Baxter, el presiden­
te del Centro Gallego, Teniente General don 
Constantino Lobo Montero; el Subsecretario del 
Ministro de Agricultura, don Virgilio Oñate Gil; 
el Secretario General Técnico de este mismo de­
partamento, don Alberto Cercos Pérez con los 
directores generales del Servicio de Productos 
Agrarios, don José Luis Luque Alvarez; de Pro­
ducción Agraria, don Fernando Abril Martoreli; de 
Capacitación y Extensión Agraria, don José Gar­
cía Gutiérrez; de ICONA, don Francisco Ortuño 
Medina; Presidente de IRYDA, don Luis García 
Oteyza; director del Gabinete de Información, 
don Jerónimo Sánchez Brúñete; Gobernador Ci­
vil de Orense, don Daniel Regalado Aznar; pre­
sidente de la Diputación orensana, don David 
Ferrer Garrido; Alcalde de Lugo, en representa­
ción del Gobernador Civil de esta provincia, don 
Fernando Pedresa Roldán, don Eugenio López y 
López, Fiscal de la Audiencia de Madrid; De­

legado del Ministerio de Agricultura en Orense, 
don José Manuel López Seco; don Constantino 
Pérez Pillado, segundo teniente de alcalde de 
Madrid y vicepresidente del Centro Gallego; don 
Jaime Alfonsín Cástrelos, vocal del Tribunal de 
Cuentas del Ministerio de Hacienda y también 
vicepresidente del Centro, así como el secretario 
general don Antonio Vázquez Guillén y el vice­
secretario, señor Echevarría. 

Entre otras muchas personalidades, asistieron 
don Antonio Puig Gaite, vicepresidente de la Di­
putación de Pontevedra, en representación del 
Gobernador de ésta provincia; don Eduardo Ur-
gorri Casado, Subdirector General de Economía 
y Servicios del Ministerio de Trabajo; profesor 
don Juan Manuel Páramo, presidente de " L a Pe­
ña" de Lugo; socios del Centro, amigos y sim­
patizantes que se unieron al agasajo ofrecido al 
ministro, señor Allende y García-Báxter, que se 
acercarían al millar de comensales, además de 
las numerosas adhesiones recibidas y a las que 
aludió el Teniente General Lobo Montero al ofre­
cer el homenaje al Ministro, destacando, entre 
otras cosas, que el Ministerio de Agricultura te­
nía uno de los cometidos de más importancia en 
España. Antes de ahora hubo ya intentos de 
abordar ese gran problema de la reforma agraria 
y que nadie pudo o supo llevar a cabo. Ahora sí; 
ahora se está modificando ya ese medio rural 
y natural con el saneamiento de terrenos pan­
tanosos y encharcados; nueyos regadíos; ¡ins­
talaciones de colonos en unidades familiares y 
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servicios cooperativos de maquinaria agrícola y 
son un claro exponente esos 2.240 millones para 
Galicia. El Plan "IRYDA" llega y será efectivo en 
comarcas como La Estrada; Verín; Negreira; Ma-
ceda, Sarria, Arzúa; Ordenes; la Tierra "Terra 
Chá"; Quixa; Lalín; Valle del Dubra, etc. Este 
mismo verano —continuó diciendo el señor Lobo 
Montero— yo presencié cómo el Ministro inau­
guraba una fábrica de quesos en Curtís y le he 
visto también en otras localidades gallegas vi­
sitando parte de las 7.300 hectáreas de regadío, 
así como las zonas de saneamiento que alcanza 
a las 3.200 hactáreas, con una inversión de 541 
millones de pesetas. En estos últimos años se 
decretó la ordenación de 470.000 hectáreas y se 
hicieron 6.000 kilómetros de caminos rurales, y 
con este esbozo de planificación IRYDA, pese a 
la realidad de los hechos, tuvo que saltarse esas 
lamentables "chinitas" que aún hoy algunos in­
conscientes ponen en un camino que nos ofrece 
esa prosperidad que pedimos para Galicia y que 
exige el esfuerzo de todos y trabajar de corazón 
a corazón y de verdad unidos a este Ministro 
que está haciendo tanto por nuestra tierra y por 
los gallegos que la trabajan y necesitan de ayu­
das que hasta ahora no tuvieron, quizá, porque 
no encontraron ese camino de la verdadera y 
desinteresada colaboración que hoy le pedimos 
muy de verdad, ya que con ese tesón de nues­
tros paisanos, si están bien dirigidos, con pla­
nificaciones eficaces y dirigidas al bien común 
han de alcanzar sin duda alguna, porque en Ga­
licia la Agricultura es la reserva vital de su eco­
nomía, sobre todo, de sus provincias interiores, 
como son Lugo y Orense, porque Pontevedra y 
La Coruña tienen el mar, que es otro medio para 
la industria como una posibilidad económica más. 

El Ministro, señor Allende y García-Báxter, 
después de recibir el diploma de Presidente de 
Mérito del Centro Gallego, en otras palabras igual­
mente sentidas, agradeció la distinción de que 

se le hacra objeto, y añadió, "ahora me siento 
más español, porque me siento también más ga-
llego". Glosó, seguidamente, las palabras del 
presidente Lobo Montero, para hacer hincapié 
en esa precisa unidad a la que había aludido 
el buen conocer de la problemática gallega. En 
los próximos cuatro años —siguió diciendo el 
Ministre— se pondrán en funcionamiento dentro 
ce Galicia unas treinta explotaciones agrarias y 
se irán dando pasos medios e importantes en 
amplias zonas de toda la región. Pero, añadió, 
no hemos de olvidar que ya dentro de nuestras 
fronteras no todo es imperfecto, ya que me honra 
señalar, por ejemplo, que España es la tercera 
potencia en construcciones navales y en grandes 
presas, y la primera en el consumo de energía 
eléctrica, por eso, como ya oportunamente dije 
en las Cortes en ocasión no lejana: " E s verdad 
que después de varios siglos podemos volver 
a decir que nos sentimos orgullosos de ser es­
pañoles". 

Y ahora, esta misma tarde, después de asis­
tir a este acto tan entrañable, tengo la sensación 
de "que vuelvo a mi despacho con la concien­
cia de haber contraído un nuevo compromiso y 
cuando yo contraigo un compromiso siempre lo 
cumplo, podéis estar seguros". Gracias, muchas 
gracias a todos. 

Autos COYA 
Alquiler de Automóviles sin Conductor 

Descuento especial a los socios 
del Centro Gallego, previa pre­
sentación del Carnet y recibo 
del mes. 

Castelló 20-TeIéfs.: 2^61*72 - 275 36 64 
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y(emena¡e a la memcria 

de " M i l i 9e r t a " 
Doña Milagros Porta de Navarrete 

Un emotivo acto en memoria de Milagros 
Porta (Miü Porta), nombre con el que se la co­
nocía en los medios artísticos y familiarmente, 
se ha celebrado en el salón de honor del Real 
Conservatorio de Música del que Mili Porta era 
catedrática fallecida hace meses y que consistió 
en dar su nombre al aula en la que impartía las 
enseñanzas de música y en descubrir un busto 
costeado por los que fueron sus alumnos y una 
suscripción promovida por los mismos. 

Pronunció unas palabras de recuerdo a la 
ilustre catedrático el director del conservatorio, 
señor Moreno Bascuñana, y a continuación se 
hizo la ofrenda musical, consistente en "tres can­
ciones gallegas" de la que Mili Porta es autora: 
1) "Pazo de Veiga", por el barítono Fernando 
Fernández; 2) "Voas, Anduriña", por la soprano 
Rosa Eloísa Rodríguez, y 3) "¡Padrón! ¡Padrón!", 
por la Mezzo-Soprano, Margarita Navarro. Y co­
mo homenaje del claustro de Profesores, estas 
tres canciones fueron acompañadas por los Ca­
tedráticos numerarios de Piano, Fernando Pu-
chol, Carmen Diez Martín y Manuel Carra, res­
pectivamente. 

Interpretado por el grupo de alumnos que 
obtuvieron el primer premio del concurso convo­

cado a este fin y para coro mixto "á papella", se 
cantó "Ven o día". 

Por un coro a seis voces mixtas y con las 
solistas María Fernanda Valle (soprano) y Luis 
M.a Guinea (tenor), se interpretó "Muiñeira d'Abe-
gondo"; el coro formado por alumnos de las cla­
ses de Solfeo y Canto, lo diriguió Fernando Na­
varrete, también catedrático del Conservatorio y 
marido de Mili Porta. 

El aula "Mili Porta" y las contiguas apare­
cían abarrotadas de un selecto auditorio, perso­
nalidades y alumnos. Entre las personalidades 
asistentes estaban el Subdirector General de Be­
llas Artes, don Ramón Falcón, el presidente del 
Centro Gallego, teniente general don Constanti­
no Lobo Montero, otros directivos del Centro y 
del que Mili Porta fue colaboradora dirigiendo el 
coro, programando festivales con la intervención 
de su magnífica agrupación "voces blancas" y 
con el siempre valioso asesoramiento en cuan­
tas actividades intervenían los grupos artísticos 
de la sociedad. 

Antes, con su marido Fernando Navarrete, 
había dirigido la Agrupación "Anaquiños da té­
rra", pero también en la labor de la integración 
de esta con la de "Rosalía de Castro", en una 
sola y en el Centro Gallego, colaboró Mili Porta. 
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cultura, literatura y arte 
E i C e n t r o G a l l e g o i n a u g u r ó s u cur ­

s o c u l t u r a l c o n u n a c o n f e r e n c i a d e l 

d o c t o r M o u r e l l e d e L e m a , q u e v e r s ó 

s o b r e e l t e m a : « C o n c e p t o d e la c o ­

m u n i d a d i b e r o - a m e r i c a n a » , e n la q u e 

e x p u s o l o s p u n t o s f u n d a m e n t a l e s e n 

l o s q u e s e a p o y ó p a r a h a c e r u n a s 

c e r t e r a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e e l 

c o n c e p t o d e la h i s p a n i d a d c o m o u n a 

c o m u n i d a d d e p u e b l o s y e x t e n d e r s e 

t a m b i é n e n e l o t ro a s p e c t o f i l osó f i co -

j u r í d i c o d e la c o m u n i d a d i n d o i b é r í c a ; 

l a e v o l u c i ó n d e la p o l í t i c a i n t e r a m e ­

r i c a n a y a ú n d e l a s r e l a c i o n e s c u l t u ­

r a l e s y c o m e r c i a l e s d e España c o n 

I b e r o a m é r i c a . 

Y e n s u a m p l i a e x p o s i c i ó n , e l s e ­

ñor M o u r e l l e , c i t ó n o m b r e s , c i f r a s y 

r e f e r e n c i a s c o n l a s q u e i lus t ró e l in­

t e r e s a n t e t e m a d e s u d i s e r t a c i ó n y 

r e l a c i o n a r l o c o n s u c o n c e p t o s o b r e 

l a I b e r o a m é r i c a d e F r a n c i s c o F r a n ­

c o , J o s é A n t o n i o , U n a m u n o , O r t e g a y 

G a s s e t y R a m i r o d e M a e z t u , t e rmi ­

n a n d o c o n la a f i r m a c i ó n d e q u e e l 

g r a n p r o b l e m a d e I b e r o a m é r i c a e s e l 

d e s u r e v o l u c i ó n c u l t u r a l q u e a ú n no 

h a l l e g a d o . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l c o n f e r e n ­

c i a n t e , d o n A l f o n s o V á z q u e z M a r t í ­

n e z , p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n de 

C u l t u r a , q u i e n t r a z ó u n a b r e v e b iogra ­

f í a d e d o n M a n u e l M o u r e l l e d e L e m a , 

n a c i d o e n L a C o r u ñ a , d o c t o r e n Fi lo­

s o f í a y L e t r a s y g r a d u a d o e n D e r e c h o 

I n t e r n a c i o n a l e n G i n e b r a , t e n i e n d o a 

s u c a r g o u n a c á t e d r a e n l a F a c u l t a d 

d e C i e n c i a s d e la I n f o r m a c i ó n . C a s a ­

d o c o n u n a d a m a d o m i n i c a n a e s p a d r e 

d e d o s h i j o s , s a b i e n d o c o n s e g u i r e n 

e l s e n o d e s u m i s m a f a m i l i a u n a s i m ­

b i o s i s d e I b e r o a m é r i c a . 

E n t r e l a s p e r s o n a l i d a d e s a s i s t e n t e s 

a l a c t o s e e n c o n t r a b a don C a r l o s Ro­

b l e s P i q u e r , S u b d i r e c t o r G e n e r a l d e 

A s u n t o s d e I b e r o a m é r i c a d e l M in is te ­

r io d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , c o n nume­

r o s o s d i r e c t i v o s d e l C e n t r o y c o n c u 

r r ido a u d i t o r i o . 

R E C I T A L P O E T I C O 

L a p o e t i s a f e r r o l a n a , M a r u x a Or ja -

l e s , s igu ió a l s e ñ o r M o u r e l l e e n l a tri­

b u n a c u l t u r a l d e l C e n t r o G a l l e g o c o n 

u n r e c i t a l d e p o e m a s d e g r a n v a l o r ex­

p r e s i v o y a ú n d e l i c a d a m u s i c a l i d a d , 

i d e o l o g í a , l i r i s m o y b e l l e z a c o n c i e r t a 

p e n e t r a c i ó n e n lo í n t i m o d e l s e r hu­

m a n o y a ú n la g a l a n u r a d e s u f o r m a . 

E l r e c i t a l d e M a r u x a O r j a l e s f u e , por 

tan to , e m o t i v o y c o n u n a c e n t o y a v a ­

l o r a d o y q u e e s t u d i a r o n c o n a m p l i t u d 

l o s c r í t i c o s d e s u s l i b r o s d e v e r s o s 

y a p u b l i c a d o s , e n t r e e l q u e f i g u r a « T e 

Maruxa Orjales, la poetisa ferrolana 
autora de "Te he perdido, para tí mis 

palabras". 

h e p e r d i d o , p a r a ti m i s p a l a b r a s » , d e 

95 p á g i n a s y e d i t a d o e n 1 9 7 1 , y e n e l 

q u e s e e n c u e n t r a l a e s t r u c t u r a or igi ­

na l e n la q u e M a r u x a c o n s t r u y e s u s 

p o e m a s . 

« A n d o r i ñ a » f u e la p r e s e n t a d o r a . D o s 

p o e t a s g a l l e g a s f r e n t e a f r e n t e , c o n 

a c e n t o d i s t i n t o , p e r o g a l l e g a s y pul ­

s a n d o l a c u e r d a t e n s a d e l s e n t i r d e 

n u e s t r a t i e r r a , a u n q u e no c a b e n a q u í 

d i f e r e n c i a c i o n e s d e s u s p e r s o n a l i d a ­

d e s d i s t i n t a s , p o r e s e a c e n t o y e s e 

s u e s t i l o d e e x p r e s a r s e a u n q u e s e a 

p o é t i c a m e n t e . 

E n e l l ib ro « T e h e p e r d i d o , p a r a ti 

m i s p a l a b r a s » , M a r u x a O r j a l e s t i e n e 

p a r a c a d a m o m e n t o o « i n t r e » d e s u 

v i d a u n p o e m a , e s p o r tan to , au tob io ­

g r á f i c o . L o s p o e m a s s o n g o z o s o s o 

t r i s t e s , s e g ú n e s e e s t a d o d e á n i m o 

d e la a u t o r a o e l r a y o d e luz q u e 

a l u m b r e y e n t r e e n e s e c e n t r o diná­

m i c o e í n t i m o q u e d i c t e e l p o e m a , c l a ­

ro q u e s o n c u a r e n t a y u n o , y e l l ibro 

s e a b r e c o n u n c a n t o a l a n i ñ a y s e 

c i e r r a c o n u n e p i t a f i o c o l o c a d o s o b r e 

l a n i ñ a m u e r t a . P e r o ¿ h a m u e r t o la 

m u j e r e n s u c o n s t i t u c i ó n m a t e r i a l y 

s ó l o c o m o m a t e r i a ? N o , v i v e e n v u e l t a 

e n e s a l u z q u e h a c e v i b r a r l a f ib ra 

d e l s e n t i m i e n t o y l a c u e r d a s o n o r a d e 

s u c a n t o . Y q u e D i o s q u i e r a q u e no s e 

e n t u r b i e c o n d e m a s i a d a s n o s t a l g i a s o 

« m o r r i ñ a s » , p o r q u e l a p o e s í a , s i h a d e 

s e r ta l y p e r p e t u a r s e , d e b e s e r un i ­

v e r s a l . M a r u x a t i e n e m a d e r a p a r a e s o s 

b a r c o s v e l e r o s . 

O T R O S L I B R O S 

D e l r e c i t a l d e M a r u x a O r j a l e s he ­

m o s q u e r i d o d e j a r r e f e r e n c i a t a m b i é n 
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d e s u l ib ro , p e r o a n t e la impos ib i l i ­

d a d d e l e e r l o s t o d o s , v o y a r e f e r i r m e 

a h o r a a l d e L u i s R o m a y G . A r i a s , ti­

t u l a d o « V I V E N C I A S G A L A I C A S » . E l 

m a e s t r o O t e r o P e d r a y o , e n e l p r ó l o g o 

d e e s t e l ib ro , d i c e : « N u e s t r o r e s p e t o 

y e s p e r a n z a s e a f i r m a n por s e r — e s t e 

l i b r o — d e u n m é d i c o , d e un j o v e n mé­

d i c o y p o r c o r r e r por c a u c e s d e rúas 

y d e v i d a s c o m p o s t e l a n a s , l a s pági­

n a s e n c u y o s s o p o r t a l e s d e r e c u e r d o s 

y c o n v e r s a c i o n e s , c a n t a r e l e g i a c o s o 

h u m o r i s t a s d e g á r g o l a s , s i l e n c i o s 

c o m o l a g o s i n s c r i p t o s e n c l a u s t r o s o 

e n n o b l e s a r q u i t e c t u r a s , r e g i s t r a e l 

au tor , ta l v e z s i n p r o p o n é r s e l o , e l 

qdiós c r e a d o r y p u r i f i c a d o r a l a v i d a 

d e e s t u d i a n t e » . 

Y e s o , m i q u e r i d o D r . R o m a y G . 

A r i a s . E s o q u e d i c e e l p r o l o g u i s t a 

O t e r o P e d r a y o , n o lo p u e d o m e j o r a r 

y o , p o b r e d e m í , e n e l c o m e n t a r i o q u e 

u s t e d m e p i d e s o b r e s u l ibro , p o r q u e 

y o t a m b i é n fu i e s t u d i a n t e e n C o m p o s -

t e l a ; d e a m b u l é por s u s r ú a s ; c a n t é 

m á s q u e a l s o n d e l a « b a n d u r r i a » d e 

s u s t u n a s , a l m á s m o n ó t o n o c h o r r o 

d e s u s g á r g u l a s . Y m u y a ú l t i m a h o r a 

m e a c o g í a a q u e l l a g r u t a e n l a q u e 

r e p o s a n l o s h u e s o s d e l S a n t i a g o A p ó s ­

to l . H u b o l u e g o q u i e n m e d i s c u t i ó q u e 

a l l í no e s t á n t a l e s c e n i z a s . P e r o e s o 

e s f a l t a d e f e , d e f e a u t é n t i c a , p o r q u e 

s i a l l í n o e s t á n , m a t e r i a l m e n t e , l a s 

c e n i z a s q u e f u e r o n la a r m a z ó n d e l 

c u e r p o d e l A p ó s t o l , e s t á s u e s p í r i t u , 

c o m o E l e s t á e n e s e lugar d e l o s 

B i e n a v e n t u r a d o s , d e s d e d o n d e o i rá 

— s i lo m e r e c e m o s — n u e s t r a s o r a c i o ­

n e s . E l q u e v a y a a r e z a r ú n i c a m e n t e a 

s u s c e n i z a s r e c o r r i ó e l c a m i n o c o n 

p i e r n a s d e p a l o , r e z ó a l m a t e r i a l d e 

p i e d r a y m e t a l de m a d e r a o b a r r o c o n 

q u e e s t á c o n s t r u i d a la i m a g e n y no 

t i e n e ni « p i z c a » d e f e , l l e v a e n s u fa l ­

t r i q u e r a , ú n i c a m e n t e s u p e r c h e r í a , l o 

q u e s i g u e t e n i e n d o a ú n a r r a i g o e n 

n u e s t r a s t i e r r a s , d e s g r a c i a d a m e n t e , 

p e r o no e f i c a c i a ni a u t e n t i c i d a d r e a l 

p a r a a c e r c a r s e a e s e S a n t i a g o , ni a 

e s a C o m p o s t e l a q u e l l e v a m o s t a n d e n ­

t ro c u a n t o s a l l í n o s f o r m a m o s y s u ­

p i m o s o í r l o s r e z o s a u n q u e s o l o f u e r a 

e n r e s o n a n c i a s d e l o s q u e n o s p r e c e ­

d i e r o n y n o s d e j a r o n s u e j e m p l o e n t r e 

t o d o s l o s s o p o r t a l e s , e n t o d o s s u s r in­

c o n e s y a ú n e n t o d o s l o s b a l c o n e s 

d e s d e l o s q u e n o s h a n m i r a d o , sí -

q u i e r a e n t o n c e s f u e r a e n t r e c e l o s í a s , 

a q u e l l a s m a r a v i l l o s a s y b o n i t a s m u j e ­

r e s q u e h o y , m u c h a s , s o n n u e s t r a s 

c o m p a ñ e r a s y l a s m a d r e s d e n u e s t r o s 

h i j o s . 

D e l a s c u a t r o p a r t e s e n q u e e s t á 

d i v i d i d a e s t a o b r a d e R o m a y G . A r i a s , 

r e z u m a n t o d a s e s a s v i v e n c i a s c o m ­

p o s t e l a n a s y d e s m e n u z a r l a s p a r a s u 

e x a m e n s e r í a tan to c o m o c o p i a r tas 

182 p á g i n a s p o r q u e e n n i n g u n a u e 

e l l a s h a y d e s p e r d i c i o . 

Mi c o n t r i b u c i ó n a e s t a d e v o c i ó n a 

C ü m p o s t e i a y a G a l i c i a mi e s t i m a d o 

Dr . R o m a y G . A r i a s e s t á e n d i r ig i r y 

h a c e r , e n a l g u n o s a s p e c t o s a d i s t a n ­

c i a , ta l c o m o s u i m p r e s i ó n , e n O r e n ­

s e , M U N D O G A L L E G O , q u e e s a s í d e 

h u m i l d e , p o r q u e e l D i r e c t o r , s i n a lar ­

d e a r d e f a l s a m o d e s t i a , t i e n e e s a m i s ­

m a c o n d i c i ó n y , a d e m á s , e s c r i b e úni ­

c a m e n t e e n a q u a l l o s r a t o s q u e le e r a n 

i n d i s p e n s a b l e s p a r a d e s c a n s a r y a ú n 

d e d i c a r l o s a la f a m i l i a , p e r o a s í l o s 

c o m p a r t o d e s i n t e r e s a d a m e n t e c o n t o d a 

la f a m i l i a g a l l e g a y a e l l a le d e d i c o 

todo e l l u c r o q u e p u d i e r a t e n e r por­

q u e t o d a la labor q u e h a c e m o s e n 

e s t a R e v i s t a e s t o t a l m e n t e g r a t u i t a , 

u n a c o n d i c i ó n q u e h e c o m e n z a d o por 

i m p o n e r m e a mi m i s m o y e n la q u e 

e s t á n c o m p r o m e t i d o s c u e n t o s c o n m i ­

go c o l a b o r a n . E n e s t e q u e h a c e r d a m o s 

c u a n t o p o d e m o s y a ú n c u a n t o s a b e ­

m o s . ¡ N o e s m u c h o , p e r o q u i e n d a lo 

q u e t i e n e . . . ! 

Frigoríficos CONCHADO, S. A. 
( F R I C O S A ) 

Domicilio Social: M A D R I D , Bailén, 24 :-: Teléfono 266 03 21 

Matadero General Frigorífico: 

E L B U R G O ( L a C o r u ñ a ) 

Teléfono 41 

Representación: 

B A R C E L O N A . - Calabria, 39 

Teléfono 224 20 88 
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Dr. D. Juan Rof Carballo, elegido "Lucense del 
Año 1972 en el transcurso de la anual reunión 
de los representantes de la prensa, la radio y la 

televisión de aquella capital. 

L a o b r a « B I O L O G I A Y P S I C O A N A L I ­

S I S » , de l D r . J u a n Rof C a r b a l l o , q u e 

a c a b a de e d i t a r D e s c l é e d e B r o u w e r , 

f u e p r e s e n t a d a e n un a c t o c e l e b r a d o 

e n e l R e s t a u r a n t e J O S E L U I S , a un s e ­

l e c t o p ú b l i c o , e n t r e e l q u e s e e n c o n ­

t r a b a n v a r i o s e s p e c i a l i s t a s e n e s t a 

d i s c i p l i n a , e l D r . M a r i a n o Z u m e l e l 

a c a d é m i c o D r . La ín E n t r a l g o y d o c t o r 

J i m é n e z d e Q u e s a d a . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a ed i to r ia l 

p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s e l P. José 

A r a n a e n l a s q u e d e s t a c ó la v a s t a , 

c o m p l e j a e i m p o r t a n t e o b r a d e l d o c t o r 

Rof C a r b a l l o . M á s q u e u n a o b r a — d i j o 

e l p a d r e A r a n a — q u e r e f l e j a m e j o r 

q u e n i n g u n a o t r a , l a p e r s o n a l i d a d de 

s u au tor y a q u e e n e l l a f u e c a p a z de 

r e s u m i r c o n u n c o n o c i m i e n t o profun­

do d e l t e m a la t e o r í a y la p r á c t i c a 

p a r a e s t e i n t e r e s a n t e f ruto m a d u r o de 

s u r e f l e x i ó n y e x p e r i e n c i a d e m u c h o s 

a ñ o s . 

A c o n t i n u a c i ó n e l D r . Rof C a r b a l l o , 

a l da r l a s g r a c i a s a l P. A r a n a y a l o s 

a s i s t e n t e s , r e c o r d ó q u e u n o d e l o s 

p r i m e r o s t r a b a j o s d e F r e u d f u e u n pro­

y e c t o d e « N e u r o l o g í a p a r a ps icó lo ­

g o s » . L o s a s o m b r o s o s p r o g r e s o s r e a ­

l i z a d o s e n l o s ú l t i m o s a ñ o s e n e l c o ­

n o c i m i e n t o d e l a s f u n c i o n e s s u p e r i o ­

r e s d e l c e r e b r o p e r m i t e n h o y e n l a z a r 

l a N e u r o l o g í a m o d e r n a c o n l a s ú l t i ­

m a s p o s i c i o n e s d e l P s i c o a n á l i s i s . S e 

t ra ta — s i g u i ó c o m e n t a n d o e l D r . Rof 

C a r b a l l o — d e a l g o s i m i l a r a uno d e 

e s o s c o m p l i c a d í s i m o s j u e g o s d e pa­

c i e n c i a c o n l o s q u e a h o r a j u e g a n l o s 

n i ñ o s . C o m e n z a n d o por l o s p u n t o s 

m á s d i v e r s o s t r a b a j a n e n s u s o l u c i ó n 

d i s c i p l i n a s tan d i s p a r e s c o m o la Neu-

r o f i s i o l o g í a y l a P s i c o l o g í a d e la 

c o n d u c t a b i o q u í m i c o s , e s p e c i a l i s t a s e n 

g e n é t i c a o e n t e o r í a de la e v o l u c i ó n , 

o t ó l o g o s , p s i c o a n a l i s t a s , e t c . P o c o a 

p o c o s e v a d i b u j a n d o u n a f i g u r a c e n ­

t ra l q u e e s s i e m p r e la m i s m a , a u n q u e 

r e c i b a n o m b r e s d i f e r e n t e s . E l au tor la 

d e n o m i n a « u r d i m b r e » y a p u n t a ai in­

t e r é s q u e t i e n e e s t a n u e v a i d e a s o b r e 

e l h o m b r e p a r a l a s d i v e r s a s c i e n c i a s 

q u e d e e s t e s e o c u p a n , s e a n b io lógi ­

c a s , p s i c o l ó g i c a s o s o c i a l e s . Y ter­

m i n ó e l Dr . Rof C a r b a l l o a l u d i e n d o 

a s u s o b r a s a n t e r i o r e s « C e r e b r o in­

t e r n o y m u n d o e m o c i o n a l » y « U r d i m ­

b r e e f e c t i v a y e n f e r m e d a d » , a m b a s 

a g o t a d a s , y d e l a s q u e é s t a v i e n e a 

s e r u n r e s u m e n e n c i e r t o m o d o a m ­

p l iado y p u e s t o a l d í a . 

E l Dr . J u a n Rof C a r b a l l o nac ió e n 

L u g o e n 1905. Es tud ió M e d i c i n a e n 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a y e n M a d r i d . 

H i z o s u e s p e c i a l i d a d e n v a r i o s C e n ­

t r o s d e E u r o p a y e s a c a d é m i c o d e 

n ú m e r o d e la R e a l A c a d e m i a N a c i o n a l 

d e M e d i c i n a . E n l a a c t u a l i d a d d i r i g e 

e l Ins t i tu to d e E s t u d i o s P s i c o s o m á t i 

e o s . 

« M I E S P E J O T R A N S P A R E N T E » 

E s t e l ibro d e p o e m a s d e M a r í a d e l 

C a r m e n S i l v e i r o s e e d i t ó y a c u a n d o s u 

a u t o r a n o e r a d e e s t e m u n d o . L o d e j ó 

e s c r i t o . D e j ó e s c r i t o s m u c h o s c i e n t o s 

d e p o e m a s p e r o s u s h e r m a n a s a m o d o 

d e A n t o l o g í a p u b l i c a r o n e s t e q u e M a ­

r í a d e l C a r m e n n o s d e d i c a a c u a n t o s 

la q u e r í a m o s y n o s e n v í a c o m o re ­

c u e r d o h e c h o a s u m o d o , a m o d o d e 

r a m i l l e t e d e p o e m a s q u e , m á s q u e 

l lorar , i n v i t a n a s o ñ a r . 

« S e n t i r q u e c a d a i n s t a n t e v i v i m o s 

a l g u i e n o s v a a c e r c a n d o a l a v e r d a d , 

y b e s a r e s a m a n o m i s t e r i o s a , 

e s n o m o r i r j a m á s . . . » 

Mar ía del Carmen Silveiro 

A s í e r a d e s e n c i l l a , d e a u t é n t i c a y 

d e p o e t a M a r í a d e l C a r m e n . O t r o s m i l 

p o e m a s q u e d e j ó e s c r i t o s y q u e r e c i ­

t ó e n l o s c í r c u l o s l i t e r a r i o s m a d r i l e ­

ñ o s . T a m b i é n e n l a s v e l a d a s l i t e r a r i a s 

d e l C e n t r o G a l l e g o , a l g u n o s e s t á n e n 

l o s q u e f i g u r a n e n e s t e m a r a v i l l o s o 

l ibro , q u e c a s i m e s i e n t o i m p o t e n t e 

p a r a c o m e n t a r . M a r í a d e l C a r m e n c o n 

r a í c e s e n l a s t i e r r a s l u c e n s e s d e S a ­

r r i a y e n l a s d e E l F e r r o l e r a t o d a u n a 

a r t i s t a . L l e v a b a e n s u p o c o c o m ú n ex ­

q u i s i t o e s p í r i t u t r e s a r t e s : m ú s i c a , 

p o e s í a y p i n t u r a . Y e s t o n o s h a c e 

t a m b i é n d e d i c a r l e u n r e c u e r d o a s u 

n o m e n o s q u e r i d a y a d m i r a b l e m a d r e , 

d o ñ a A u r o r a , f e r r o l a n a y v i u d a m u y jo­

v e n , m a d r e d e h i j o s h é r o e s , o d e 

o t r o s f a l l e c i d o s e n l o s m e j o r e s a ñ o s 

d e s u v i d a . D o ñ a A u r o r a , y a a n c i a n a , 

a h o g a b a s u s l á g r i m a s s e n t a d a a l p ia ­

no e i n t e r p r e t a n d o c o m o m a e s t r a d e 

m ú s i c a q u e e r a l o s a u t o r e s c l á s i c o s , 

m u i ñ e i r a s o p i e z a s g a l l e g a s q u e e l l a 

m i s m a c o m p o n í a . L u e g o p i n t a b a o e s ­

c r i b í a , a n i m a b a l a s t e r t u l i a s l i t e r a r i a s 

q u e s e c e l e b r a b a n e n s u c a s a y . . . v i ­

v í a , c o m o M a r í a d e l C a r m e n , s a b i e n ­

d o o c u p a r s u p u e s t o y s o n r i e n d o a 

la v i d a q u e , n o s é c i e r t a m e n t e , s i l e 

m e r e c í a a q u e l l a s s u s s o n r i s a s y a l e ­

g r í a s . 

M a r í a d e l C a r m e n , s u h i j a , e r a e n 

todo é s t o q u e e r a s u m a d r e , p e r o m u ­

c h o m á s p o e t a , f o r m a d a h u m a n í s t i c a ­

m e n t e y c o n t e m p e r a m e n t o c u l t i v a d o 
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y e x q u i s i t o , d e u n a s e n s i b i l i d a d ex­

t r a o r d i n a r i a y p e n s a m i e n t o p r o f u n d o . 

L l e v a b a c o m o por te e s e « a l g o » q u e la 

d i s t i n g u í a d o n d e q u i e r a q u e e s t u v i e s e . 

E n l a P r i m e r a C o m u n i ó n de m i s hi­

j a s l l e g a b a o p o r t u n o s u p o e m a y s u 

r e c u e r d o . S u v i d a s e n c i l l a , c a s i re­

t i r a d a y a ú n m o d e s t a por t e m p e r a ­

m e n t o , s a b í a l l egar s i e m p r e c o n e s a 

g r a n d e z a de e s p í r i t u q u e m u y p o c o s 

s o n c a p a c e s d e e x t e r i o r i z a r s i n q u e 

s e d e j e t r a s l u c i r e s a , a p a r e n t e , t r a n s ­

f i g u r a c i ó n de la v e r d a d a u t é n t i c a . 

A u n a o f r e n d a l í r i c a , e s c r i t a por l a s 

h e r m a n a s de M a r í a d e l C a r m e n , L o l a 

y L u c i n d a , p r e c e d e un p r ó l o g o d e F e ­

d e r i c o M e n d i z á b a l , c o m o p ó r t i c o d e 

e s t e m a r a v i l l o s o l ibro d e p o e m a s . Y a l 

r e c i b i r l o y o , n o s é s i d e v e r d a d mi 

c a p a c i d a d de r e c u e r d o p o d r í a h a c e r u n 

c o m e n t a r i o a c o r d e c o n todo lo q u e 

e s t e l ibro c o n t i e n e . T o d o e n M a r í a 

d e l C a r m e n S i l v e i r o e r a s e n s i b i l i d a d , 

e n t r e g a a l o s d e m á s : «a t o d o s c o n s o ­

l a b a , a t o d o s s o n r e í a , y m o s t r a b a , 

p i a d o s a , l a s n o r m a s d e v i v i r » . ¿ Q u é 

m á s p o d r í a a ñ a d i r y o , M a r í a d e l C a r ­

m e n ? N a d a , mi r e c u e r d o . 

P o r M . F r a g a d e L i s 

l/ída cultural de gallegos en Madrid 
Y a e s t á n a b i e r t a s l a s p u e r t a s d e l 

n u e v o c u r s o 1972 -73 y c o n é l l a p r e ­

s e n c i a d e G a l i c i a y d e s u s h o m b r e s 

i n t e l e c t u a l e s e n l a v i d a c u l t u r a l m a ­

d r i l e ñ a q u e s e i n i c i a c o n l a i n t e r v e n ­

c i ó n , e n e s t e a ñ o I n t e r n a c i o n a l d e l 

L i b r o e n l o s a c t o s q u e l a E d i t o r a N a ­

c i o n a l c e l e b r a s e m a n a l m e n t e s o b r e 

« C o n v e r s a c i o n e s s o b r e e l L i b r o » . 

B a j o e l t í t u l o d e «La n o v e l í s t i c a c o n ­

t e m p o r á n e a ( h i s p a n o - a m e r i c a n a y e s ­

p a ñ o l a ) » i n t e r v i n i e r o n e l D r . D . J o s é 

L. V á r e l a I g l e s i a s , C a t e d r á t i c o d e l a 

U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d y D . A l v a r o 

C u n q u e i r o y M o n t e n e g r o L i c e n c i a d o y 

e s c r i t o r q u e r e a l i z a r o n b r i l l a n t e a c ­

t u a c i ó n e n e l d e s a r r o l l o d e s u s p u n t o s 

d e v i s t a e n e s t e a s p e c t o d e l a n o v e ­

l í s t i c a . 

A s i m i s m o y e n o t r a s a c t u a c i o n e s 

h e m o s v i s t o i n t e r v e n i r e n e l d e s a r r o ­

l lo d e l t e m a «El l i b r o i n f a n t i l a las co­

n o c i d a s e s c r i t o r a s D ñ a . C a r m e n B r a v o 

V i l l a s a n t e y d o ñ a C o n c h a C a s t r o v i e j o 

q u e c o n a u t o r i d a d s o b r e l a m a t e r i a 

a c t u a r o n d e m o d o d e s t a c a d o e n l o s 

c o l o q u i o s y a c t u a c i o n e s d e s u I n te r ­

v e n c i ó n . 

P o c o s d í a s d e s p u é s a f i n a l e s d e l 

m e s d e O c t u b r e u n a n u e v a r e u n i ó n 

d e e s t a s C o n v e r s a c i o n e s s o b r e e l L i ­

b r o n o s t r a e n a l a p a l e s t r a a l o s c o ­

n o c i d o s h o m b r e s d e l a c á t e d r a y d e l a 

p r e n s a e n l a s p e r s o n a s d e l D r . D . L u i s 

G o n z á l e z S e a r a d e l a U n i v e r s i d a d d e 

M a d r i d ; D . G u i l l e r m o M o n t e s d e l I n s ­

t i t u t o d e l a O p i n i ó n P ú b l i c a y' D . F e r ­

n a n d o C e n d á n P a z o s d e l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e d i f u s i ó n d e l L i b r o , l o s c u a ­

l e s t o m a r o n p a r t e e n e l d e s a r r o l l o 

d e l t e m a «El L i b r o y l o s m e d i o s d e 

c o m u n i c a c i ó n s o c i a l » , c o n s e n d a s i n ­

t e r v e n c i o n e s d e m o s t r a t i v a s d e l p ro ­

f u n d o c o n o c i m i e n t o q u e s o b r e e l t e m a 

p o s e í a n . 

E n e l « C I C L O P O L I T E I A » a l i g u a l 

q u e e n a ñ o s a n t e r i o r e s , o c u p ó l a t r i ­

b u n a d e d i c h a e n t i d a d c u l t u r a l e l C a ­

t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d C o m p l u ­

t e n s e d e M a d r i d D r . D. S a n t i a g o M o n ­

t e r o D í a z q u e d e s a r r o l l ó e n s u s i n t e r ­

v e n c i o n e s y a r e a l i z a d a s l o s i n t e r e s a n -

en MADRID... 

restaurante 

SE DISTINGUE POR SU EXTENSO SURTIDO, 

CALIDAD Y PRECIO 

AIRE ACONDICIONADO 

AMBIENTE FAMILIAR 
Alberto Aguilera, 17 

Teléfono 247 50 51 
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t e s y s u g e s t i v o s t e m a s : « S e m b l a n z a 

d e l s i g l o X V I I . I n t e g r a c i ó n y u n i d a d 

d e l p r o f e s o h i s t ó r i c o u n i v e r s a l y « L a s 

T r a n s f o r m a c i o n e s p o l í t i c o - e c o n ó m i c a s 

d e l a E u r o p a C e n t r a l e n e l s i g l o X V I I » ; 

« P e r s p e c t i v a s u n i v e r s a l e s d e l a p o l í t i ­

c a r u s a e n e l S . X V I I » . 

D i c h a s i n t e r v e n c i o n e s m e r e c i e r o n 

c á l i d o s e l o g i o s d e l o s a s i s t e n t e s q u e 

c o n f i r m a n u n a v e z m á s l a r e c o n o c i d a 

p e r s o n a l i d a d d e l D r . M o n t e r o D í a z e n 

e l c a m p o d e l a i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a . 

E n e l C o l e g i o M a y o r M a r q u é s d e l a 

E n s e n a d a a c t u ó b r i l l a n t e m e n t e e l D r . 

G o n z á l e z S e a r a q u e d i s e r t ó s o b r e e l 

i n t e r e s a n t e t e m a «El t e a t r o d e V a l l e 

I n c l á n y l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a » , c o n f e ­

r e n c i a m u y ' b i e n a c o g i d a d e l a c r í t i c a 

y l a q u e l a p r e n s a m a d r i l e ñ a e x p u s o 

s o b r e e l p a r t i c u l a r . 

E n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P u b l i c i ­

d a d h a d e s a r r o l l a d o u n i n t e r e s a n t e 

t e m a e l D r . R o f C a r b a l l o s o b r e « L a s 

r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l a p u b l i c i d a d : l a 

r e s p o n s a b i l i d a d p s i c o l ó g i c a » . 

L a E d i t o r i a l T e c n o s h a p u e s t o e n 

c i r c u l a c i ó n u n l i b r o d e l D r . G o n z á l e z 

S e a r a t i t u l a d o « S o c i o l o g í a , a v e n t u r a 

d i a l é c t i c a » d e l c u a l l a c r í t i c a h a h e c h o 

g r a n d e s e l o g i o s q u e r e s u m i m o s e n l a s 

s i g u i e n t e s p a l a b r a s e s c r i t a s p o r B a r ­

t o l o m é M o s t a z a e n e l D i a r i o « Y A » . 

« N o c r e o q u e s e h a y a e s c r i t o e n 

n u e s t r o i d i o m a u n l i b r o t a n s a g a z n i 

t a n c e r t e r a m e n t e c r í t i c o d e t e o r í a s y 

m é t o d o s s o c i o l ó g i c o s , c o m o e s t e d e l 

P r o f . G o n z á l e z S e a r a . E s u n a c l a r i f i ­

c a d o r a i n t r o d u c c i ó n a l e s t u d i o d e l a 

s o c i o l o g í a e n s u d o b l e p l a n o t e o r é t i c o 

y e x p e r i m e n t a l . A d e m á s e s t á m a t e r i a ­

l i z a d o e l l i b r o e n u n a p r o s a c l a r a y f l u ­

y e n t e , q u e s e h a c e l e e r . S e c o m p r e n ­

d e q u e a u n e x p o s i t o r d e l a c a l i d a d 

d e G o n z á l e z S e a r a l e p a r e z c a u n a 

« j e r g a i n i n t e l i g i b l e » e l e s t i l o d i d á c t i c o 

d e P a r s o n s . » 

F e l i c i t a m o s a l D r . G o n z á l e z S e a r a 

p o r e s t a c o n t r i b u c i ó n a l e s t u d i o d e 

u n t e m a t a n d e a c t u a l i d a d y t a n i n t e ­

r e s a n t e . 

D. I g n a c i o V á z q u e z d e L a M a z a 

y s u p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a . 

« N u n c a e s t a r d e s i l a d i c h a e s b u e ­

na» y e s t e r e f r á n v i e n e a h o r a , a j u s ­

t a d o a l h e c h o d e e s c r i b i r e s t a s l í n e a s 

p a r a h a b l a r d e t r e s m a n i f e s t a c i o n e s 

e s p l é n d i d a s , c o n q u e h e s i d o o b s e ­

q u i a d o p o r e l e n v í o d e s u a u t o r q u e 

m e h i z o , h o n r á n d o m e c o n e l l o . 

S e t r a t a d e t r e s « c o s i l l a s » q u e e l 

g r a n e s c r i t o r V á z q u e z d e l a M a z a h a 

h e c h o e n t i e r r a s d e n u e s t r a e s t i m a d a 

A r g e n t i n a y a u n q u e e s c r i b o « c o s i l l a s » , 

m e r e f i e r o no a l a c a l i d a d d e s u c o n ­

t e n i d o s i n o a l a c a n t i d a d p o r q u e to ­

d a s t r e s , «El A l b a y l a S o m b r a » ; « A l f a 

d e L i r a y e l M a r » ; y « C a n t o s d e l a 

U r b e y d e l a s P r o v i n c i a s » , e n s í p e ­

q u e ñ a s e n c i e r r a n a l t o s q u i l a t e s d e u n a 

c a l i d a d t a l d e e l e v a d o p e n s a m i e n t o , 

a r m ó n i c a s i n f o n í a y p r o f u n d a s e n s i ­

b i l i d a d q u e v a l o r a n d e m a n e r a p l e n a 

l a c a l i d a d l i t e r a r i a d e s u a u t o r . 

E n l a m a n i f e s t a c i ó n l i t e r a r i a d e q u e 

h a c e g a l a e n « C a n t o s d e l a U r b e y 

d e l a s p r o v i n c i a s » f o r m a u n c a l e i d o s ­

c o p i o q u e e n c i e r r a n t o d a s u f u e r z a 

d e s c r i p t i v a d e c a d a t e m a e n e l q u e s u 

l í r i c a s e d e s e n v u e l v e d e m o d o f r o n d o ­

s o e n e l t u p i d o b o s q u e d e l a g r a n 

u r b e y e n l a s e x h u b e r a n t e s r a m a s d e 

l a s p r o v i n c i a s a r g e n t i n a s c o n u n d e ­

a m b u l a r p l e n o d e h i s t o r i a y t r a d i c i o ­

n e s , p o r s u s c a l l e s y p l a z a s . S u « A l f a 

d e L i r a y e l M a r » , e s u n a c l a r a y e s ­

p l é n d i d a e x p r e s i ó n d e l a a l t a e m o t i v i ­

d a d , d e l e x t e n s o c a m p o a f e c t i v o y 

d e l a f i n a s e n s i b i l i d a d c o n q u e e l a u ­

t o r d a v i d a a s u n u m e n p o é t i c o e n 

e s a m a g n í f i c a c o n j u n c i ó n d e l a l i r a 

c o n e l m a r , c a n t a n d o y' e n t o n a n d o to ­

d a s l a s b e l l e z a s q u e e s t e e n c i e r r a . 

«El A l b a y l a S o m b r a » r e c i e n t e m e n ­

t e p u b l i c a d a , e s u n r e g a l o m á s , é s t e 

e n e l c a m p o m i x t o d e p r o s a y p o e s í a 

N A C I O ^ 

T V 

1 JÜJLJLA 

e n e l q u e r e a l i z a u n a p e r f e c t a s i m ­

b i o s i s d e j u v e n t u d y v e j e z , d e e m i ­

g r a c i ó n y r e t o r n o , d e s a u d a d e y r e ­

c u e r d o y p a r a l o s g a l l e g o s , l a f u e r z a 

d e l a m o r r i ñ a , d e l a v i d a , d e l r i n c ó n 

h o g a r e ñ o , o d e l l u g a r , e n s e ñ o r e a d o 

p o r e l c r u c e r o , s i g n o d e p e r m a n e n t e 

v i d a y d e i n a g o t a b l e á r b o l d e l a e s ­

p e r a n z a p a r a e l c r i s t i a n o , e l e m i g r a n t e 

y e l a n c i a n o . 

E s t a ^ l í n e a s p e r g e ñ a d a s , n o s o n 

m á s q u e u n a r e c o n o c i d a j u s t i c i a d e 

d a r a c o n o c e r e l a l t o v a l o r l i t e r a r i o 

d e l a p e r s o n a l i d a d q u e e n c i e r r a e s t e 

¡ l u s t r e e s c r i t o r , t a n v i n c u l a d o a G a l i ­

c i a : D . I g n a c i o V á z q u e z d e l a M a z a . 

M a d r i d - 1972 

A . V á z q u e z 

MANUEL GIL ALONSO 
ASERRADEROS MECANICOS Y AST1LLAJE 

"MADERAS GIL" Y CENTRO ASTILLADOR DE TOMIÑD 

Apartado de Correos 6 SOBRADA - TUY (Pontevedra) 
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L a p i n t o r a M a r í a G u e v a r a d e O r d ó -

ñ e z e x p u s o e n l a s a l a d e l C e n t r o 

G a l l e g o t r e i n t a y c i n c o c u a t r o s d e 

u n a p i n t u r a g r a t a y a l a q u e i n f u n d e 

g r a c i a f e m e n i n a l o s c i n c o c u a d r o s d e 

f l o r e s ( g l a d i o l o s , p e o n í a s , c o p a d e 

r o s a s y f l o r e s ) , s i n q u e l o s r e s t a n t e s 

s o b r e u n a t e m á t i c a t o t a l m e n t e g a l l e g a 

y c a s i t o d a a L u g o : s u s p l a y a s y r i n ­

c o n e s t í p i c o s , d e s m e r e z c a n e n n a d a a 

la b u e n a p i n t u r a d e e s t a a r t i s t a , y a 

a b u e l a c o n o c h o n i e t o s , p e r o c o n lo­

z a n í a j u v e n i l y o p t i m i s t a . 

A l l á e n s u j u v e n t u d e s t u d i ó e n l a 

E s c u e l a d e B e l l a s A r t e s d e B a r c e l o n a , 

p e r o e l l a s e s i e n t e l u c e n s e y h a s t a e l 

p a s a d o m e s d e j u n i o no h a b í a e x p u e s ­

t o n u n c a s u s o b r a s ; e n j u n i o e x p u s o 

e n e l C í r c u l o d e l a s A r t e s d e L u g o y 

e l é x i t o q u e a l c a n z ó e x p u s o d e s p u é s 

e n S a r r i a y e n V i v e r o . A h o r a v i e n e a 

M a d r i d c o n e s t a s 3 5 o b r a s e n l a s q u e 

s e e n c i e r r a e s e a m b i e n t e g a l a i c o e n 

t o n a l i d a d e s g r i s á c e a s y e s e a l g o q u e 

e s t a m b i é n p o e s í a y l í r i c a r e c r e a t i v a 

d e u n a a r t i s t a q u e q u i e r e y a l c a n z a 

a s í c a n t a r a s u t i e r r a : a n u e s t r a t i e r r a 

c o n e n c a n t a m i e n t o s e n c u a n t o s e a d ­

v i e r t e e n u n a p a l e t a d e f i n a s e n s i b i l i ­

d a d y t é c n i c a c a p a z . 

Uno de los cuadros de D.a Mar ía Guevara de Ordórez 

•i 

Tintorerías C U S U B l l C í l 
L I M P I E Z A D E A L F O M B R A S Y T R A B A J O S 

E S P E C I A L E S . S O L I C I T E P R E S U P U E S T O S 

Y C O N F I E S U S T R A B A J O S S I E M P R E A : 

CASABLANCA 

Francisco Silvela, 45 Teléfono: 276 68 30 

Luna, 27 Teléfono: 243 09 39 

Hilarión Eslava, 52 Teléfono: 243 41 06 

Cea Bermúdez, 21 Teléfono: 221 69 69 

M A D R I D 
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Cuadro de Pesqueira 

O t r a e x p o s i c i ó n q u e m e r e c e u n c o ­

m e n t a r i o q u e c a s i no c a b r í a e n e s t e 

e s p a c i o e s l a q u e e l p i n t o r d e L a n t a ñ o 

( P o n t e v e d r a ) , P e s q u e i r a S a l g a d o c e l e ­

b r ó e n la G a l e r í a T o i s ó n . P e s q u e i r a 

t i e n e s u t e m á t i c a p r e f e r i d a e n e l m e ­

d io r u r a l e n e l q u e v i v e y q u e e s t o d o 

e s e m a r a v i l l o s o v a l l e d e l S a l n é s c o n 

s u g a m a d e t o n a l i d a d e s q u e e n e s t a s 

t i e r r a s s o n p o s i b l e s a u n q u e p r e d o m i ­

n e n l a s s u a v e s y q u i z á l a s g r i s á c e a s , 

p e r o P e s q u e i r a e s h o m b r e q u e p i n t a 

s i n d i s f r a c e s y s u h o n e s t i d a d e s t á e n 

t o d o s e s o s s u s c u a d r o s d e p a i s a j e s o 

t i p o s d e l a a l d e a : e n s u s f a e n a s c a m ­

p e s i n a s ; e n e l t a l l e r ; e n la t a b e r n a ; 

e n l a a c a d e m i a d e m ú s i c a d e a q u e l l a s 

d o s b a n d a s q u e h a b í a — n o s é s i a ú n 

h a y — e n L a n t a ñ o y e n e s o s o t r o s c u a ­

d r o s d e c o m p o s i c i ó n e n l o s q u e e l r e a ­

l i s m o v i v o y v i v i d o e s t á s i e m p r e e n 

e s o s p a r r o q u i a n o s e n t r e l o s q u e P e s ­

q u e i r a e n t r e m e z c l a s u v i v i r y s u q u e ­

h a c e r a r t í s t i c o , p e r o c o n e s a t é c n i c a 

p e r s o n a l d e s a b e r h a c e r c o n s e n t i ­

m i e n t o p u r o , c o m o p u r o e s e l a i r e q u e 

s e r e s p i r a e n t o d a s a q u e l l a s t i e r r a s e n 

l a s q u e o t r o s d i e r o n v i d a a p e r s o n a j e s 

d e f i c c i ó n , p e r o l a f i c c i ó n d e P e s q u e i ­

r a e s t á t a n c e r c a d e l a r e a l i d a d , q u e 

e s l a r e a l i d a d m i s m a , p o r e s o s u a r t e , 

p o r s e n c i l l a , e n s u a p a r i e n c i a , d e j a 

e s a s e n s a c i ó n d e a l g o v i v i d o h e c h o 

p l a s t i c i d a d p o r e x p o n t a n e i d a d d e u n a 

g r a n p a l e t a : l a d e P e s q u e i r a a r t i s t a . 

E l p i n t o r c o r u ñ é s F e r n a n d o P a z e x ­

p u s o e n la G a l e r í a T o i s ó n u n a o b r a e n 

l a q u e e v i d e n c i ó no s ó l o s u p e r s o n a ­

l i d a d y b i e n h a c e r a r t í s t i c o , s i n o t a m ­

b i é n s u c a p a c i d a d d e f a n t a s í a y d e 

c r e a c i ó n . P o s é e u n d o m i n i o d e l a t é c ­

n i c a y' d e l d i b u j o a l s e r v i c i o d e e s a 

s u d e s b o r d a d a m a g i n a c i ó n . Y l a o b r a 

a l c a n z a a s í c a l i d a d y u n a s e x c e p c i o n a ­

l e s c a r a c t e r í s t i c a s q u e p r e n d e n e n e l 

e s p e c t a d o r p o r s u o r i g i n a l i d a d . 

D i c e F e m a n d o P a z q u e e n L a C o r u -

ñ a , c u a n d o e m p e z ó a e x p o n e r , s e l e 

c o n o c í a p o r «e l p i n t o r d e l o s s u e ñ o s » , 

p e r o e s t o r e s p o n d e a q u e e n s u s u b -

c o n c i e n t e t i e n e e s a c a p a c i d a d i m a g i ­

n a t i v a y e s a f u e r z a c r e a d o r a c o n e l 

s u f i c i e n t e d o m i n i o d e l a r t e y t a l e n t o 

p a r a s a b e r e x p r e s a r y h a c e r s e e n t e n ­

d e r c u a n t o q u i e r e d e c i r e n e s e v a r i a d o 

l e n g u a j e q u e e s l a v a r i a t e m á t i c a d e 

s u s c u a d r o s . 

F e r n a n d o P a z f o r m a d o , p r i m e r o e n 

l a E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s A p l i c a ­

d o s d e L a C o r u ñ a , f u e d i b u j a n t e y d e ­

c o r a d o r , y e s o e x p l i c a q u e t e n g a e s e 

p r e c i s o e i m p r e s c i n d i b l e d o m i n i o d e l 

d i b u j o , p a r a e s a s f o r m a s , l a s f i g u r a s y' 

s u s f a n t a s m a g o r í a s , q u i z á a v e e c s a l e ­

g ó r i c a s , q u i z a o t r a s c a s i r e a l e s o 

i r r e a l e s , p e r o s i e m p r e e n f u n c i ó n d e 

u n a i l u s t r a c i ó n p e d i d a p o r l a o b r a e n 

s í , lo h a g a n a u t é n t i c o y r e v e l a d o r d e 

u n a v e r d a d e n l a q u e c a p t a lo b e l l o , 

j a m á s lo o r r i p i l a n t e , n i e s e « f e i s m o » 

q u e , g r a c i a s a D i o s , y a v a m o s s u p e -

Una de las obras de Fernando Paz del catálogo 
que expuso en Toisón. Una colección de dibu­
jos, cada uno de ellos trascendente en su espí­
ritu poético y con ese encanto natural de su 

mundo mágico. 

SILVERIO - auto retrato 

r a n d o , p o r q u e e l a r t i s t a s e d a c u e n t a 

q u e n o s e p u e d e c r e e r t a l c u a n d o t a n 

s ó l o e s a ú n u n a m e d i a n í a y q u e e l 

c a m i n o e s l a r g o , p u e d e s e r q u e p e n o ­

s o , e n m u c h o s c a s o s , p e r o q u e h a y 

q u e r e c o r r e r l o s d e u n a m a n e r a o d e 

o t r a . 

F e r n a n d o P a z lo m i s m o c u a n d o p i n t a 

ó l e o s , c u a n d o d i b u j a , q u e c u a n d o h a c e 

e s m a l t e , h a c e y c r e a a r t e c o n e l p r e c i ­

s o e x p l e n d o r p a r a q u e i n t e r e s e y p a r a 

q u e g u s t e y d e l e i t e . 

E L A R T I S T A Y S U O B R A 

S i l v e r i o e s u n n o m b r e q u e s e m e 

a n t o j a l e v a b i e n a u n e s c u l t o r . T i e n e 

u n a l g o q u e c u a d r a c o n e l d e b ú s q u e ­

d a d e e s t e a r t i s t a q u e c o n o c í h c c e a l ­

g ú n t i e m p o y' a ú n j ó v e n e n a ñ o s . S i ­

g u e s i e n d o j ó v e n p e r o y a m a d u r o e n 

a r t e e i d e a s . 

S i l v e r i o R i v a s e x p u s o e n l a G a l e r í a 

q u e l a c r í t i c a d e d i c ó l a a t e n c i ó n q u e 

T O I S O N u n a o b r a i n t e r e s a n t e a l a 

m e r e c í a h a c i e n d o n o t a r s u f u e r z a e x ­

p r e s i v a , e l e q u i l i b r i o d e v o l ú m e n e s y 

l a l í n e a a r m ó n i c a e n c o m p o s i ó n y t r a ­

t a m i e n t o d e t e m a s i d e a l i z a d o s p a r a s u 

e x p r e s i ó n d e lo b e l l o . 

S u s c o m i e n z o s f u e r o n e n l a E s c u e ­

l a d e A r t e s y O f i c i o s d e V i g o , e n d o n ­

d e t r a b a j ó c o n u n e s c u l t o r . L a D i p u t a ­

c i ó n p r o v i n c i a l d e P o n t e v e d r a l e c o n ­

c e d i ó u n a b e c a y s e v i e n e a M a d r i d 
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p a r a s e g u i r s u f o r m a c i ó n e n l a E s c u e ­

l a d e A r t e s y O f i c i o s A p l i c a d o s y e n 

e l C í r c u l o d e B e l l a s A r t e s . T a m b i é n 

t r a b a j a c o n u n e s c u l t o r y s u s e s t u d i o s 

s e v a n c o m p l e t a n d o c o n l a p r á c t i c a d e 

lo a r t í s t i c o . 

V u e l v e a V i g o y c o m i e n z a y a a r e a ­

l i z a r s u o b r a . E n lo f i g u r a t i v o s i g u e l a 

l í n e a c l á s i c a c o n o b r a s c i e r t a m e n t e d e 

r e a l i z a c i ó n y l í n e a h u m a n a d e a u t é n t i ­

c a v a l í a y f u e r z a . 

E l m i s m o , a l e x p l i c a r e l c o n t e n i d o 

d e s u o b r a a b s t r a c t a , d i c e : « M e i n t e r e ­

s a l a e s c u l t u r a p o r l a f o r m a y e l e s p a ­

c i o ; n o m e i n t e r e s a p o r l a f i g u r a c i ó n , 

é s t a i n c l u s o m e m o l e s t a c u a n d o r e p r e ­

s e n t a h o m b r e s y m u j e r e s o n i ñ o s , y a 

q u e l o s c o n s i d e r o m á s b e l l o s p o r s u 

r a z ó n d e s e r , p o r q u e t i e n e n l a v e n t a j a 

d e q u e a n d a n y' h a b l a n y l a s e s c u l t u ­

r a s r e p r e s e n t a t i v a s d e p e r s o n a s no 

h a b l a n . P o r e s o , c u a n d o v e o u n a e s c u l ­

t u r a m e i n t e r e s a p o r l a f o r m a q u e 

d e s a r r o l l a y n o p o r lo q u e r e p r e s e n t a . 

H a y q u e d e j a r , p u e s , l a o b r a f i g u r a ­

t i v a , u n a m e d i a d o c e n a d e c a b e z a s o 

b u s t o s , p a r a s e g u i r h a b l a n d o d e m á s 

d e v e i n t e o b r a s i d e a l i z a d a s y d e o t r o 

e s t i l o . 

Y S i l v e r i o a ñ a d e : « I n t e n t o d a r a m í 

e s c u l t u r a e l s e n t i d o d e l a f o r m a p o r 

l a f o r m a y n o p o r l a f i g u r a c i ó n . M i s 

e s c u l t u r a s , a v e c e s , r e c u e r d a n a l h o m ­

b r e , a l a m u j e r o a l o s a n i m a l e s , p e r o 

s i e m p r e l e c o n c e d o m á s i m p o r t a n c i a 

a l v o l u m e n , f o r m a y e s p a c i o . N o m e 

i m p o r t a s a c r i f i c a r p o r e s t é t i c a p i e r n a s 

o b r a z o s c o n t a l d e c o n s e g u i r m á s 

b e l l e z a y a r m o n í a a l a f o r m a . 

P e r o e n t o d o c a s o é s t o , e n c u a n t o 

p e n s a m i e n t o , r e p r e s e n t a m i e s t a d o 

a c t u a l d e á n i m o , y n o q u i s i e r a v e r m e 

m a ñ a n a a t r a p a d o p o r m i s p r o p i a s p a ­

l a b r a s . 

Y c ó m o e l a r t i s t a y s u a r t e h a b l a n 

e n e s t e m i s m o l e n g u a j e a l p e r i o d i s t a 

l e c o m p l a c e v e r c ó m o l a s f o r m a s y 

la i n t e r p r e t a c i ó n d e l a s m i s m a s c o m ­

p l e t a n l o s p e n s a m i e n t o s y t a m b i é n l a 

e x p r e s i ó n q u e no e s d i f í c i l v e r e n l a 

a r m o n í a d e u n c o n j u n t o b e l l o y q u e 

t a m b i é n h a b l a d e l d o m i n i o d e u n b u e n 

d i b u j a n t e y d e u n b u e n c o n o c e d o r d e 

la m a t e r i a , p o r q u e l o s p r i m e r o s , p r i ­

m e r o s p a s o s d e S i l v e r i o f u e r o n d e 

e b a n i s t a y s a b e l a b r a r l a m a d e r a c o n 

l a g r a c i a , l a a l e g r í a y l a s p o s i b i l i d a ­

d e s q u e é s t a t i e n e , a u n e n s u s f o r m a s 

n a t u r a l e s . 

M . F r a g a d e L i s 

ESTABLECIMIENTOS 

* T E J I D O S * C O N F E C C I O N E S 
" O 

c c 
G A L E R I A S T A C A » 

•5Í-

' C A L Z A D O S L A F A B R I C A 
•X- * * * * 

En el lugar más céntrico de Madrid: 

i E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

«v^a. de Jote Anlo 

hotel - residencia 

» » • 
G / X R / V G E F» F i O F» I O 

V A L V E R D E , 16 : - : T e l é f o n o 2 2 1 6 5 9 2 ( 1 0 l í n e a s ) 

D i r e c . T e l e g r á f i c a L A R H O T E L M A D R I D - 1 3 
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Bremón Sánchez 
Recuerda a V. afirmó, insigne, Lope 
de Vega. Hidalguía Gspañola, honor 

de españa hogar y familia 

Proporciónase inicial información, 
gratuita, de apellido 

Dirigirse a: 

Paseo de la Hermila del Sanio, 12-2.' 
M A D R I 0 - 1 1 

Filgueira Valverde; 
director del Instituto 
de Estudios Gallegos 

En la Secretaría del "Instituto Padre Sarmiento de 
Estudios Gallegos" ha sido recibido oficio del secretario 
general del Consejo Superior de Investigaciones Cien­
tíficas, comunicando que con fecha 14 de noviembre dicho 
Consejo "acordó el nombramiento del profesor doctor 
José Filgueira Valverde como director del I.P.S. de E, G., 
dependiente del "Patronato Menéndez Pelayo", cesando, 
en consecuencia, en el cargo de vicedirector del citado 
Instituto que actualmente ostenta. 

La noticia ha sido recibida con gran satisfacción por 
todos los colaboradores y miembros de dicho Instituto, 
pues bien conocidos son los méritos y la labor realizada 
por el nuevo director al que damos la enhorabuena feli­
citando al Instituto que ahora va a dirigir. 

o ^ s E ̂  ^ 
0 ^ r f l I l T f i v ' ^ im 

José Colomer del Río 
FABRICANTE DE CONSERVAS 

Teléfono 54 :-: Apartado 13 
PUEBLA DEL CftMVIIte (La Coruña) 

39 
Biblioteca Pública da Coruña



Antonio Sánchez Blanco 

Espartero SO El Ferrol del Caudillo 

UNA INDUSTRIA GALLEGA A NIVEL INTERNACIONAL 

E l amigo de su ropa.* 

¡y de sus manos! 

j a b ó n [ í 

e x t r a — c r i s t a l 

^ j a b ó n 

c l o r o f i l a d o 

B I E T E I R G I E M T E S I N F I N 
e s p a c i a l p a r a 

l a v a d o r a s 

¡El jabón de las mil 
aplieaciones en 

el hogar! 

Pucha 
e x t r a - f a m i l i a r 

Biblioteca Pública da Coruña



C O M B A R R O , C O N J U N T O A R T I S T I C O - P I N T O R E S C O N A C I O N A L 

L A D E C L A R A C I O N L O P R E S E R V A D E R E F O R M A S E I N N O V A C I O N E S 

El p u e b l o d e C o m b a r r o , e n e l a y u n t a m i e n t o d e P o y o ( P o n t e v e d r a ) h a 

s i d o d e c l a r a d o c o n j u n t o a r t í s t i c o p i n t o r e s c o d e c a r á c t e r n a c i o n a l . 

E s e l m á s p i n t o r e s c o d e l o s p u e b l o s m a r i n e r o s d e G a l i c i a . S u c a s e ­

r í o s e ap iña e n c u r i o s a y t í p i c a u r b a n i z a c i ó n s o b r e u n a a m p l i a f a j a d e 

t e r r e n o d o n d e la r í a f o r m a u n a b e l l a e n s e n a d a . 

Pe ro lo q u e p r e s t a m á s e n c a n t o a l a s i n g u l a r f i s o n o m í a d e C o m b a r r o 

e s t o d a u n a s e r i e d e h ó r r e o s d e a c u s a d a b e l l e z a q u e a m o d o d e c i n t u r ó n 

c i e r r a todo e l p u e b l o y q u e s e a s i e n t a n s o b r e r e c i o s m u r o s a c a r i c i a d o s 

por l a m a r e a y e n l o s q u e s e p o n e n u n a n o t a d e a c e n t u a d o t i p i s m o l a s 

r e d e s q u e s e s e c a n a l a i r e y l a s p e q u e ñ a s b a r c a s q u e d e s c a n s a n d e s u s 

S i n g l a d u r a s . 

E l e n c a n t o d e e s t e n ú c l e o u r b a n o , c o n s u i n i g u a l a b l e y s e n c i l l a b e l l e z a , 

q u e d a p r e s e r v a d o , m e d i a n t e la o p o r t u n a d e c l a r a c i ó n m o n u m e n t a l d e refor­

m a s e i n n o v a c i o n e s q u e p u d i e r a n p e r j u d i c a r l o . L a t u t e l a d e e s t e c o n j u n t o , 

q u e q u e d a ba jo la p r o t e c c i ó n d e l E s t a d o , s e r á e j e r c i d a a t r a v é s d e l a d i r e c ­

c ión g e n e r a l de B e l l a s A r t e s d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a . 

MADRID. — El Consejo 
de Ministros del día 9 de 
Febrero, a propuesta del 
Ministro de Educación y 
Ciencia ha aprobado un de­
creto por el que se colocan 
bajo la protección del Esta­
do los "Hórreos" o "Caba-
ceiros" antiguos existentes 
en Asturias y Galicia, 

El HORREO es, generalrnente hablando, el granero característico del Norte y Noroeste de Es­
paña: Asturias y Galicia. Son unas típicas construcciones casi siempre anejas a la propia casa vivienda 
y que dan al conjunto del paisaje un excepciona! valor, sobre todo en ese aspecto en el que "el pai­
saje es considerado como espectáculo". 

El hórreo llego a Galicia y a Asturias por los caminos de Roma: el "horreum" o depósito de 
víveres: maíz, centeno, trigo, patatas y aún también como despensa para guardar las carnes de la 
matanza. 

La Asociación de Amigos del Paisaje de Llanos tomaron la interesante iniciativa de promover 
una campaña en pro de la conservación y del rescate del hórreo como uno de los típicos elementos 
del paisaje en la región astur-galaica. 

A esta iniciativa se sumó la Real Academia Gallega, en su última reunión de la corporación en 
el pasado año 1972, y así lo hace también MUNDO GALLEGO, por considerar una labor muy interesante 
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la de conservar,, preservar y aún aumentar todo lo que la Naturaleza nos dio, o el hombre creó y 
principalmente defender cuanto en nuestras tierras hay de típico y bello, como son estas edificacio­
nes, ciertamente, varias de los hórreos, y que, en muchos aspectos, son un ejemplo del ingenio de 
nuestros antepasados al acomodar su construcción al lugar, clima y ambiente en que se construyeron. 
También en lo arquitectónico y ornamental hay una curiosa variedad, no olvidando que Galicia fue tie­
rra fecunda en canteros, auténticos artesanos de la piedra y que tenían una especial inspiración en 
darle forma y trabajarla, conocer sus vetas y buscarle su gracia natural y aún la significación de lo que 
le era característico. 

Según el señor Gómez Tabanera Asturias cuenta aún con unos 20.000 hórreos. En Galicia po­
siblemente no se conoce el número de los que hoy existan en pie, porque muchos se han arruinado 
o ya no hay quien les llene de ese maíz, ni de ese grano que secaban y guardaban. Pero sería muy 
interesante conservar los que aún existen en pie, por ese bello conjunto que forman casa, carro y 
hórreo. 

Aunque generalmente la forma del hórreo suele ser alargada y rectangular, con la variante de 
la asturiana, que es más cuadrangular, y su techo está más bien adecuado a ese lugar y ambiente de 
que hablamos antes; puede ser de teja, pizarra —cuberto ás catro auguas— o también de paja. Por 
lo común, el hórreo se construye de piedra; de piedra y madera o de madera únicamente, y en ésta 
variedad entra también el gusto del constructor, un cantero, un cantero y un carpintero o un artesano. 
Este último suele hacer maravillas en esa modalidad que se llama "cabaceira" o "cabaceiro". La for­
ma de ésta especie es de canasta; es tronco- cónica, tejida con ramas de mimbre, de roble joven o 
de retama. Se cubre con caña seca de maíz, retama, paja, junco y otros elementos, por lo generaf 
es de tamaño pequeño —y uno se recuerda de un maravilloso Aguafuerte de Castro Gil en el que 
recoge las características de esta típica modalidad, que se levanta sobre un poyo de piedra, por lo 
general, aunque los hay sobre tres perpiaños. 

Los hórreos se construyen todos sobre unos pilares o pilastras, que en Asturias se denominan 
también "pegullo". Sobre estos soportes se colocan, a la vez, unas piezas redondas y que reciben, 
por lo general, el nombre de "tornarratos" o aún el de "rateira", porque tiene como misión la de 
impedir que suban o puedan subir los ratones hasta los frutos. 

Sobre estos soportes se asienta a su vez unas piezas horizontales que sirven de base al ver­
dadero hórreo y que se llaman mesas. En sus extremos llevan los pilares verticales, llamados barretas, 
mientras que los entramados se conocen por ladei.ros. Los pisos, por lo general, son de madera pero 
los hay, igualmente, de otros materiales, en los que no es del caso detenerse. Y si, hay que detenerse 
f—si en estos tiempos hay vagar— y contemplar esa belleza del pazo o del caserío y dejar que llegue 
la gracia de todo el conjunto: hórreo, carro, heno o hierba. Un hórreo de casa grande, signo de un la­
brador pudiente; hórreo común o de labrador medio, etc. 

Al hórreo suele rematarlo en su parte delantera, una Cruz labrada por el maestro cantero y que 
es como la plegaria que se eleva a lo alto pidiendo la gracia para una buena cosecha; esa plegaria 
que acompaña o es el mismo esfuerzo del labrador que sabe de tantos sinsabores y de las muchas 
zozobras ante lo incierto de los frutos que duermen muchas noches al aire esperando la lluvia o el 
rocío de las nubes, los rayos del sol o tiritando bajo la helada. 

Y al lado del hórreo, como dándole cobijo, el carro o la carreta, en espera de salir chirriando con 
esa rara música de recia madera, como si fuera un canto gregoriano y que uno recuerda haber oído acom­
pañado de un alalá, o de un "aturuxo" o también de una pandeirada. 

Algo de vacío se le antoja a uno que existe en esas canciones —de alguna manera habría 
que llamarles— que ahora andan tanto en boga y que aluden al trabajo del campo o del mar. Claro, 
la guitarra no es el azadón, ni el remo. Y uno sabe también algo de estas cosas. Nació en el medio 
rural... ¡y vaya si lo sabe! ¡Y a mucha honra! 
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U n a l a r g a d o c o c h e n e g r o , b a u t i z a d o 

h u m o r í s t i c a m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

« H a i g a » m a n c h a c o m o b a r r a d e t i n t a , 

e l p a i s a j e o t o ñ a l q u e u n a f i n a n e b l i n a , 

m a t i z a e n s u a v e s c o l o r e s . E l un i f o r ­

m a d o c h ó f e r , s o r t e a c o n m a n o s e g u ­

r a , l a s p e l i g r o s a s c u r v a s d e u n a d e 

l a s c a r r e t e r a s d e s e g u n d o o r d e n , q u e 

a t r a v i e s a n la r e g i ó n g a l l e g a , e n t r e 

c h i r r i a r d e f r e n o s , y t o e m o s ^ ^ 

U n o b e s o y b i e n t r a j e a d o s e ñ o r , q u e 

o c u p a s u i n t e r i o r , v e d e s f i l a r s o ñ o l i e n ­

t o , l o s e r g u i d o s e u c a l i p t u s , c o m p a c t o s 

p i n a r e s v v e t u s t o s c a s t a ñ o s , q u e a l ­

f o m b r a n c o n s u s d o r a d a s h o j a s , l a f é r ­

t i l c a m p i ñ a d e v a r i a d o s v e r d e s , q u e 

o f r e c e s i e m p r e e s t a t i e r r a . 

U n b o c i n a z o p r o l o n g a d o , s e g u i d o d e 

u n b r u s c o f r e n a z o , s a c u d i ó l a m o l e 

f o f a d e l v i a j e r o , h a c i e n d o q u e l a a b u n ­

d a n t e c e n i z a d e s u v e g u e r o , s e e s p a r ­

c i e r a s o b r e e l b l a n c o c h a l e c o q u e c a -

ñ í a s u a b u l t a d o a b d o m e n . 

— P e r o . . . ; " i i e h a c e s A n d r é s ? 

— N a d a , s e ñ o r . Q u e p o r p o c o a t r o ­

p e l l o a u n c a m i n a n t e , e m p e ñ a d o e n ir 

p o r e l c e n t r o d e l a c a r e t e r a y s o r d o 

a l s o n i d o d e l c l á x o n . 

E f e c t i v a m e n t e , u n p a i s a n o t o c a d o 

c o n l a p o p u l a r b o i n a , p a r a g u a s c o l g a ­

do a s u s e s p a l d a s , t r a j e d e p a n a y 

z u e c o s « f e r r a d o s » , i b a c a m i n a n d o , c o n 

a n d a r c a n s i n o , s i n i m p o r t a r l e n a d a to­

do lo q u e v e n í a d e t r á s . 

E l v i a j e r o , a s o m ó p o r u n a d e l a s 

v e n t a n i l l a s d e l v e h í c u l o s u r u b i c u n d a 

c a r a e i n c r e s p ó : 

— ¡ O i g a p a i s a n o ! ¿Es q u e n o o y e l a 

b o c i n a ? P o r p o c o lo a t r o p e l l a m o s . 

E l t o z u d o c a m i n a n t e , e c h ó s e a u n 

l a d o d e l c a m i n o , v o l v i ó t r a n q u i l a m e n t e 

l a c a b e z a y s o l t a n d o la r p ^ ' ' 

l i l l a d e s u s l a b i o s , c o n t e s t ó c o n s o r n a : 

— N o n , n o n h a y c o i d a d o , p o r q u e s i 

m e m a t a r a n , t í ñ a n m e q u e p a g a r p o r 

b ó . 

— S i h o m b r e s í , p e r o u s t e d p o c o lo 

h a b í a d e d i s f r u t a r . ¿Va m u y l e j o s ? 

— A í n d a m e q u e d a n u n ' a s l e g o a s 

p o r c a m i ñ a r , p r a c h e g a r a ó l u g a r . 

— E n t o n c e s . . . — a g r e g ó e l b u e n s a -

m a r i t a n o — s u b a a l c o c h e q u e lo l l e v a ­

m o s . 

E l a l d e a n o q u e d ó c o m o i n d e c i s o a l 

o f r e c i m i e n t o , d e n e g ó c o n l a c a b e z a , y 

d i r i g i e n d o u n a p i c a r e s c a m i r a d a a l c o ­

c h e y s u d u e ñ o , e x c l a m ó r a s c á n d o s e 

u n a o r e j a : 

— E v o s t e d e . . . ¿ C á n t o s a l d r í a g a n a n ­

d o c o n e s t o ? . . . ¡ E h ! 

E l c o c h e a r r a n c ó c o n v i o l e n c i a , 

m i e n t r a s e l a l d e a n o c o n t e m p l a b a c o m o 

d e s a p a r e c í a a q u e l e l e g a n t e « c a c h a ­

r r o » , e n t r e n u b e s d e p o l v o , e n u n re ­

c o d o d e l a c a r r e t e r a . 

N a d i e r e c o n ^ p r í a e n a q u e l v i e j o , 

t o z u d o y d e s c o n f i a d o , e l m o z o q u e 

m u c h o s a ñ o s a t r á s , h a b í a s i d o e l m á s 

p l a n t a d o d e la c o m a r c a , a l q u e l l a m a ­

b a n « P e p e ó R o x o » . T e n í a í n f i ' ' - ~ 

m a t ó n y no h a b í a r o m e r í a d o n d e h i c i e ­

s e a c t o d e p r e s e n c i a , q u e n o t e r m i n a ­

r a p o r « u n q u í t a m e a l l á e s a s p a j a s » , 

e n b a t a l l a c a m p a l , q u e c o n g r a n t r a ­

b a j o , d i s o l v í a la B e n e m é r i t a a f u e r z a 

d e c u l a t a z o s . V a r i a s v e c e s , y p o r e s t e 

m o t i v o , h a b í a v i s i t a d o l o s c a l a b o z o s 

d e l a c a s a - c u a r t e l d e l a G u a r d i a C i v i l , 

d e d o n d e s a l í a m á s b r a v i o y p r e s u n ­

t u o s o . L a s r a p a z a s l e t e m í a n y l o s r a ­

p a c e s le a d m i r a b a n . L o q u e m á s d e s ­

t a c a b a s i e m p r e d e s u a t u e n d o f e s t i ­

v o , e r a l a d i m i n u t a b o i n a , c o l o c a d a d e 

m a n e r a c h u l e s c a s o b r e e l r o jo p e l o d e 

s u c a b e z a , d e l a c u a l s o b r e s a l í a , u n 

g r a n r i z o s o b r e la f r e n t e . N o f u e r o n 

p o c o s l o s b r a b u c o n e s , q u e c o p i a r o n 

s u s m a n e r a s y e l e s t i l o d e a q u e l á r b i -

t r o d e la e l e g a n c i a m a t o n i l , y e n t o d a s 

l a s r o m e r í a s y b a i l e s , i b a n a p a r e c i e n d o 

é m u l o s d e « P e p e ó R o x o » , o s t e n t a n ­

do s o b r e s u s f r e n t e s e l d e s a f i a n t e 

s i g n o d e s u h o m b r í a . 

E l t r a s l a d o a l a C o m a n d a n c i a d e 

a q u e l l a c o m a r c a d e l S a r g e n t o d e l a 

G u a r d i a C i v i l , d o n E u s e b i o D o v a l , p ro ­

c e d e n t e d e l a c u e n c a m i n e r a a s t u r i a ­

n a , c a m b i ó l a m a n e r a d e s e r d e « P e p e 

ó R o x o » . N o e r a t a n t r e m e n d o e s t e 

m a n t e n e d o r d e l o r d e n c o m o s e r u m o ­

r e a b a , s i n o u n b u e n s i c ó l o g o , q u e 

s a b í a m a n e j a r e l a n t í d o t o e n t r e l a g e n ­

t e p e n d e n c i e r a . F á c i l le f u e c o n o c e r 

e n p o c o t i e m p o a e s t a c l a s e d e m o z o s , 

p o r l a o r g u l l o s a e x h i b i c i ó n d e s u c o n ­

s a b i d o r i z o . 

F u e e n u n c a l u r o s o d í a d e v e r a n o , 

d e g r a n f i e s t a e n l a p a r r o q u i a . S e c e ­

l e b r a b a l a r o m e r í a d e l S a n t o P a t r ó n , 

y e r a u n a d e l a s m á s p o p u l a r e s e n 

m u c h a s l e g u a s a l a r e d o n d a . L a g e n t e 

a c u d í a a l e g r e d e t o d o s l o s l u g a r e s , 

c o n g r a n d e s c e s t a s d e m e r i e n d a s y 

g a n a s d e d i v e r t i r s e . A l a c a í d a d e l a 

t a r d e , c u a n d o e s t a b a e n s u m a y o r a p o ­

g e o y l a s c a b e z a s c a l i e n t e s p o r e l 

m o s t o , h i z o s u a p a r i c i ó n e l S a r g e n t o 

D o v a l a c o m p a ñ a d o d e v a r i o s « n ú m e ­

r o s » q u e c o n g r a n r a p i d e z h i c i e r o n 

u n a r e d a d a d e t o d o s a q u e l l o s m o z o s 

q u e o s t e n t a b a n e l a t r i b u t o d e v a l e n ­

t í a . S a c ó u n a s l a r g a s t i j e r a s d e l p ro ­

f u n d o b o l s i l l o d e s u g u e r r e r a , y' a n t o 

e l e s p a n t o d e l o s r o m e r o s , e m p e z ó 

a c o r t a r a q u e l l a s c r e s t a s m e l e n u d a s 

q u e s i m b o l i z a b a n l a b r a v u r a y o r g u l l o 

d e s u s p o s e e d o r e s . 

A l l í e s t a b a , e n t r e e l l o s , n u e s t r o 

h é r o e , d e s a f i a n t e y b r a v u c ó n c o m o 

s i e m p r e , s i n p o d e r r e h u i r la o p e r a c i ó n 

i n j u r i o s a a q u e l o s h a b í a s o m e t i d o e l 

S a r g e n t o . A l o í r e l « c h r i s c - c h r a s c » d e 

l a t i j e r a s o b r e s u c a b e z a , y v e r c a e r 

s u r o j o r i z o e n l a h i e r b a , u n a p r o f u n d a 

a n g u s t i a s a c u d i ó s u c u e r p o y m á s d e 

u n o v i ó l á g r i m a s d e s l i z a r s e p o r s u s 

m e j i l l a s . 

T a r d ó m u c h o t i e m p o e n f r e c u e n t a r 

l o s l u g a r e s d e d i v e r s i ó n y c u a n d o r e a ­

p a r e c i ó n u e v a m e n t e , e s t a b a t a n c a m ­

b i a d o , q u e l o s l u g a r e ñ o s s e h a c í a n 

c r u c e s d e q u e e l c o r t e d e u n m e c h ó n 

d e p e l o , a c a b a r á l a s e n e r g í a s d e a q u e l 

g a l l o p e l e a d o r e n l a f i g u r a d e P e p e ó 

R o x o » . 
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Al pedir Vino, pídalo así 

U N B A R C O 

Amparado por su denomina­

ción de origen VALDEORRAS 

b a r c o 

b o d e g a C O O P E R A T I V A 

Representante en Madrid: 

RAUL HERRERA ATRIO 
Veza, 1 - Teléfono 251 57 73 [ l BARCO DE mmmi (Orense) 

Centro Industrial Panadero 
S . A . 

GR/v rv F»/\r\JI PICADORA 

AVDA. DE PEDRO DIEZ, 26 
Teléfono 272 22 72 
M A D R I D - 1 9 
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B a n c o P a s t o r 
Cepital suscr i to y desembolsado . . . P tas . 1.20O.C00.000,— 

Fondos de Reserva Ptas. 1.848.500.000,— 

C a s a C e n t r a l : L A C O R U Ñ A 

Teléfonos: 22 41 00 al 22 41 03 y 22 66 00 al 22 66 03 

S U C U R S A L E S 

A r e s , A r te i j o , A rzúa , B a r a i l a , B a r c o de V a l d e o r r a s , Bar re i -

ros , B a y o - Z a s , B e t a n z o s , Bo i ro , B u e u , C a l d a s de R e y e s , C a n g a s 

cK Morrazo, Ca rba l l i no , Canba l lo , C a m o t a , C a s t r o Ca ld&Ias , C e a , 

C e d e i r a , C e l a n o v a , Corcub ión , C o s p e i t o , C h a n t a d a , E L F E R R O L 

D E L A U D I L L O , El G r o v e , Esca i rón , F o n s a g r a d a , Foz , G:n o de 

L i m i a , La E s t r a d a , La G u a r d i a , L a I í n. La V e g a , Los P e a r e s , 

L U G O , M A D R I D , M a r í n , M a s i d e , Me l l id , Moaña , Mondoñedo , 

Monfor te de L e m o s , Mugardos , Mug ía , M u r o s , Neaño-Cabana, 

Neda , Negre i ra , Noya , O l e i r o s , O r d e n e s , O R E N S E , Padrón, Pan -

ton, Perl ío-Fene, P O N T E V E D R A , Pueb la de S a n Ju l ián , Puebla 

de T r i v e s , Puebla del Ca ramiña l , Puente C a l d e l a s , Puente del 

Puer to, P u e n t e a r e a s , P u e n t e c e s u r e s , Pueintedeume, Puen tes d^ 
García Rodríguez, Puerto del S o n , Ou l roga , R lan jo , Ribadavi 'u, 

Rúa-Petín, S a d a , S a n V i c e n t e de Rábade, S a n t a C o m b a , San ta 

Eugen ia de R i v e i r a , S a n t a Mar ta de Or t i gue i ra , S A N T I A G O D E 

C O M P O S T E L A , S a r r i a , Si l l&da, Sobe r , So te lo de Mon tes , Tuy , 

Ve r ín , V iana del Bo l lo , V I G O , V l l lagarc ía de A r o s a , V i l la lbd , 

V im ianzo , V i v e r o . 

Agencias Urbanas en : 

LA CORUÑA N * 1 

LA CORUÑA N.* 2 

LA CORUÑA N.0 3 
L U G O 

MADRID 

MADRID 

MADRID 
MADRID 

MADRID 

V I G O 
V I G O 
O R E N S E 

N.0 1 
N.0 1 
N " 2 

N.0 3 
N.0 4 
N.0 5 
N.0 1 
N.* 2 
N • 1 

PONTEVEDRA N.• 1 
PONTEVEDRA N.» 2 
MONFORTE N * 1 

Fernández Latorre, 64-66 (Cuatro Caminos) 
Ronda de Outeiro, 38 y 39 (Los Mallos) 
Puente del Pasa ie . 43 

Avda. de La Coruña, 103 

Paseo de las De l ic ias , 87 

Francisco S i lve la , 46 

Mejía Lequer ica , 17 

Plaza de Cataluña, 2 (General Mola) 
López de Hoyos, 474 (Hortaleza) 
Gran Vía, 206 (Las Trav iesas) 
Tomás A. Alonso, 195 • A (Coya) 
Avda. de Santiago, 5 (Puente Cañedo) 
Loureiro C r e s p o , 19 

Avda. de La Coruña, 22 

Avda. de La Coruña (Estación) 

Of i c ina de Camb io de D i v i s a s : 

T U Y . — Aduana 

Of ic ina de Representac ión e n el Ex t r a n j e ro : 

PARIS . — 2 7 , Rué Joubert 

(Aprobado por el Banco de España con el n.0 6.593? 

Ofrecemos a nuestros lectores el poema A L A RIA 
Y C I U D A D Dh V GO en el que el autor, Domingo 
Hidalgo hlu, hijo de la ciudad, vierte sus emociones 
y nostálgias trds largos años de ausencia de su tierra 
natal. 

A LA RIA Y CIUDAD Dt VIGO 
( / V I V l / X r S J E C E R ) 

P l á c i d o r e m a n s o d e s i n p a r b e l l e z a , 
l i m p i a s y p r o f u n d a s t u s t r a n q u i l a s a g u a s , 
e n t u s e n o y a c e n v i e j o s g a l e o n e s 
q u e u n d í a s e h u n d i e r o n c a r g a d o s d e p l a t a . 

E n t u á m b i t o f l o t a n a n t i g u a s l e y e n d a s 
q u e i m p r e g n a n e l a l m a d e e n c a n t o y n o s t a l g i a s , 
y' h a b l a n d e i n c u r s i o n e s d e a u d a c e s c o r s a r i o s 
q u e a l f i n s o n v e n c i d o s p o r n u e s t r a s e s c u a d r a s . 

L a n a t u r a l e z a q u i s o p r o t e g e r t e 
c o n u n a c a d e n a s i n f í n d e m o n t a ñ a s , 
c u a l p é t r e o s g i g a n t e s g u a r d a n d o t u e n t r a d a , 
l o s s u a v e s c o n t o r n o s d e l a r í a a m a d a . 

L a d e r a s c u a j a d a s d e v e r d e s p i n a r e s 
b u c ó l i c o s p r a d o s , a r r o y o s q u e c a n t a n 
e n d u l c e c o n c i e r t o c o n a v e s c a n o r a s 
q u e d e s d e s u s n i d o s s a l u d a n e l a l b a . 

A l n a c e r e l d í a t u s a g u a s r e f l e j a n 
e l p i é l a g o i n m e n s o y a z u l d e l a n a d a , 
m i e n t r a s e n l a e r m i t a p e r d i d a e n l a o r i l l a 
l l a m a n d o a l o s f i e l e s s u e n a u n a c a m p a n a . 

L o s a c a n t i l a d o s d e l a s i s l a s C í e s 
a l z a n s u s i l u e t a e n la c l a r a m a ñ a n a . . . 
f o r m a s c a p r i c h o s a s s u r g e n d e l a b i s m o 
c u a l p é t r e o s g i g a n t e s g u a r d a n d o t u e n t r a d a . 

E l f u e r t e d e E l C a s t r o c u a l m u d o v i g í a 
d o m i n a l a r í a e n p e r p e t u a g u a r d i a , 
y a l l á e n l o n t a n a n z a u n a f l o t a p e s q u e r a 
n a v e g a h a c i a e l p u e r t o e n f e l i z a r r i b a d a . 

L a c i u d a d , d e s p i e r t a y a b a n d o n a e l l e c h o , 
e l i n d u s t r i o s o V i g o i n i c i a l a j o r n a d a : 
g i m e n l a s s i r e n a s , r u g e n l o s m o t o r e s . . . 
s e o y e n m i l s o n i d o s e n r i c a a m a l g a m a . 

G r ú a s c o l o s a l e s s e m u e v e n i n q u i e t a s , 
c o m i e n z a e n e l p u e r t o l a c a r g a y d e s c a r g a ; 
y u n h i m n o a l t r a b a j o s e a l z a e n la m a ñ a n a , 

t a l l e r e s y f á b r i c a s a b r e n s u s p u e r t a s 

M i r í a d a s de p e c e s e n l a s c o n s e r v e r a s , 
e n l o s a s t i l l e r o s b a r c o s e n l a s g r a d a s ; 
s u r g e l a r i q u e z a f r u t o d e l e s f u e r z o 
d e u n o s e s p a ñ o l e s d e e s t i r p e g a l a i c a . 

E n m u d o c o n t r a s t e l a i n m e n s a b a h í a , 
e s p e j o t u r q u e s a d e e s t á t i c a c a l m a 
d o n d e s e c o n t e m p l a n l o s b l a n c o s c e n d a l e s 
q u e a l l á e n l a s a l t u r a s c o r o n a n s u s a g u a s . 

B a r c o s h e r r u m b r o s o s d e s i l u e t a a l t i v a 
d u e r m e n f o n d e a d o s e n l a a n t i g u a r a d a , 
y a l b e s o f u g a z d e l a b r i s a m a r i n a 
s u s m á s t i l e s c r u j e n y g i m e n s u s j a r c i a s . 

U n h a l o r o m á n t i c o e n v u e l v e l a r í a 
d e luz y c o l o r e s p o é t i c a g a m ? 
i m a g e n f e l i z d e s e r e n a a r m o n í a , 
r e g a l o s u b l i m e a l o s o j o s d e l a l m a . 

P l á c i d o r e m a n s o d e s i n p a r b e l l e z a , 
l i m p i a s y p r o f u n d a s t u s t r a n q u i l a s a g u a s . . . 

D o m i n g o H i d a l g o E l u 

M a d r i d 1 9 7 2 
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^ S a n t o , Mestre do Cristianismo, 

póstol defensor da nosa fé. 

orte que nos marca a roita firme, 

I torcéndolle o camiño a Lucifer. 

I mán que atrai aos pelegríns, 

nsiosos de adorarte no altar. 

^Jlor iáches a Deus, Pai Ounipotente, 

C ^ n d a os herexes, coa Cruz, o batallar. 

ndiveches incansabre nos camiños, 

redicando o Evanxelio do Señor. 

O utivéchela gracia do martirio, 

ofrindo, santamente, por amor. 

• énnos sempre baixo o téu amparo, 

O uh, Santiago invicto, cho pregamos; 

I — évanos ao Creador, ceibes de pecado. 

MANOCL CAMBeiROS 

Galicia en Madrid: 

m 

Teléfonos 257 38 51 - 257 01 89 

B A N C O S I M E O N 
C A P I T A L S O C I A L : 50.000.000 D E P E S E T A S 

B A N C A Y B O L S A 

S E C C I O N DE AHORROS 

C A L L E D O C T O R C A D A V A L . 4 

T E L E F O N O 21 29 93 

T E L E G R A M A S : S I M E O N 

V I G O 

(Aprobado por el Banco de España con el N.0 6.464) 
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INDUSTRIA DE HDSIIURIA Les ofrece su cadena de Hote­
les considerados entre los 

mejores de Europa A C O R U N A 

MIEMBROS DE INTERNATIONAL HOTEL ASSOCIATION 

Hoteles recomendados por A. Automóvil Club de España, Automóvil Club de Suiza, Francia y Alemania 

R E S T A U R A N T E 
Y P I S C I N A " L A S O M I M " 

A P E R I T I V O S - A L M U E R Z O S - M E R I E N D A S - C E N A S 

S A L O N D E T E 
T O D O S L O S O I A S B A I L E S D E S O C I E D A D 

amen izados por renombradas O r q u e s t a s 

L A C O C I N A M A S A C R E D I T A D A D E L A R E G I O N 

EN LO M A S C E N T R I C O D E L A P O B L A C I O N 

HOTEL EMBAJ ADOR 
Frente a la Bahía, Correos y Telégrafos 

150 H A B I T A C I O N E S 

con todos los ade lan tos mode rnos 

S A L A D E F I E S T A S 

Te lé fonos números : 22 30 75 - 22 39 05 - 22 39 06 

L A C O R U Ñ A 

H o t e l F i n i s t e r r e 
E D I F I C A D O S O B R E E L M A R 

150 hab i tac iones de gran lu jo . Todas e x t e r i o r e s , con t e l é fono , baño 

y ducha . Espléndidas v i s t a s 

C o c i n a d e p r i m e r o r d e n 

S A L A D E F I E S T A S - P I S C I N A - G A R A G E 

Te lé fonos : 221204 - 221205 - 221206 - 221207 - 221208 - 221209 

Paseo del Parróte L A C O R U Ñ A 

C A F E - BAR {( GALICIA» Bar Americano 

Degus tac ión de l me jo r ca fé y la m á s s e l e c t a cok te le r ía 

Cantón Grande, 28 

G R A N T E R R A Z A 

L a más e legante y concur r ida :-: A p e r i t i v o s y med iendas 

¿ 4 

N I G H T C L U B 

H O T E L E M P E R A D O R 

EN L O M A S C E N T R I C O D E L A P O B L A C I O N 

Avenida de José Antonio, 53 
M A D R I D 

Te lé fonos : 24 72 800 - 24 76 000 - 24 76 900 (30 l íneas) 

A i r e acondic ionado en todas l a s hab i t ac iones y s a l o n e s 

230 hab i tac iones con baño pr ivado y te lé fono 

Bar A m e r i c a n o , Res tau ran te y S a l o n e s p a r a F i e s t a s . — P i s c i n a 
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les que marchan... 
Hay una madre muy tierna 
Que entre cendales de plata 
Cría con mimos de "rula" 
Titanes de cuerpo y alma 

¡Despiértate, madre, "cedo" 
Despierta, que se te escapan! 

Tus hombres cruzan los mares 
Son hijos que lejos van 
Tornaran las "anduriñas" 
Pero ellos no volverán 

Vuela "pomba" ve a su lado 
No les dejes olvidar. 

¡Ay! Quién supiera gallego 
Para mejor expresar 
Las lágrimas de tu "orvallo" 
Toca gaita, toca "quedo" 

O las iras de tu mar. 
Que tú las sabes cantar. 

Galicia "melga" de ensueño 
Remanso de amor y paz 
Dulce tierra, que de lejos 
Se te "añora" sin cesar 

Soñaré siempre contigo -. 
Soñaré, por no llorar. 

Carmen Roldán de Pontevedra 

T I N T O R E R I A S 

R O Y A L 
limpieza electjroquimicai en seco 

Víctor Pradera, 36 - Teléfonos 247 46 39 y 247 30 27 
Marqués de Urquijo, 38 - Teléfonos 247 91 55 y 241 02 92 
Virgen de la Roca, 3 - Teléfono 245 10 92 
Martínez de la Riva, 141 - Teléfono 203 68 33 
Ferraz, 29 - Teléfono 247 24 33 
Menorca, 21 - Teléfono 247 52 26 

M A D R I D 

e x 
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* B A R - R E S T A U R A N T E 

éé L A C A S i l / l éé 

E S P E C I A L I D A D E N P A E L L A S Y M A R I S C O S 

. Fajardo 

pntm oe los mmim 
Teléis.: 4490576 - 4491032 
AI A D R I O 

terraza y jardín 
vino especial 
para marisco 

espumoso y gallego 

Biblioteca Pública da Coruña



Hotel Mindanao 

San Francisco de Sales, 15 
M A D R I D - 3 
Te lé fono 449 55 00 
Telex: E 22631 - MINDA 
Telegramas: MINDANAO 

300 habitaciones 

aire acondicionado 

piscina ciimatizada 

restaurante 

salones sociales 
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